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Na volta dos trabalhos do Legislativo e do 
Judiciário, os presidentes do STF, Edson Fa-
chin, do Senado, Davi Alcolumbre, e da Câ-
mara, Hugo Motta, pregaram pacificação e 
necessidade de harmonia entre os poderes. 
Apesar da iniciativa pregada nos discur-

sos, porém, a expectativa é de um primei-
ro semestre tenso, por conta de investiga-
ções que envolvem INSS, o caso Master e 
as emendas parlamentares ao orçamento. 
Tudo isso adicionado pelas disputas eleito-
rais no segundo semestre

Harmonia será só nos discursos?
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Consignado 
fantasma 
eleva pressão 
por uma CPI

Há uma desconfiança de 
que a Federação União 
Progressista irá fazer corpo 

mole na campanha de Flá-
vio Bolsonaro pelos interes-
ses que tem com Lula
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Entre o sagrado 
e o desrespeito

EDITORIAL

O dia 2 de fevereiro amanhe-
ceu, como todos os anos, com o 
som do mar misturado a fl ores, 
velas, perfumes, bilhetes e pedidos. 
Para milhões de brasileiros, foi o 
dia de Iemanjá, a Rainha do Mar, 
mãe nas religiões de matriz africa-
na, símbolo de proteção, acolhi-
mento, fertilidade e cuidado. Não 
é apenas uma data no calendário. 
É um marco espiritual, cultural e 
histórico que atravessa séculos de 
resistência, fé e identidade.

A cena se repete nas praias: pes-
soas vestidas de branco, oferendas 
depositadas com respeito, orações 
silenciosas e também o gesto po-
pular de pular ondas. Poucos se 
lembram, mas esse costume tão di-
fundido no Réveillon nasceu justa-
mente dos rituais ligados a Ieman-
já. Saltar as ondas, fazer pedidos, 
entrar no mar com reverência não 
é apenas uma superstição turística. 
É herança direta das religiões afro-
-brasileiras, apropriada ao longo 
do tempo por uma sociedade que, 
muitas vezes, consome o símbolo, 
mas rejeita sua origem.

E é aí que mora uma das maio-
res contradições. Enquanto milha-
res pulam ondas, vestem branco 
e pedem proteção à beira-mar, as 
mesmas tradições que deram ori-
gem a esses rituais seguem sendo 
alvo de preconceito, intolerância e 
violência simbólica. Terreiros são 
atacados, líderes religiosos são des-
respeitados e expressões de fé ainda 
são tratadas como algo menor, fol-

clórico ou, pior, demonizado.
O desrespeito também apa-

rece na linguagem, quase sempre 
naturalizado. Frases como “vou 
te dar pra Iemanjá”, “volta pro 
mar, oferenda” ou o uso do nome 
da orixá como ameaça, piada ou 
ofensa revelam muito mais do 
que falta de informação. Revelam 
como o sagrado do outro é banali-
zado, esvaziado de sentido e trans-
formado em deboche. É o nome 
de uma divindade sendo usado em 
vão, como se não carregasse fé, his-
tória, dor e resistência.

Celebrar Iemanjá exige mais do 
que fl ores no mar. Exige reconhecer 
que as religiões afro-brasileiras fo-
ram e ainda são perseguidas. Exige 
entender que o Brasil que pula on-
das é o mesmo que, muitas vezes, 
vira o rosto para o racismo religioso. 
Não há coerência em pedir proteção 
à Rainha do Mar enquanto se nega 
respeito aos seus fi lhos e fi lhas de fé.

O mar recebe tudo. Recebe pe-
didos, lágrimas, agradecimentos e 
também as contradições de um país 
que ama seus símbolos, mas ainda 
luta para respeitar suas raízes. Que 
este 2 de fevereiro tenha sido mais 
do que um ritual repetido. Que 
tenha sido um convite à refl exão. 
Porque respeitar Iemanjá é respeitar 
a diversidade, a ancestralidade e o 
direito de cada brasileiro viver sua fé 
sem medo, sem ataque e sem ironia.

Odoyá não é apenas uma pa-
lavra bonita. É um chamado ao 
respeito.

HÁ 95 ANOS: JUSTIÇA ARGENTINA APROVA PENA 
DE MORTE DE ANARQUISTAS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 3 de fevereiro de 1931 foram: 
Justiça argentina confi rma a execução dos 
anarquistas Di Giovani e Paulino Scarfo. 
Três milhões de colombianos vão às urnas 

eleger um novo parlamento. Gago Cou-
tinho parte para uma nova travessia do 
Atlântico. França espera que equipe minis-
terial de Lavral sobreviva até as próximas 
eleições presidenciais. 

HÁ 75 ANOS: MINISTROS DE VARGAS COMEÇAM A 
SER EMPOSSADOS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 3 de fevereiro de 1951 foram: 
Assembleia-Geral da ONU aprova moção 
contra a China Comunista, pela partici-
pação na Guerra da Coreia. Brigadeiro 

Nero Moura empossado como ministro 
da Aeronáutica. João Neves da Fontoura 
é o novo Chanceler. Horário Lafer assume 
Ministério da Fazenda e João Cleofas o da 
Agricultura. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Talento duplo

A música brasileira ecoando forte no mundo. 
Orgulho, arte e emoção que atravessam gerações. 
Mais um prêmio de reconhecimento à nossa cul-
tura. É a arte sendo reconhecida como a nossa voz 
de resistência mais poderosa! Parabéns aos irmãos 
incríveis Caetano e Bethânia. Música da MPB de 
qualidade! Viva o talento e a genialidade. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Quando Jair Bolsonaro (PL) pede à Justiça au-
torização para receber políticos de destaque em sua 
morada prisional está na clara intenção de se man-
ter infl uente no processo eleitoral.

Nisso imita o oponente Luiz Inácio da Sil-
va (PT), que em 2018 foi o artífice da can-
didatura do correligionário Fernando Haddad 
de dentro da prisão, assim como agora o ex-
-presidente impõe apoios à empreitada do fi-
lho Flávio. Há, contudo, diferenças nesse jogo 
da imitação. Lula manteve acesa até setembro 
daquele ano a falsa chama de que poderia se 
candidatar. Quanto a Bolsonaro, as circuns-
tâncias o obrigaram a não insistir na mística 
da candidatura impossível.

Além disso, Haddad não se compara a Flávio. 
Um foi prefeito de São Paulo, postulante ao gover-
no do estado, concorrente à Presidência da Repú-
blica e ministro da Fazenda.

O outro, senador, foi acusado da prática de 
desvio dos salários dos funcionários no gabinete 
de deputado estadual no Rio de Janeiro. Quanto 
à experiência administrativa, ao que se sabe resu-
me-se à sociedade numa loja de chocolates.

Vivemos tempos em que esse tipo de cotejo 
não conta. O controle de qualidade dos aspiran-
tes ao comando do país tem sido o de menos. A 
julgar pelos movimentos dos polos dominantes 
na política, assim será nesta eleição.

Os dois pretendem levantar a bandeira de 
combate ao que chamam de “sistema”. Nenhum 
deles diz exatamente o que isso significa, embo-
ra se depreenda que, a grosso modo, a esquerda 
queira se contrapor à elite econômica, e a direita 
à elite cultural.

Nada disso responde a demandas objetivas da 
sociedade por economia estável, estímulo à pro-
dutividade, condições razoáveis de segurança no 
ir e vir do cotidiano, serviços públicos de quali-
dade, incremento da confiabilidade nas institui-
ções e reformas em áreas ainda presas a conceitos 
do passado.

O embate entre “fascistas” e “comunistas” aten-
de a fantasias ideológicas, mas mantém o debate 
político longe das questões substantivas indispen-
sáveis ao desenvolvimento do país.

*Jornalista e comentarista de política

A política é algo mágico. É preciso magia 
para se construir e saber sustentar um projeto 
político, unir opostos e ganhar espaço com o 
eleitor. Tivemos sim grandes articuladores como 
os mineiros Juscelino, Tancredo e Hélio Gar-
cia — para ficar em alguns nomes — o paulis-
ta Ulisses Guimarães entre outros. Até mesmo 
um general, Golbery do Couto e Silva pode ser 
encaixado entre os grandes articuladores polí-
ticos brasileiros. Foi ele que arquitetou todo o 
projeto de reabertura política como ministro do 
governo Geisel. Foi tão ativo como articulador 
que é apontado por antigos analistas políticos 
como um dos fundadores do PT, ajudando Lula 
a criar a legenda para ter um partido para dividir 
a esquerda e assim neutralizar Brizola, à época a 
grande preocupação dos militares.

Os anos passaram e o Brasil foi redemocratiza-
do mas assiste a um grande esvaziamento de lide-
ranças políticas, problema que vem sendo agravado 
nos últimos anos com a radicalização. Dividido, 
radicalizado e sem conseguir formar verdadeiras 
lideranças. Neste contexto de ausência de políticos 
com capacidade de liderança, surge o nome de Gil-
berto Kassab, um político experimentado que vem 

se mostrando um “mago” da política, com uma 
atuação que faz lembrar as velhas raposas mineiras 
e sua capacidade insuperável de articulações. 

Nos tempos atuais Gilberto Kassab, vem assu-
mindo a postura como um pêndulo do movimento 
do que vem acontecendo no movimento político 
ao liderar um grupo que não é de direita nem de 
esquerda. Hoje o PSD presidida por ele tem banca-
da da Câmara Federal, com perspectiva  de crescer 
mais ainda em 2.026. 

Na sucessão presidencial ele afi rma sua prefe-
rência pelo governador do Paraná, Ratinho Jr., mas 
acaba de fi liar o goiano Ronaldo Caiado. Sem es-
quecer que  Kassab tem bom trânsito com o presi-
dente Lula e seu apoio ao petista. Em Minas trouxe 
o vice-governador Mateus Simões que será o candi-
dato a governador. 

Discreto, Gilberto Kassab quer mesmo é ser 
governador de São Paulo e, discretamente segun-
do seus amigos, trabalha para ser vice de Tarcísio, 
na certeza de que reeleito, o governador deixará o 
cargo dois anos depois para disputar a presidência. 
E ele assume o governo paulistas.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Bolsonaro usa Lula como exemplo

O mago da política brasileira
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MAGNAVITA  VAI DAR M... - O Correio da Ma-
nhã deu o alerta sobre a propaganda 
eleitoral explícita na Sapucaí, com a 
homenagem a Lula, com direito ao 13 
no samba-enredo.

  Os R$ 12 milhões que serão repas-
sados às agremiações pela Embratur 
vão beneficiar a escola Acadêmicos 
de Niterói.

  É verba federal para bancar o desfi -
le, agravado pelos R$ 4 milhões já re-
passados pela prefeitura de Niterói, 
um ente municipal irrigado por trian-
gulação com verbas da União.

 MAIS EXPLÍCITO IMPOSSÍVEL 
- O uso eleitoral do desfi le de abertu-
ra do Grupo Especial, em homenagem 
a Lula, não poderia fi car mais explícito 
com o envolvimento da primeira-dama 
e primeira eleitora Janja da Silva.

  É ela quem está fazendo a lista de 
quem pode e não pode desfi lar na es-
cola. Lideranças importantes do PT, 
principalmente os mais independen-
tes, estão sendo vetadas por ela.

  O envolvimento de Janja no desfi le 
está apavorando os advogados do PT. 
Fica bem explícito o uso da Sapucaí 
para campanha de reeleição.

 O INCORRIGÍVEL - Quando 
todo mundo pensava que o proces-
so sucessório seria tranquilo, o lan-
çamento da candidatura do deputado 
federal Pedro Paulo ao Senado, ocor-
rida em Angra ao lado de Fernando 
Jordão, incendeia tanto a esquerda 
quanto a direita e ainda terá o poder 
de arranhar a imagem do candidato 
do PSD ao governo.

  Os fantasmas que o afastaram da ca-
deira de vice-prefeito voltam a assom-
brar o Palácio da Cidade. Só que a arti-
lharia virá agora dos dois lados.

 CHAMADA FANTASMA DA 
GLOBO - Todo mundo estranhou 
a inserção de uma chamada fantas-
ma feito pelos locutores da Globo na 
transmissão de jogo Flamengo x Co-
rinthians. “Hoje no Fantástico a vida 
luxuosa de Ricardo Magro em Miami”.

  Foi um alvoroço. O telefone de um 
diretor do grupo Globo, que se hospe-
dava sempre na casa do empresário e 
passeava no seu iate, começou a tocar 
sem parar.

  Foi um erro… era uma chamada 
de uma matéria que foi ao ar no ano 
passado que pulou na frente da equi-
pe que fazia a transmissão da partida.

  Como jabuti não sobe em árvore, 
muita gente fi cou com uma pulga atrás 
da orelha sobre o “engano”.

 No passado, um erro deste na Glo-
bo era motivo de demissão por justa 
causa.

  DESFALQUE DE PARCEIROS 
- O Camarote da Quem/Globo na Sa-
pucaí não terá este ano dois dos seus 
grandes patrocinadores do passado.

 O espaço, um dos mais bem cuida-
do da Sapucaí, não terá o patrocínio e 
espaço VIP do Banco Master e da Re-
fi t, por motivos óbvios.

PINGA-FOGO

Fotos Eliane Carvalho

O governador 
Cláudio 
Castro e sua 
comitiva 
fl uminense 
com o 
secretário 
do Ministério 
do Clima, 
Energia e 
Serviços 
Públicos da 
Dinamarca, 
Lars Frelle-
Petersen, 
e demais 
participantes

Governador do Rio, 
Cláudio Castro em 
missão ofi cial na 
Europa em busca de 
parcerias estratégicas

O governador do Rio, Cláudio Cas-
tro, está cumprindo, desde sexta-feira 
(30), missão ofi cial na Europa com 
agendas na Dinamarca, Itália e Inglater-
ra voltadas à atração de investimentos e 
à consolidação de parcerias estratégicas 
para o Estado do Rio. A programação 
tem foco nas áreas de segurança públi-
ca, transição energética, sustentabilida-
de e governo digital.

Nesta segunda-feira (02), na Itália, 
o governador iniciou tratativas para um 
acordo de cooperação com as Forças de 
Segurança italianas no enfrentamento 
ao crime organizado. Castro visitou, em 
Roma, o Comando Geral da Arma dos 
Carabinieri e o Serviço de Cooperação 
Internacional da Direção Central da 
Polícia Criminal, onde conheceu estru-
turas, métodos operacionais e estraté-
gias voltadas à investigação, inteligência 
e cooperação interagências. A proposta 
prevê intercâmbio de boas práticas, ca-
pacitação técnica e missões conjuntas, 
reforçando a integração internacional 
no combate a crimes transnacionais.

A programação italiana também 
incluia reunião com o CEO global da 
Enel, com foco em investimentos no 
setor energético. Nos próximos dias, a 
comitiva segue para Londres, onde o 
governador conhece soluções inovado-
ras com a empresa responsável pela re-
cuperação e despoluição do Rio Tâmisa 
e se reúne com a empresa Octopus, do 
setor de energia.

Dinamarca

Na semana passada, em Copenha-
gue, o governador se reuniu, com auto-
ridades e órgãos de referência mundial 
em inovação pública e energia limpa. 
Entre os destaques, a formalização de 
uma parceria com a Agência Dinamar-
quesa de Energia (DEA) para impulsio-
nar projetos de energia eólica off shore 
e acelerar a transição energética no es-
tado. O trabalho envolve capacitação 
técnica, estudos especializados e inter-
câmbio de experiências. 

Castro também teve encontros 
com a Agência de Governo Digital 
da Dinamarca para ampliar o alcance 
dos serviços públicos digitais e avan-
çar em iniciativas de compras públicas 
sustentáveis no âmbito do programa 
RJ Digital.

O governador Cláudio Castro 
foi recebido na Dinamarca pelo 
secretário executivo do Ministé-
rio do Clima, Energia e Serviços 
Públicos, Lars Frelle-Petersen

O Ceo do 
Digital 
Hub Den-
mark, 
Nivolaj 
Geller 
Chris-
tensen, 
receben-
do o go-
vernador 
Castro

O governador do Rio, Cláudio Castro, 
com os secretários de Comunicação, Igor 
Marques, e do Meio Ambiente, Bernardo 
Rossi; e o seu assessor especial, Fernando 
Cezar Hakme, na Dinamarca

O secretário de Comunicação 
do RJ, Igor Marques, durante a 
reunião na Dinamarca

Na Itália, o 
Governa-
dor Cláu-
dio Castro 
com o 
Ten. Cel. 
Simone 
Rinaldi, no 
Comando 
General de 
Arma dos 
Carabinie-
ros

Governador Cláudio Castro se reúne com o 
serviço de cooperação internacional de po-
lícia de direção central da polícia criminal

A sua posse será realizada em março

Adriano Brito

Alfredo Cotait Neto é 
eleito presidente da ACSP

A Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP) comuni-
cou a seus associados que, em 
reunião do Conselho Delibe-
rativo, realizada nesta segunda-
-feira (2), na sede da entidade, 
o Conselheiro Alfredo Cotait 
Neto foi eleito, por aclamação, 
novo Presidente da entidade.

Alfredo Cotait Neto, 
presidente da Confederação 
das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil 
(CACB), tomará posse for-
mal no dia 31 de março, 
quando se encerra o man-
dato do Presidente Roberto 
Mateus Ordine.
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A humanidade,pretendendo ser civiliza-
da,foi aos poucos colocando coleiras e amar-
rando guias que visam subjugar a feroz mati-
lha dos seus próprios instintos.

A qual continuou existindo — aprisiona-
da — vez por outra liberando um assustador 
cão-lobo, suficientemente selvagem para es-
traçalhar e avançar contra as boas práticas, as 
boas maneiras,os modos civilizados. Solta a 
fera, surgem estragos.

Muitas tendências vão e voltam, revelan-
do o quão profundas podem ser as influên-
cias oriundas do tempo em que, a parte mais 
aquinhoada da humanidade, residia em ca-
vernas. A parte menos aquinhoada, sobre as 
árvores.

E isso não é difícil de entender, são mais 
ou menos seis mil anos de processo civiliza-
tório contra mais de um milhão de anos no 
meio dos matos e lugares inóspitos.

Por isso a feroz cachorrada precisa estar 
presa por leis, acordos, pactos, não devendo 
poder interferir na melhora constante da 
convivência humana.

Quando em 1774 o maior escritor ale-
mão , Johann von Gothe, publicou “ Os so-
frimentos do jovem Werter”, as desventuras 
daquele personagem que se mata por amor 
tiveram impacto tão absurdo na juventude 
daqueles tempos que,onde o livro circulou, 
ativou um surto de imitações que assustou 
e destruiu famílias e apavorou autoridades. 
Em muitos lugares a obra foi depois  proibi-
da,mas os estragos já feitos acompanharam 
o mapa  dos lugares onde ela foi traduzida e 
publicada.

A partir daí,surgiram estudos sérios — 
e pesquisas igualmente — que resultaram 
num novo pacto em muitos países ociden-
tais: sim, é preciso falar no assunto,mas 
evitando entrar em detalhes e reduzindo 
ao mínimo a descrição de particularidades 
de suicídios, para minimizar  a incidência 
e evitar a reprodução do Efeito Werter por 
seres humanos desesperados, sem encora-
ja los — mesmo inocentemente — a que  
sigam o roteiro das pessoas falecidas tra-
gicamente.

Tenho acompanhado notícias do Brasil 
e de boa parte do mundo e me deparo dia-
riamente com escabrosos detalhes de femi-
nicidios.

 Penso se não residiria aí uma outra fa-
ceta do que poderia ser um tipo de  Efeito 
Werter. O detalhamento dos atentados,com 
todos os seus requintes e pormenores, as ar-
mas usadas, a repetição reiterada do “modus 
operandi” de uns casos narrados novamente 
nos outros, me fazem pensar em  — até que 
ponto — algumas dessas ações não estariam 
sendo estimuladas inocentemente por minú-
cias dos gestos assassinos, machistas, deses-
perados, covardes, numa lógica troglodita 
que não encontra justificativa possível nos 
dias de hoje.

Sim, temos que falar no assunto. Não po-
demos parar de falar. Mas aos que estudam 
o tema, sugiro que o abordem também por 
esse aspecto, como  se deveria falar.

Afinal, precisamos achar uma  maneira 
mais eficiente de lutar para impedir a fuga 
dessas bestas feras que cotidianamente se sol-
tam,matam mulheres e arrasam e destroem 
tantas famílias e comunidades. Precisarmos 
falar nesse assunto.

*Jornalista

Henrique Pires*

A Matilha
A tortura e assassinato do cachorro Orelha são, por ób-

vio, execrecáveis e imperdoáveis — os responsáveis têm que 
ser punidos. A repercussão do caso e a mobilização popular 
decorrentes do crime merecem, porém, algumas reflexões 
num país onde tanta gente normaliza a tortura e os assassi-
natos de seres humanos.

Na semana passada, o Tribunal de Justiça do Rio adiou 
para o dia 10 o julgamento de policiais militares acusados 
do homicídio do estudante  Thiago Menezes Flausino, 13 
anos, morto em 2023 durante operação na Cidade de Deus. 
Na época, um protesto contra o assassinato reuniu menos 
de 40 pessoas na Praia de Copacabana.

Em julho de 2024, a juíza Juliana Bessa Ferraz Krykhti-
ne absolveu sumariamente os policiais acusados da morte 
do adolescente João Pedro Mattos, de 14 anos, morto em 
sua casa no Complexo do Salgueiro, em São Gonçalo. A re-
percussão ficou limitada a manifestações de parentes e de 
entidade de defesa de direitos humanos.

Vale frisar que não seria possível grudar nos nomes de 
Thiago ou de João Pedro o particípio do verbo envolver: 
eles não eram “envolvidos” com qualquer atividade crimi-
nosa. De uns anos para cá, a palavra passou a ser usada para 
justificar e amenizar mortes de pobres e pretos pela polícia 
e, assim, desistimular reclamações.  Feminicídios e assassi-
natos da população LGBTQIAPN+ não costumam gerar 
protestos massivos.  

Longe de pregar a impunidade dos que fizeram tanta 
maldade com o Orelha, mas não é concebível o linchamen-
to virtual contra os suspeitos. Até mesmo pessoas que pre-
gam o respeito à lei e aos direitos de cada um de nós rea-
gem de maneira incompatível com suas próprias histórias 
de vida, revoltam-se contra o fato de os possíveis autores do 
crime serem classificados de adolescentes.

O erro não está em chamá-los assim, mas de reservar 
este tratamento apenas a jovens brancos e de classe média 

suspeitos de cometer crimes. Caso fossem pobres, prova-
velmente receberiam o epíteto de “menores”, adjetivo que, 
desacompanhado da expressão “de idade”, passou a ser um 
substantivo usado para designar jovens pretos suspeitos de 
algum crime.

É também comum ouvir, no caso do Orelha, que, dife-
rentemente de seres humanos, animais são puros, amorosos, 
fiéis, solidários. Um tipo de classificação compreensível, 
mas que revela dificuldade de adaptação ao universo huma-
no, imprevisível e imperfeito.

Longe de mim questionar o amor, o carinho e o respeito 
que unem pessoas e seus bichinhos. O texto de Carlos Hei-
tor Cony sobre a morte de Mila, a cachorrinha que, segun-
do ele, o havia escolhido para dono (na época não se falava 
em tutor), é lindo, emocionante.

Ao narrar, em “Vidas secas”, a morte da cadela Baleia, 
Graciliano Ramos faz com que torçamos para a existência 
do tal céu cheio de preás, gordos, enormes. Já testemunhei  
e compreendi o sofrimento de queridos amigos que perde-
ram cães e gatos com os quais partilhavam afetos e vida.

Mas a ideia de considerar animais superiores a  huma-
nos é complicada. No limite, revela incapacidade de relação 
com o diferente, com as surpresas que a vida sempre nos 
apresenta. Por mais que amemos uma pessoa, esta sempre 
pode nos surpreender, nos abandonar, nos decepcionar. Da 
mesma forma que cada um de nós pode fazer isso; certa-
mente já fizemos.

Diferentemente do que ocorre na relação com pets, dar 
comida, abrigo e carinho não são garantias de fidelidade hu-
mana. As relações com nossos semelhantes são mais comple-
xas e, por isso, mais desafiantes e incontroláveis. A tristeza, 
e a indignação pelo que houve com Orelha ressaltam nossa 
humanidade, reforçam a necessidade de se fazer justiça. Mas 
não podemos ser indiferentes àqueles que, gente com a gen-
te, são chutados, humilhados, torturados e mortos 

O PSB consultou advogados eleitorais e concluiu que, 
politicamente, a ministra do Planejamento, Simone Tebet 
(MDB), terá que aceitar o convite do vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB) para se filiar à legenda.

O próprio Alckmin, que foi fundador do PSDB, para se 
aliar ao petista Luiz Inácio Lula da Silva resolveu se filiar ao 
um partido da coligação com o PT.

Nas conversas reservadas com o presidente Lula, a minis-
tra deixou claro que marchará com ele na campanha eleitoral 
deste ano. O presidente da República já disse que será candi-
dato à reeleição.

Segundo Tebet disse ao presidente, ela pretende disputar 
uma vaga no Senado. A dúvida é se o fará pelo seu estado, 
Mato Grosso do Sul, ou se transfere o título eleitoral para 
São Paulo.

Ao PSB, os advogados consultados têm dito que a 
ministra até pode permanecer no MDB, mas, nesse caso, 
tem um custo alto: não poderá aparecer com Lula, ou 
manifestar apoio ao presidente na propaganda eleitoral 
gratuita da TV.

A recíproca também é verdadeira. Se Lula apoiasse Simo-
ne Tebet no horário eleitoral com ela no MDB, seria carac-
terizada a chamada “invasão de horário”, o que resultaria em 
punição da Justiça eleitoral.

Depois de ouvir de um integrante da cúpula nacional do 
PSB essa análise sobre a situação de Tebet, a coluna procurou 
especialistas em direito eleitoral a fim de saber se a análise é 
correta do ponto de vista jurídico.

Henrique Neves, ex-ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) entre 2012 e 2017, disse que sim, se a mi-
nistra quiser ser candidata ao Senado e aparecer com Lula 
na propaganda eleitoral, terá que estar filiada ao “PSB ou 

qualquer outro partido que faça parte da coligação forma-
da para a candidatura do petista”.

Henrique Neves sublinha que Simone também poderia 
apoiar e ser apoiada por Lula no programa eleitoral caso o 
MDB entrasse na coligação do presidente. Este é o mesmo ra-
ciocínio apresentado à coluna por outro especialista em direito 
eleitoral procurado pela coluna, o advogado Eduardo Rego.

“Sem essa união jurídica entre MDB e a federação petista, 
a participação dela ficaria vetada na propaganda oficial de te-
levisão para evitar a chamada “invasão de horário”, sob risco de 
sanções pela Justiça Eleitoral. Por outro lado, na esfera privada 
e digital, a liberdade é ampla. A legislação não impede que Te-
bet utilize as suas redes sociais ou produza materiais impressos, 
como santinhos, associando sua imagem à de Lula, desde que 
não utilize recursos do Fundo Eleitoral ou partidário para essa 
finalidade específica”, disse Eduardo Rego.

É por isso que, no final das contas, o PSB chegou a uma 
conclusão política com base na análise jurídica. Para perma-
necer no MDB, Simone Tebet pagaria o alto preço de não 
poder citar sua aliança com Lula no horário eleitoral gratuito 
da TV e do rádio, o que diminuiria as chances de ser eleita. 
Alckmin e seus colegas de partido dão como certo que ela 
virá para o PSB.

A dúvida é se em São Paulo ou em Mato Grosso do Sul. 
Se for no seu estado atual, Simone Tebet sofrerá apupos dos 
antigos aliados. Caso transfira o título para São Paulo, prova-
velmente terá como companheiros de chapa alguns daqueles 
que o presidente Lula está sondando.

Lula tem conversado com possíveis candidatos à chapa 
para governo e senador por São Paulo, nomes como os minis-
tros Fernando Haddad (PT), Marina Silva (Rede) e Marcio 
França (PSB), além da ex-prefeita Marta Suplicy (PT).

Fernando Molica

Tales Faria

É preciso ouvir também a dor humana

pSB conclui que ministra Simone 
Tebet se filiará ao partido
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Consignados falsos: 
muito a explicar

Rede

Informa depois

A reportagem de Beatriz Matos, publicada na edição de 
segunda-feira (2) do Correio da Manhã começa a puxar 
um grave fio no novelo da crise que ficou conhecida 
como caso Master. Mas que é muito maior que somente 
as eventuais irregularidades cometidas pelo Banco Mas-
ter. Impressiona o grau de envolvimento de autoridades 
em todos os níveis. Como foi possível que Augusto Lima 
forjasse empréstimos consignados de servidores públi-
cos, como os professores da rede estadual da Bahia sem 
que ninguém percebesse? Onde estavam os mecanis-
mos de controle: Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
Conselho de Controle da Atividade Financeira (Coaf), 
Banco Central? 

De qualquer modo, há uma 
rede que não pode ser igno-
rada. Desde a compra da Ebal 
por Augusto Lima, passando 
pela indicação do ex-ministro 
do STF e da Justiça Ricardo 
Lewandowski para prestar 
serviços ao Master feita pelo 
senador Jaques Wagner 
(PT-BA). Nenhuma acusação 
nisso, mas algo a ser apurado.

Segundo esse servidor, o ban-
co fecha com o interessado o 
consignado e somente, então, 
quando o interessado fecha o 
pedido de empréstimo, é que 
o órgão ao qual ele é vincu-
lado é informado para fazer 
o desconto da parcela a cada 
mês do seu salário. Se não 
havia o desconto no salário, é 
possível o desconhecimento.

Joédson Alves/Agência Brasil

O que havia de verdadeiro na carteira do BRB?

POR  
RUDOLFO LAGO

É a ponta do “risco sistêmico”

Como fazer os empréstimos falsos?

Cadastros

Controle

E então?

O que percebeu?

Problemas começam desde a origem

É a ponta daquilo que ainda no ano passado o cientista 
político André Cesar classificava como “risco sistêmico” 
quando o Tribunal de Contas da União (TCU) ameaçou 
desfazer a liquidação do Banco Master a partir da ins-
peção determinada pelo ministro Jhonatan de Jesus. O 
Banco Central preservou sua autoridade, mas o fato é 
que tudo o que aparece segue mostrando graves proble-
mas nos atuais mecanismos de fiscalização. 

A partir da história dos professores baianos e do PM do 
Distrito Federal, vê-se que foram registrados nas contas 
deles empréstimos que eles não fizeram. Os servido-
res não pegaram dinheiro nem pagavam parcelas por 
ele. Tudo só existia contabilmente. Os servidores nada 
sabiam. Mas quem, afinal, sabia? Quem tinha o controle 
sobre os seus cadastros? Quem os repassou?

Um servidor público que já foi 
diretor de Recursos Humanos 
explicou ao Correio Político 
que pode haver uma chance 
de a Secretaria de Educação 
da Bahia ou a PM do DF não 
estarem diretamente envol-
vida na falcatrua. Quando se 
faz convênio com uma insti-
tuição financeira, ela fica com 
acesso ao cadastro.

De qualquer modo, há a 
partir daí uma sucessão de 
mecanismos de controle 
que falharam. Como mostra 
a reportagem de Beatriz, 
os servidores perceberam o 
esquema porque os registros 
dos empréstimos apareciam 
no Banco Central. Quando 
questionado, o Banco Central 
confirmou a existência do 
falso empréstimo.

Não houve, então, descon-
fiança? Antes da negociação 
com o BRB, o Master tentou 
ser comprado pela Caixa. Não 
conseguiu porque dirigentes 
se opuseram. Então, fechou 
com o BRB. É muito possível 
que o esquema dos consig-
nados falsos só tenha sido 
descoberto porque a opera-
ção demorou mais tempo.

O que perceberam os direto-
res da Caixa que se opuseram 
à venda? O que não percebeu 
– ou não quis perceber – o 
BRB? Como falsos emprésti-
mos podem ter virado falsos 
créditos que engordaram a 
carteira vendida ao BRB? O 
que havia de verdadeiro de 
fato nessa carteira? Qual é o 
tamanho desse esquema? 

“O sistema está totalmente perdido”, conclui André 
Cesar. Há coisas que precisam ser explicadas desde a 
origem. O CredCesta, de onde saíram os consignados 
falsos que engordaram a carteira vendida por R$ 12,4 
bilhões ao Branco de Brasília (BRB), origina-se na Bahia 
como Empresa Brasileira de Alimentos (Ebal). Privatizada, 
é comprada por Augusto Lima. Que turbina o sistema 
de consignados e o leva para o Master quando se torna 
sócio de Daniel Vorcaro. A reportagem de Beatriz Matos 
já mostra que parte, pelo menos, deles era falsa. 

Rafa Neddermeyer/Ag..ncia Brasil

 Onde estava o Banco Central e o controle?

Cármen 
Lúcia relatará 
código de 
ética do STF

Nesta segunda-feira (2) os 
poderes Judiciário e Legislativo 
retornaram suas atividades após 
o recesso. Nesta quinta-feira (4), 
o plenário físico do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) começa os 
primeiros julgamentos do ano. 
Na sessão de abertura dos traba-
lhos do Judiciário, o presidente 
do STF, ministro Edson Fachin, 
confirmou que a ministra Cár-
men Lúcia, presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), será 
a relatora do projeto que deter-
mina a criação de um código de 
ética voltado para os membros da 
Suprema Corte, uma das priori-
dades da gestão de Fachin.

“Agradeço a iminente minis-
tra Cármen Lúcia por ter aceita-
do a relatoria da proposta de um 
código de ética, compromisso de 
minha gestão, para o Supremo 
Tribunal Federal. Vamos cami-
nhar juntos na construção do 
consenso no âmbito desse cole-
giado”, destacou Fachin.

“O Brasil tem um encontro 
marcado com sua melhoria ins-
titucional. Temos um sistema re-
presentativo que precisa recuperar 
sua capacidade de processar as de-
mandas da sociedade”, completou 
o presidente da Suprema Corte.

O código de ética proposto 
por Edson Fachin visa prevenir 
conflitos de interesse, consolidar 
normas de conduta, ampliar a 
transparência e construir consen-
so no colegiado.

Em entrevistas para a im-
prensa, o magistrado manifes-
tou, por exemplo, a importância 
de transparência sobre palestras 
ministradas por ministros, além 
de informações sobre convites, 
patrocinadores e um eventual 
pagamento da palestra. A pro-
posta é que o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) atue como 
norte para o aperfeiçoamento 
ético e de transparência do Ju-
diciário, tal como para iniciati-
vas de fiscalização e responsabi-
lização dentro do ordenamento 
jurídico.

Diálogo institucional
Durante seu discurso, o pre-

sidente do STF alertou para a 
importância do diálogo institu-
cional entre os poderes. Segundo 
Edson Fachin, atualmente “o de-
safio é reconhecer o protagonis-
mo do sistema político nas fun-
ções que são dele”.

“[É] saber induzir pelo exem-
plo e pela decisão a melhoria das 
instituições, saber ser forte o su-
ficiente para não precisar fazer 
tudo. Talvez seja mais difícil do 
que os desafios anteriores porque 
exige não a coragem de agir, mas 
a sabedoria de calibrar a ação, a 
paciência institucional da cons-
trução. Essa tarefa não é nem 
pode ser obra solitária, a colabo-
ração institucional engrandece a 
construção colegiada. Unidade 
não é unanimidade. O que nos 
une não é a concordância em to-
das as questões”.

Em sessão, autoridades 
defendem diálogo institucional

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula e outras autoridades participaram da abertura no STF

Por Gabriela Gallo
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Consignados fantasmas 
ampliam ofensiva para

Por Beatriz Matos

O retorno dos trabalhos do 
Congresso Nacional, nesta se-
gunda-feira (2), ocorreu sob o 
impacto direto do avanço das 
investigações sobre o que houve 
de irregular nas negociações do 
Banco de Brasília (BRB) com 
o Banco Master após os relatos 
feitos pelo Correio da Manhã 
de vítimas que afirmam ter sido 
incluídas em empréstimos con-
signados jamais contratados.

O escândalo originado a par-
tir da Bahia revelou um esquema 
de créditos vinculados a servi-
dores públicos sem liberação de 
valores, sem desconto em folha e 
sem autorização formal.

Agora, parlamentares avan-
çam com o tema no Congresso 
com uma ofensiva parlamentar 
que envolve pedidos de CPI 
na Câmara, requerimentos no 
Senado e articulações para ins-
talação de uma Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI).

Enquanto as investigações 
avançam, vítimas seguem buscan-
do reparação e respostas. O que 
começou como um produto de 
crédito na Bahia transformou-se 
em um escândalo de alcance na-
cional, com impacto direto sobre 
servidores públicos e repercussão 
política que promete dominar o 
Congresso em 2026.

Reportagem do Correio da 
Manhã publicada na segunda-
-feira (2) revelou a existência das 
vítimas dos consignados falsos 
associados ao cartão CredCes-
ta, produto criado na Bahia por 
Augusto Lima e posteriormente 
incorporado à estratégia de ex-
pansão do Banco Master.

Congresso
Na Câmara dos Deputados, 

o deputado Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF) protocolou um pedi-
do de CPI para investigar o caso. 
O requerimento reúne 201 assi-
naturas, acima do mínimo exigi-
do. O foco inicial é a negociação 
de cerca de R$ 12,4 bilhões em 
títulos e carteiras de crédito en-
tre o Banco Master e o BRB, com 
possível prejuízo de ao menos R$ 
5 bilhões ao banco público.

“É muito importante que a 
investigação seja feita com pro-
fundidade, serenidade e firmeza. 
Quem não quer instalar a CPI do 
Banco Master é porque, de algu-
ma forma, tem seu rabo preso”, 
afirmou Rollemberg.

CPMI
Paralelamente, parlamenta-

res articulam a criação de uma 
CPMI. Há dois requerimentos 
em circulação: um liderado pelo 
deputado Carlos Jordy (PL-RJ) 
e outro pelas deputadas Heloísa 
Helena (Rede-RJ) e Fernanda 
Melchionna (Psol-RS). No Se-
nado, o senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) afirma já ter reu-
nido as assinaturas necessárias 
para uma CPI exclusiva.

Denúncia 

do Correio 

da Manhã 

estimulou busca 

por instalação 

da investigação

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Heloisa: denúncia do Correio deve ser foco principal da investigação

Governo da Bahia

Professores da Bahia foram vítimas dos consignados falsos 

CPI
Vítimas

Servidores públicos em di-
ferentes estados relatam ter sido 
usados para inflar carteiras de 
crédito negociadas entre institui-
ções financeiras. Professores da 
rede estadual da Bahia e um poli-
cial militar aposentado do Distri-
to Federal identificaram, em seus 
CPFs, empréstimos consignados 
atribuídos ao CredCesta sem ja-
mais terem contratado as opera-
ções ou recebido qualquer valor.

Em Vitória da Conquista, na 
Bahia, professores descobriram 
consignados de quase R$ 10 mil 
ao consultar o sistema do Banco 
Central. Não houve depósito em 
conta nem desconto em contra-
cheque, mas a margem consignável 
aparecia comprometida. Em Brasí-
lia, um policial militar aposentado 
apresentou extratos que indicam 
contratos de R$ 9,9 mil e R$ 8,9 
mil, com mais de 90 parcelas regis-
tradas como ativas, bloqueando o 
acesso a novas linhas de crédito.

Origem
As investigações apontam que 

o modelo teve origem na Bahia. 
Segundo apuração do Correio da 
Manhã, o cartão CredCesta foi 
estruturado em 2018 pelo em-
presário Augusto Ferreira Lima 
após vencer a licitação da Empre-
sa Baiana de Alimentos (Ebal). O 
produto, voltado a servidores pú-
blicos, chamou a atenção do ban-
queiro Daniel Vorcaro, controla-
dor do Banco Master, que teria 
levado a operação para dentro da 
instituição a partir de 2020.

Em depoimento à Polícia 
Federal, Vorcaro afirmou que a 
expansão do crédito consignado 
no banco foi estruturada por Au-
gusto Lima, então seu sócio, res-
ponsável por desenhar os fluxos 
operacionais e liderar a estratégia 
que transformou o consignado no 
principal produto da instituição.

Escala
Relatórios do Banco Cen-

tral e da PF indicam que, a 
partir de 2019, o Banco Master 
passou a operar um modelo de 
crescimento acelerado baseado 
na originação e aquisição de 
carteiras de consignados. Parte 
desses créditos teria sido trans-
formada em títulos bancários 
sem documentação completa e 
posteriormente cedida ao Ban-
co de Brasília (BRB).

As apurações apontam que 
associações de servidores pú-
blicos da Bahia, como a Asso-
ciação dos Servidores Técni-
co-Administrativos e Afins do 
Estado da Bahia (Asteba) e a 
Associação dos Servidores de 
Saúde e Afins da Administra-
ção Direta do Estado da Bahia 
(Asseba), teriam sido usadas 
para originar volumes bilio-
nários de crédito sem lastro 
compatível com sua capacida-
de operacional. Segundo técni-
cos, cerca de R$ 6,7 bilhões em 
contratos de consignado não 
puderam ser comprovados.

Para Heloísa Helena, as víti-
mas dos consignados falsos são o 
centro da investigação. “Estamos 
falando de aposentados, pensio-
nistas, professores, policiais do 
Distrito Federal e trabalhadores 
da Bahia e de vários estados. Pes-
soas que tiveram valores lançados 
em seus nomes sem nunca rece-
ber nada”, afirmou.

Ela acrescentou: “Além da 
lavagem de dinheiro do narco-
tráfico, ainda tem esse esque-
ma montado com dinheiro de 
aposentados e servidores pú-
blicos. É inadmissível que não 
se queira investigar o que está 
acontecendo”.

Pressão
A CPMI do INSS também 

convocou Daniel Vorcaro para 
depor nesta semana. Segun-
do o presidente da comissão, 
senador Carlos Viana (Po-
demos-MG), a convocação é 
obrigatória e visa esclarecer 
contratos de consignado auto-
rizados pelo INSS. O instituto 
bloqueou cerca de R$ 3 bilhões 
que seriam repassados ao ban-
co após notificações não res-
pondidas.

“O Congresso não aceita 
tutela. CPI que não ouve de-
poentes não é CPI”, afirmou 
Viana.

Judiciário
O avanço das investigações tam-

bém marca a abertura do ano do 
Judiciário. Durante a cerimônia de 
retomada dos trabalhos do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), nesta 
segunda-feira (2), o presidente da 
Corte, ministro Edson Fachin, afir-
mou que a prioridade será a adoção 
de um código de ética para os minis-
tros. “Seguirei buscando dar à socie-
dade brasileira segurança jurídica 
com legitimidade”, declarou.

O caso do Banco Master se-
gue sob relatoria do ministro 
Dias Toffoli, que decidirá se o 
inquérito permanece no STF ou 
segue para a primeira instância.
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Lula ajuda a escalar time 
de Flávio Bolsonaro

De bombachas

Alternativas

No ofidiário onde vivem as maiores e mais venenosas 
cobras de Brasília, aposta-se pesado que União Brasil e 
PP vão entrar para fazer número na campanha presiden-

cial de Flávio Bolsonaro (PL). Vestirão a camisa, mas sem 
deixá-la molhada de suor.

Isso, por um pacto de boa convivência com Lula (PT). 
Como não seria viável nem politicamente explicável o 
apoio desses dois partidos ao presidente, o melhor seria 
reforçar Flávio, o adversário favorito do presidente.

A tese ajuda a explicar a saída de Ronaldo Caiado, 
governador de Goiás, que trocou o União pelo PSD ao 
perceber a dificuldade que teria para viabilizar sua candi-
datura presidencial na antiga legenda. 

Boa parte do mundo jurídico 
se espantou com o discurso 
feito pelo ministro Edson 
Fachin. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, na 
reabertura do Ano Judiciário. 
As indiretas quase diretas por 
ele desferidas na solenidade 
foram surpreendentes num 
universo tão cheio de rapapés 
e formalidades.

Ainda não está claro o que 
Lula vai preferir. Em tese, 
Simone tentaria o Senado, 
mas não está descartada a 
possibilidade de ela concorrer 
ao governo, provalmente pelo 
PSB (neste caso, o também 
ministro Márcio França abriria 
mão de disputar o cargo). 
Isto, se Fernando Haddad não 
for empurrado para a briga.

Reprodução

Antonio Rueda e Ciro Nogueira, do União e do PP

POR 
FERNANDO MOLICA

Codevasf e Caixa

Caminho de Ratinho

De saída

Os alvos

Xandão

Seguro

Em busca da vaga

A existência de outras candidaturas de direita é até esti-
mulada pelo bolsonarismo, já que dificultaria uma vitória 
de Lula no primeiro turno. 

União e PP têm cargos importantes na estrutura fe-

deral. Presidente da Codevasf (Companhia de Desenvol-
vimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba), Lucas 
Felipe de Oliveira foi indicado pelo presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União). PP mantém diretorias na Caixa.

Caiado, porém, conta com a possibilidade de Ratinho, 
ligado ao presidente do partido, Gilberto Kassab, trocar a 
empreitada por uma candidatura ao Senado.

O governador paranaense tem 44 anos e, portanto, 
muitas eleições a disputar e, no Senado, poderia con-

quistar uma visbilidade nacional. Já Caiado, com 76, sabe 
que 2026 pode ser sua última chance.

O MDB jogou a toalha em 
relação ao futuro eleitoral 
e partidiário da ministra 
do Planejamento, Simone 
Tebet, que concorreu pelo 
partido na eleição presiden-

cial de 2022. Ao dizer que 
fará o que Lula achar mais 
adequado, ela sinalizou que 
trocará o Mato Grosso do Sul 
por São Paulo.

No centro do alvo ficou Dias 
Toffoli, que tanto tropeçou no 
caso do Master. Fachin disse 
que os ministros “respondem 
pelas escolhas que fazem”. 
Sobrou também para o mi-
nistro Jhonatan de Jesus, do 
Tribunal de Contas da União, 
que também se enrolou na 
história do banco. Fachin cri-
ticou “a criação de soluções à 
margem das instituições”. 

Alexandre de Moraes rece-

beu um discreto pito. Fachin 
fez um carinho no colega ao 
destacar o papel do STF na 
preservação da democracia. 
Mas frisou ser hora de ponde-

rações e de autocorreção, de 
reconhecer a “tripartição real 
de poderes”. De saber “ser 
forte o suficiente para não 
precisar fazer tudo”. 

Ao anunciar publicamente a 
elaboração de uma proposta 
de um código de ética para a 
corte, Fachin constrangeu os 
ministros que, por baixo das 
togas, conspiravam contra 
a iniciativa. Ao delegar a 
relatoria para Cármen Lúcia, 
diminuiu as chances de a 
iniciativa ser sabotada dentro 
da própria corte.

Ao notar que poderia ser rifado, Caiado tratou de 
mudar de partido para tentar viabilizar sua candida-

tura, um movimento acertado com o primogênito do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

A conversa foi confirmada ao Correio Bastidores pelo 
senador Rogério Marinho (PL-RN), que coordenará a a 
campanha presidencial de Flávio.

Caiado agora precisa vencer a disputa interna no PSD. 
Em tese, o favorito para ficar com a vaga de candidato a 
presidente é o governador do Paraná, Ratinho Junior.

Divulgação/Agência Cora Coralina

Ronaldo Caiado anunciou ida para o PSD

Na volta, 
Câmara 
aprova MP do 
Programa 
Gás do Povo 

Nesta segunda-feira (2), pri-
meiro dia do retorno dos tra-
balhos do Poder Legislativo, a 
Câmara dos Deputados aprovou 
a Medida Provisória (MP) nº 
1.313/2025 que institui o pro-
grama social Gás do Povo, que 
amplia o acesso ao gás de cozi-
nha para famílias brasileiras. O 
texto, aprovado por 415 votos 
favoráveis, 29 contrários e duas 
abstenções, segue para análise no 
Senado Federal. A proposta be-
neficiará 15 mil famílias.

A MP amplia o programa Vale-
-gás, firmado na gestão Jair Bolso-
naro (PL), que concedia a cada dois 
meses um crédito para auxiliar famí-
lias de baixa renda na compra de bo-
tijão de gás de cozinha de 13kg. O 
valor variava conforme o preço mé-
dio do gás. A MP 1313 determina 
que, em vez de depositar o dinheiro 
na conta das pessoas cadastradas, as 
famílias cadastradas no Cadastro 
Único (CadÚnico) receberam um 
voucher que poderão trocar por um 
botijão de gás em pontos de revenda 
credenciados ao projeto.

O deputado federal Luiz Lima 
(Novo-RJ), contrário à medida, 
criticou as revendas credenciadas 
ao programa, alegando que a me-
dida limita os brasileiros a terem 
acesso ao gás de cozinha. Na visão 
do parlamentar, o ideal seria as fa-
mílias receberem o valor e escolhe-
rem onde retirar o botijão.

Pacificação
Horas antes da sessão no 

plenário da Câmara, ocorreu a 
sessão de abertura dos trabalhos 
do poder Legislativo. Na sessão, 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
defendeu a independência e a 
harmonia entre os poderes.

“Precisamos, mais do que 
nunca, de diálogo, de bom senso 
e de paz. Paz entre os grupos que 
defendem ideologias diferentes. 
Paz entre as instituições nacio-
nais, paz entre os poderes da Re-
pública. Defender a paz nunca 
foi nem nunca será sinônimo de 
omissão. Nosso desejo de paz não 
significa que tenhamos medo de 
luta. Nossa luta é pelo Estado de 
Direito, nossa luta é pelas prerro-
gativas parlamentares e pela auto-
ridade do Congresso Nacional”, 
destacou Alcolumbre.

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Edson 
Fachin, reiterou que a defesa 
das instituições, tal como o diá-
logo entre os poderes, será uma 
das prioridades do Judiciário 
para o ano.

“É tempo de defender as ins-
tituições e o diálogo republica-
no para o bem do país”, desta-
cou Fachin.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), foi na mesma 
linha de defesa da harmonia en-
tre os poderes. 

Alcolumbre, Motta e Fachin 
defendem pacificação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Presidentes pregaram harmonia entre os poderes

Por Gabriela Gallo
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Apesar da Selic a 15%, mercado 

reduz previsão da inflação

Resultado em março

Projeção do PIB

O primeiro relatório do boletim Focus após a manuten-

ção da taxa básica de juros (Selic) em 15% ao ano aponta 

que a previsão do mercado financeiro para o Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - referên-

cia oficial da inflação no país - passou de 4% para 3,99% 
em 2026. 

O relatório aponta que para o ano que vem, a projeção 

da inflação se manteve em 3,8%. Já para 2028 e 2029, as 
previsões são de 3,5% para os dois anos. Essa é a quarta 

semana seguida que a previsão para a inflação de 2026 
foi reduzida e está dentro do intervalo da meta para a 

variação de preços que deve ser perseguida pelo Banco 

Central. 

Em 2024, o PIB fechou com 
alta de 3,4%. O resultado re-

presenta o quarto ano seguido 

de crescimento, sendo a maior 

expansão desde 2021, quando 

o PIB alcançou 4,8%. A divul-
gação do PIB consolidado de 

2025 está agendada pelo IBGE 

para 3 de março. A previsão da 

cotação do dólar está em R$ 

5,50 para o fim deste ano. 

Para 2027, a projeção para o 

Produto Interno Bruto (PIB, 

a soma dos bens e serviços 

produzidos no país) também 
ficou em 1,8%. Para 2028 e 
2029, o mercado financeiro 
estima expansão do PIB em 

2% para os dois anos. Puxada 

pelas expansões da indústria 

e da agropecuária, a econo-

mia brasileira cresceu 0,1%.

Freepik

Taxa básica de juros varia conforme a economia

POR 
MARTHA IMENES

Meta de 3%, com variação de 1,5 p.p.

Maior nível desde julho de 2006

Selic em 10,5%

Estatísticas

Cotação do dólar

Fechamento

Transporte aéreo e por app em alta

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação é de 3%, com intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual (p.p.) para cima ou para baixo. Ou 

seja, o limite inferior é 1,5%, e o superior, 4,5%.
A primeira divulgação sobre o IPCA de 2026 será feita no 

próximo dia 10 de fevereiro pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) , quando será divulgado o 
índice de janeiro.

A taxa está no maior nível desde julho de 2006, quando 
estava em 15,25% ao ano. Em comunicado, o Copom con-

firmou que deverá começar a reduzir os juros na reunião 
de março, caso a inflação se mantenha sob controle e 
não haja surpresas no cenário econômico. A estimativa 
dos analistas de mercado é que a taxa básica caia para 

12,25% ao ano até o final de 2026.

Para 2027 e 2028, a previsão é 
que a Selic seja reduzida no-

vamente para 10,5% ao ano e 

10% ao ano, respectivamente. 

Em 2029, a taxa deve chegar 
a 9,5% ao ano. Nesta edição 
do boletim Focus, a estima-

tiva das instituições finan-

ceiras para o crescimento da 

economia brasileira este ano 

permanece em 1,8%.

O Relatório Focus resume as 

estatísticas calculadas consi-
derando as expectativas de 

mercado coletadas até a sexta-

-feira anterior à sua divulgação. 

O relatório traz a evolução e 

o comportamento semanal 

das projeções para índices de 
preços, atividade econômica, 
câmbio, taxa Selic, entre outros 
indicadores. As projeções são 

do mercado, não do BC.

O dia começou com a alta 

do dólar, acompanhando a 
valorização da moeda ameri-

cana no exterior, medida pelo 

índice DXY. O DXY sobe pelo 
segundo dia consecutivo, 

com fortalecimento principal-

mente em relação ao iene e 

ao euro, aponta Bruno Shah-

ini, especialista em investi-

mentos da Nomad.

O dólar comercial fechou o 
dia cotado a R$ 5,258, alta de 
0,19% em relação ao fecha-

mento de sexta (30). Já a 
Bolsa de Valores avança após 

dois pregões consecutivos 

no vermelho. A previsão do 
mercado financeiro para uma 
inflação abaixo de R$ 4 ao 
final do ano ajuda no desem-

penho da moeda.

Em dezembro, a alta no preço dos transportes por aplica-

tivo e das passagens aéreas fez a inflação chegar a 0,33%, 
acima do aumento de 0,18% registrado em novembro. 
O resultado fez o IPCA acumular alta de 4,26% em 2025. 
Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a taxa básica de juros (Taxa 

Selic), definida atualmente em 15% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom) do BC. Apesar do recuo 
da inflação e do dólar, o colegiado não mexeu nos juros 
pela quinta vez seguida na última reunião.

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Passagens aéreas impactaram o resultado

Pix: novas 
regras para 
dar resposta 
rápida a golpes

As novas regras de segurança 
do Pix, anunciadas pelo Banco 
Central, estão em vigor. Com 
elas, os consumidores passam a 
contar com mecanismos mais 
ágeis para tentar conter prejuí-
zos em casos de golpes e fraudes. 
Isso porque as medidas ampliam 
o poder das instituições financei-
ras para bloquear contas e valo-
res suspeitos, além de reforçar o 
compartilhamento de informa-
ções entre os bancos.

Segundo o advogado Ste-
fano Ribeiro Ferri, especialista 
em Direito do Consumidor, a 
principal mudança está na ve-
locidade de resposta do sistema 
financeiro: “Na prática, o consu-
midor passa a ter uma resposta 
mais rápida quando há suspeita 
de golpe. Os bancos ganham 
mais poder, e dever, de bloquear 
valores e contas envolvidas, 
compartilhar informações entre 
si e agir de forma coordenada. 
Isso reduz o tempo em que o 
dinheiro fica ‘circulando’ e au-
menta a chance de contenção do 
prejuízo”, explica.

Apesar do reforço na seguran-
ça, o especialista pondera que as 
novas regras não eliminam total-
mente os riscos.

“É um avanço importante, 
mas não é uma solução definitiva. 
As regras fortalecem a prevenção 
e a reação aos golpes, mas não 
eliminam o risco. Golpistas se 
adaptam rápido. O sistema fica 

mais eficiente, porém a atenção 
do consumidor continua sendo 
essencial”, afirma.

Bloqueio em cadeia
Um dos principais pontos da 

nova regulamentação é o chama-
do bloqueio em cadeia das contas 
usadas em golpes, mecanismo 
que busca impedir a rápida dis-
persão dos valores.

“Quando um golpe é iden-
tificado, a conta que recebeu o 
Pix pode ser bloqueada cautelar-
mente. Se o dinheiro já tiver sido 
transferido para outras contas, es-
sas também podem ser bloquea-
das em sequência. Isso cria um 
‘efeito dominó’ que interrompe 
a dispersão dos valores e aumen-
ta a chance de localizar e reter o 
dinheiro antes que ele seja sacado 
ou ocultado”, detalha Stefano.

O que fazer
Mesmo com os novos meca-

nismos, a rapidez da vítima conti-
nua sendo decisiva. O especialista 
orienta o seguinte passo a passo 
dentro do aplicativo do banco: re-
gistrar imediatamente a contesta-
ção ou denúncia do Pix no próprio 
app, selecionando a opção de golpe 
ou fraude; acionar o atendimento 
do banco o quanto antes, infor-
mando todos os detalhes da transa-
ção e guardar comprovantes, prints 
e conversas relacionadas ao golpe.

“Quanto mais rápido esse 
aviso, maior a chance de o banco 
acionar os mecanismos de blo-
queio e devolução”, reforça.

Medidas do BC ampliam bloqueio 
de contas e reforçam cooperação

Divulgação

Atenção redobrada no Pix para não cair em cilada

Por martha imenes
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IR zero para 
quem ganha 
até R$ 5 mil 
já está no 
contracheque
Trabalhadores com mais de uma 
renda, no entanto, precisam ficar 
atentos na hora da declaração

Por martha imenes

Os impactos da nova tabe-
la do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) 2026 começam a 
ser percebidos no contracheque 
de trabalhadores assalariados, 
servidores públicos (estados, mu-
nicípios e União), aposentados e 
pensionistas do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) que 
ganham até R$ 5 mil brutos por 
mês. Eles estarão totalmente isen-
tos do IR, e aqueles com renda de 
até R$ 7.350 terão redução gra-
dual do imposto retido na fonte.

As alterações começaram a 
valem para os salários pagos a 
partir de janeiro, com reflexo a 
partir do pagamento de feverei-
ro. De acordo com estimativas 
do Ministério da Fazenda, 16 
milhões de pessoas deverão ser 
beneficiadas pela medida. As in-
formações são da Agência Brasil.

Com a nova regra, passam a 

ficar totalmente isentos do IRPF, 
desde que a renda mensal total não 
ultrapasse R$ 5 mil:
 Trabalhadores com carteira 

assinada.
 Servidores públicos.
 Aposentados e pensionistas 

do INSS ou de regimes próprios.
 A regra também se aplica ao 

décimo terceiro salário.
Os rendimentos acima de R$ 

7.350 seguem a tabela progressi-
va de descontos do IR atual (até 
27,5%).

Comemoração
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva publicou em suas redes so-
ciais a notícia de que a isenção do 
IR começa a ser notada no salário 
recebido neste mês.

“Está valendo: quem ganha até 
R$ 5 mil agora tem Imposto de 
Renda ZERO. E quem ganha entre 
R$ 5 mil e R$ 7.350 está pagando 
menos imposto. É mais dinheiro 

para cuidar da família, organizar 
a vida e viver melhor. Isso é justiça 
tributária, e ela está chegando para 
milhões de brasileiros e brasileiras”, 
disse o presidente Lula.

De onde vem o dinheiro
A conta da renúncia fiscal — 

estimada em R$ 25,4 bilhões — 
será paga por quem está no topo 
da pirâmide econômica. Para com-
pensar a perda de arrecadação, foi 
criado o Imposto de Renda da Pes-
soa Física Mínimo (IRPFM).

Entram no cálculo os salários 
recebidos; lucros e dividendos; e 
rendimentos de aplicações finan-
ceiras tributáveis.

A estimativa do governo é de 
que cerca de 141 mil contribuintes 
serão afetados. Desde 1º de janeiro, 
a regra é válida para quem tem:

* Renda mensal de acima de R$ 
50 mil (R$ 600 mil/ano), alíquota 
progressiva de até 10%;

* Renda acima de R$ 1,2 mi-

lhão/ano, os chamados super-ricos: 
alíquota mínima efetiva de 10%.

Na hora de declarar o IR
De acordo com o Ministério 

da Fazenda, a correção da tabela 
do Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) vai se refletir apenas na de-
claração de 2027, que considera os 
rendimentos de 2026, e  que nada 
muda nas principais deduções no 
momento da declaração:
 Dependentes: R$ 189,59 por 

mês;
 Desconto simplificado men-

sal: até R$ 607,20;
 Despesas com educação: até 

R$ 3.561,50 por pessoa ao ano;
 Declaração anual: desconto 

simplificado de até R$ 17.640.

Complementação
Quem tem mais de uma fonte 

de renda precisará complementar 
o imposto na declaração anual, 
mesmo que cada rendimento 

isolado seja inferior a R$ 5 mil. 
O contador Houseman Oliveira, 
de Brasília, explica que o contri-
buinte que tenha mais de uma 
renda tem que declarar as duas. 
“O valor a ser descontado de IR 
vai depender da soma do que re-
cebe, mesmo que sejam inferiores 
a R$ 5 mil”, pontua.

O que muda na apuração
Além da tabela mensal, a Recei-

ta Federal também aplicará isenção 
e redução no cálculo anual do im-
posto:
 Isenção anual para quem ga-

nhar até R$ 60 mil em 2026.
 Redução gradual do imposto 

para rendas entre R$ 60.000,01 e 
R$ 88,2 mil.
 Acima desse valor, não há 

desconto adicional.
O redutor anual é limitado ao 

imposto apurado, ou seja, não gera 
imposto negativo nem restituição 
automática extra.

Arquivo/Agência Brasil

Isenção do IR é trunfo para o governo e dá um alívio no bolso do contribuinte assalariado

Governo federal libera R$ 4,6 bilhões 
para pagar saque-aniversário do FGTS

O governo federal liberou 
R$ 4,6 bilhões para pagamen-
to da segunda parcela a tra-
balhadores que optaram pelo 
saque-aniversário do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). O valor corresponde 
aos recursos retidos de traba-
lhadores que foram demitidos 
entre janeiro de 2020 e 20 de 
dezembro de 2025. De acordo 
com o Ministério do Trabalho 
e Emprego, o pagamento desses 
saldos remanescentes nesta se-
gunda etapa beneficiará 822,6 
mil pessoas.

Os pagamentos dos saldos 
remanescentes serão feitos até o 
dia 12 de fevereiro. Na primeira 
etapa, foram liberados também 
R$ 3,8 bilhões, que beneficiaram 
mais de 14 milhões de pessoas, 
conforme previsto em medida 
provisória publicada no dia 23 de 
dezembro.

Penalização injusta
Em nota, o MTE lembra 

que a modalidade impõe uma 
“penalização injusta” aos tra-
balhadores e trabalhadoras que 
optam por esse formato, ao im-
pedir o acesso aos recursos do 
FGTS em caso de demissão.

“O saque-aniversário tem 
essa crueldade com o trabalha-
dor e com a trabalhadora, que 
adere à modalidade e fica impe-
dido de acessar o saldo quando 
perde o emprego”, alerta o mi-
nistro Luiz Marinho ao lembrar 
que o FGTS é uma “poupança 
individual criada para amparar 
o trabalhador e a trabalhadora 
nos momentos de desemprego, 
mas, na prática, ele não conse-
gue acessá-la justamente quan-
do mais precisa”.

De acordo com o MTE, a 
maior parte dos trabalhadores 
terá os valores creditados auto-

maticamente nas contas bancá-
rias previamente cadastradas no 
aplicativo FGTS.

Quem não informou um nú-
mero de conta para o depósito 
poderá fazer o saque por meio 
dos terminais de autoatendimen-
to da Caixa; nas casas lotéricas; 
ou nas unidades do Caixa Aqui.

Empréstimos bancários
Dos 14,1 milhões de pes-

soas com saldo disponível para 
saque, 9,9 milhões possuem 
parte dos recursos parcialmente 
comprometidos com emprésti-
mos bancários, “o que impede o 
recebimento do valor integral”, 
alerta o ministério.

“Outras 2,1 milhões de pes-
soas têm o saldo totalmente com-
prometido, não havendo, por-
tanto, valores disponíveis para 
saque”, acrescentou.

O MTE informa que, desde 
2020, cerca de R$ 197 bilhões já 
foram liberados pela modalidade 
saque-aniversário.

Desse total, 40% foram desti-
nados diretamente aos trabalhado-
res, enquanto 60% foram transferi-
dos aos bancos que anteciparam os 
valores por meio de operações de 
crédito, detalha o ministério.

Segundo a pasta, atualmente 
40,3 milhões de pessoas aderi-
ram à modalidade saque-ani-
versário, em um total de 130 
milhões de trabalhadores cele-
tistas. Deste total, 28,5 milhões 
possuem operações de antecipa-
ção de valores ativas.

As informações são da 
Agência Brasil

Divulgação

Valor pode ser conferido no aplicativo do FGTS
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Projeto de lei 
quer afastar 
servidor com 
função política

A Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) começou a ana-
lisar o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) nº 97/2026, apresentado 
pelo deputado distrital Pedro Paulo 
de Oliveira, o Pepa (PP). A propos-
ta busca modernizar as regras de 
afastamento de servidores públicos 
que acumulam cargos efetivos e são 
convidados a exercer funções de na-
tureza política na estrutura do Go-
verno do Distrito Federal (GDF).

O que muda
Atualmente, professores, 

médicos e outros profissionais 
que ocupam cargos acumulá-
veis enfrentam dificuldades para 
conciliar as agendas de funções 
técnicas com as exigências de 
cargos políticos, que demandam 
dedicação exclusiva. O projeto de 
Pepa altera a Lei Complementar 
nº 840, de 2011, permitindo que 
o servidor seja afastado de ambos 
os cargos efetivos enquanto exer-
cer a função política, sem neces-
sidade de comprovar compatibi-
lidade de horários ou prestação 
de serviço nos postos de origem.

Na prática, a medida elimina 
a obrigação de manter atividades 
em um dos cargos efetivos duran-
te o exercício da função política. 
O texto assegura que, ao deixar 
o cargo comissionado, o servi-
dor retornará normalmente às 
funções anteriores, sem prejuízo 
ao vínculo funcional ou risco de 
exoneração.

Justificativa
Segundo o deputado, a legis-

lação atual apresenta lacunas que 
geram interpretações restritivas 
e insegurança jurídica. “Muitos 
servidores enfrentam dificulda-
des para conciliar a agenda de um 
cargo político estratégico com as 
obrigações de um de seus cargos 
técnicos, o que gera insegurança 
e dificulta o aproveitamento de 
quadros experientes em postos de 
comando”, argumenta Pepa.

Para o parlamentar, a mudan-
ça representa eficiência adminis-
trativa e razoabilidade, ao per-
mitir dedicação integral ao cargo 
político e garantir maior agilida-
de e segurança jurídica ao Estado.

Tramitação
O PLC 97/2026 seguirá o 

rito formal da CLDF: análise téc-
nica nas comissões permanentes, 
votação em plenário e, posterior-
mente, sanção ou veto pelo go-
vernador. O processo avalia tanto 
a constitucionalidade quanto o 
mérito da proposta antes de sua 
eventual transformação em lei.

Projetos relacionados
A iniciativa soma-se ao PL nº 

1.612/2025, já aprovado pela Casa, 
que trata da contagem do tempo de 
serviço de professores lotados nas 
Coordenações Regionais de Ensi-
no. O texto garante que atividades 
de direção escolar, coordenação e 
assessoramento pedagógico sejam 
computadas integralmente para fins 
de aposentadoria especial.

PL mira funcionário que acumula 
empregos e cargo comissionado

CLDF

Pedro Paulo de Oliveira, o Pepa, sugere alterações nas regras

Por martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Contratação de mais 1,4 mil 
temporários para a educação

Ressarcimento

Obrigatoriedade

O Comitê de Controle de Gastos (CCG) da Prefeitura 

de Goiânia autorizou a contratação de 1.415 servido-

res temporários para a rede municipal de educação. 

Segundo a Secretaria Municipal de Educação (SME), as 

admissões ocorrerão no período de 2026 a 2028, com 

custo anual de quase R$ 65 milhões, totalizando cerca 

de R$ 195 milhões.

A secretaria vai realizar ainda um processo seletivo 

simplificado para a convocação desses profissionais, que 
irão substituir servidores da rede municipal durante afas-

tamentos legais. A pasta ainda esclarece que o processo 

de convocação ainda não foi aprovado, mas apenas pu-

blicada a declaração de excepcional interesse público.

Se em algum período de 2025 

o servidor esteve na modali-

dade ressarcimento, a com-

provação se faz necessária, ou 

seja, se um servidor teve um 

plano particular de janeiro a 

abril de 2025 e depois mudou 

para a Geap em maio, ele pre-

cisa comprovar os pagamen-

tos daqueles primeiros quatro 

meses (janeiro a abril).

A comprovação é obrigató-

ria para todos os servidores 

públicos federais (ativos e 

aposentados) e pensionis-

tas que recebem o auxílio 

saúde. Os beneficiários de 
planos de saúde na modali-

dade convênio, como Geap e 

Assefaz, estão dispensados da 

comprovação manual, pois o 

desconto é feito em folha.

Divulgação/Seeduc

Seleção de professores para contratação temporária

POR 
MARTHA IMENES

Contrato de 1 ano

Piso nacional de 30 horas

Sindireceita

Prazo final

Encontro no MGI

Pauta unificada

Na Paraíba, reajuste de 10%

O modelo de seleção é voltado especificamente à con-

tratação temporária. Os profissionais são admitidos por 
até um ano, com possibilidade de prorrogação por igual 

período, para suprir ausências de servidores efetivos em 

situações como licença médica, licença-maternidade, 

licença-prêmio e licença por interesse particular, entre 

outras. O processo ocorre após a aprovação de um proje-

to que tratava da prorrogação dos contratos.

A Medida Provisória também estabelece que os profissionais 
contratados por excepcional interesse público (professo-

res prestadores) que aderiram ao acordo firmado entre o 
governo do estado e representantes da categoria passarão a 

receber o Piso Nacional referente à jornada de 30 horas, no 
valor de R$ 3.847,97, a partir do mês de março. Essa medida 

impacta a folha em R$ 19.726.476,29 no ano.

O ressarcimento de saúde 

suplementar, também conhe-

cido como auxílio saúde, é um 

benefício essencial que auxilia 

no custeio das despesas com 

planos de saúde para servido-

res e seus dependentes. Para a 

continuidade deste benefício, 

é imprescindível a compro-

vação anual da quitação das 

mensalidades junto ao órgão.

O prazo final para a compro-

vação das despesas com pla-

no de saúde realizadas com 

planos privados de assistência 

à saúde no ano de 2025 é 30 
de maio de 2026. Este prazo 

foi estabelecido conforme a 

Instrução Normativa GABIN/

MGI nº 496, de 21 de novem-

bro de 2025, que entrou em 

vigor a partir de 1º de janeiro 

de 2026.

A vice-presidente do Sindi-

receita, Sílvia de Alencar, e o 

diretor de Estudos Técnicos, 

Fabiano Rebelo, reuniram-se, 

com o secretário de Relações 

de Trabalho do Ministério 

da Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos (MGI), Jose 

Lopez Feijóo, em seu gabine-

te, em Brasília/DF, na última 

sexta-feira.

Os representantes reafir-
maram a importância dos 

pleitos que compõem a pauta 

unificada dos servidores e 
discutiram questões relacio-

nadas à tramitação do Projeto 
de Lei (PL) nº 6170/2025, que 

abarca o acordo salarial dos 

Analistas-Tributários e Analis-

tas-Tributárias assinado com 

o governo em julho de 2025.

Os servidores estaduais da Paraíba terão um reajuste salarial 

linear de 10%. Reajuste foi anunciado pelo governador 

João Azevêdo e representa um impacto anual de R$ R$ 

38.042.154,98 na folha de pagamento do estado. A Medida 

Provisória, com validade retroativa a 1º de janeiro e começa 

pela implantação da menor remuneração/salário em valor 

não inferior ao salário-mínimo nacional, fixado em R$ 1.621,00 
para 2026. Já o reajuste linear de 10% para todas as catego-

rias do Poder Executivo estadual, abrangendo servidores da 

administração direta e indireta.

Divulgação/PSB

João Azevêdo assinou a portaria com o aumento
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Servidores federais apresentam 
pauta unificada ao governo

Por martha imenes

Representantes das entidades 
nacionais das servidoras e dos servi-
dores públicos federais se reuniram 
com o secretário de Relações do 
Trabalho do Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), José Lopes Feijóo, para 
entregar oficialmente a pauta uni-
ficada de reivindicações do funcio-
nalismo para 2026. O documento 
já havia sido protocolado anterior-
mente por meio eletrônico.

Durante o encontro, ocorrido 
na sexta-feira (30), Feijóo destacou 
pontos específicos da pauta, como 
a prioridade da regulamentação da 
Convenção nº 151 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT).

O secretário também men-
cionou a preocupação do go-
verno em criar mecanismos de 
proteção contra denúncias inde-
vidas envolvendo entidades sin-
dicais, após episódios recentes 
relacionados ao Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), in-
cluindo a possibilidade de con-
firmação de filiação diretamente 
pelos sindicalizados.

Ficou definido que a próxima 
reunião da Mesa Nacional de Ne-
gociação Permanente (MNNP) 
ocorrerá na primeira quinzena de 
março, podendo ser antecipada para 
a semana seguinte ao Carnaval, con-
forme avaliação interna do MGI.

Reivindicações
Segundo Maria do Céu de 

Lima, 3ª tesoureira do Sindicato 
Nacional dos Docentes das Institui-
ções de Ensino Superior (Andes), a 
pauta reúne demandas econômicas 
e políticas que ainda não receberam 
resposta do governo.

Entre elas estão o reajuste sa-
larial a ser negociado para 2027, 
a equiparação de benefícios entre 
servidoras e servidores, a criação 
do auxílio-nutrição para aposen-
tados e pensionistas, além da re-
vogação de medidas consideradas 

prejudiciais aos serviços públicos 
e à classe trabalhadora.

A dirigente também ressal-
tou que parte dos acordos de 
greve firmados em anos ante-
riores, incluindo o assinado 
com o Sindicato Nacional dos 
Docentes das Instituições de 
Ensino Superior (Andes) em 
2024, não foi cumprida. “Há 
pontos que não envolvem im-
pacto financeiro e que mesmo 
assim não foram atendidos. 
Por isso, voltaram para a pau-
ta”, afirmou.

Construção da pauta
O documento foi elaborado 

de forma unitária pelos fóruns das 
Entidades Nacionais dos Servido-
res Públicos Federais (Fonasefe) e 
Nacional Permanente das Carrei-
ras Típicas de Estado (Fonacate). 
Além das demandas específicas para 
2026, a pauta reúne reivindicações 
acumuladas de anos anteriores que 
ainda não tiveram encaminhamen-
to na mesa nacional.

As entidades reforçam que to-
dos os pontos são considerados 
fundamentais e avaliam que a rea-

presentação de itens antigos reflete a 
frustração com a ausência de respos-
tas efetivas do governo.

Eixos centrais
Ao todo, o documento reúne 

26 reivindicações, com foco nos 
impactos da transformação digital, 
na defesa de direitos históricos e no 
fortalecimento do serviço público.

- Soberania digital e infraestru-
tura pública: defesa do controle 
estatal sobre infraestrutura tecno-
lógica e dados públicos, reduzindo 
a dependência de empresas estran-
geiras. 

- Gestão tecnológica e direitos 
do trabalhador: uso da tecnologia e 
da Inteligência Artificial para redu-
zir a burocracia e viabilizar a jornada 
de 30 horas semanais, sem redução 
salarial ou extinção de cargos. 

- Preservação do Regime Jurí-
dico Único (RJU) e garantia do 
direito à desconexão no trabalho 
remoto. 

- Transparência e controle so-
cial: acesso sindical a dados institu-
cionais, auditoria de algoritmos e 
proibição de mecanismos de vigi-
lância digital invasivos. 

- Formação contínua: capaci-
tação em soberania digital e ética 
em Inteligência Artificial, além da 
inclusão obrigatória da gestão tec-
nológica nas negociações coletivas, 
conforme prevê a Convenção nº 
151 da OIT.

Reunião foi realizada na últim a sexta-feira com o secretário-executivo do MGI
Divulgação/Andes

Reunião de representantes dos servidores com o secretário de Relações do Trabalho do MGI

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, recebeu 
em Brasília, representantes de 
confederações nacionais de servi-
dores públicos para tratar da rees-
truturação da carreira dos servi-
dores administrativos da pasta. O 
encontro reuniu lideranças sindi-
cais e dirigentes do ministério em 
torno de um tema considerado 
estratégico para o fortalecimento 
da gestão pública.

As entidades levaram ao mi-
nistro um conjunto de considera-
ções e reivindicações sobre a or-
ganização da carreira, destacando 
a necessidade de valorização dos 
servidores administrativos. Se-
gundo os representantes, o for-
talecimento da estrutura interna 
do MTE é essencial para garantir 
maior eficiência na execução das 
políticas públicas voltadas ao tra-
balho e ao emprego.

Entre os pontos defendidos 
estão a revisão das atribuições 
dos cargos, a definição de cri-
térios claros para progressão e 
promoção, além da ampliação 

marinho discute reestruturação de carreira
José Cruz/ Agência Brasil

Encontro ocorreu no Ministério do Trabalho e Emprego 

de investimentos em capacitação 
e qualificação profissional. As 
entidades também ressaltaram 
a importância de assegurar con-
dições adequadas de trabalho e 
remuneração compatível com a 
responsabilidade das funções de-
sempenhadas.

Participação
Estiveram presentes repre-

sentantes da Confederação 
dos Trabalhadores no Serviço 
Público (Condsef ), da Con-
federação dos Servidores Pú-
blicos do Brasil (CSPB), da 
Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Seguridade 
Social (CNTSS) e da Federa-
ção Nacional dos Sindicatos de 
Trabalhadores em Saúde, Tra-
balho, Previdência e Assistên-
cia Social (Fenasps).

As lideranças destacaram que 
a reestruturação da carreira ad-

ministrativa é uma demanda his-
tórica e que sua implementação 
pode contribuir para reduzir de-
sigualdades internas e melhorar a 
qualidade dos serviços prestados 
à população.

Governo sinaliza 
diálogo

Do lado do Ministério, 
participaram da reunião o se-
cretário-executivo, Chico Ma-
cena, e a secretária-executiva 
adjunta, Luciana Vasconcelos 
Nakamura. Ambos reforçaram 
a disposição da pasta em man-
ter o diálogo aberto com as en-
tidades e avaliar as propostas 
apresentadas.

O ministro Luiz Marinho 
afirmou que a valorização dos 
servidores administrativos é 
fundamental para o funciona-
mento do MTE e que o gover-
no está empenhado em cons-
truir soluções que fortaleçam 
a carreira e garantam melhores 
condições de trabalho.
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CORREIO NO MUNDO

Contra Donald Trump, Irã diz 
que não aceita “ultimatos”

Influência militar

Kremlin nega

Após Donald Trump ameaçar o Irã com uma ação militar 
caso um acordo sobre o programa nuclear de Teerã não 
fosse feito, o país do Oriente Médio afirmou que “nunca 
aceita ultimatos”. O Irã disse agir com honestidade e 
seriedade em processos diplomáticos, mas não acata ul-
timatos. A declaração foi dada pelo porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores, Esmaeil Baqaei, durante uma 
coletiva de imprensa nesta segunda-feira (2).
Autoridades iranianas também não confirmaram se o 
líder americano apresentou um prazo para a negociação. 
Questionado se o Irã havia recebido uma data específica 
dos Estados Unidos, Baqaei disse que isso não poderia 
ser confirmado, justamente por não aceitarem ameaças. 

O porta-voz da Otan, Alison 
Hart, também afirmou que 
o objetivo da negociação era 
garantir que as duas nações 
nunca ganhassem influência 
ou militar sobre o território. 
Trump diz já ter definido com 
a organização a estrutura de 
um futuro acordo referente à 
Groenlândia. Ele não detalhou, 
porém, como seria esse acordo.

Até o momento, o Kremlin não 
havia se pronunciado sobre as 
acusações do líder americano. 
Medvedev disse ainda que essa 
narrativa estava sendo inventa-
da por líderes ocidentais para 
“justificar seu próprio compor-
tamento”. Trump tem justifi-
cado querer anexar a ilha para 
impedir que o mesmo seja 
feito pela China e pela Rússia. 

Casa Branca

Na última semana, Trump deu um “ultimato” ao Irã

Tempo “está se esgotando”

EUA esperam pelo acordo, diz Trump

Sem interesse

Acordo comercial

Tarifa reduzida

Mercado de bilhões

Ministro está confiante em acordo

Na semana passada, Trump havia dito que o tempo do país 
iraniano estava se esgotando. Sem apresentar publicamente 
um prazo, ele anunciou ainda que uma “armada maciça” 
estava indo em direção ao país, disposta e capaz de cumprir 
rapidamente sua missão se necessário. Ele exigiu que o Irã 
fizesse um acordo rapidamente sobre seu programa nuclear 
se pretendia evitar um ataque. O republicano disse que no 
ano passado também alertou o país sobre um ataque.

Questionado sobre a advertência do aiatolá Ali Khamenei 
de que um ataque desencadearia uma guerra regional, 
Trump respondeu aos jornalistas: “É claro que ele vai 
dizer isso. Esperamos chegar a um acordo. Se não conse-
guirmos, então descobriremos se ele tinha razão ou não.”
Os EUA travam um embate há meses com o Irã devido a 
divergências sobre o programa nuclear de Teerã.

A Rússia disse que alegações 
de Donald Trump, de que es-
taria interessada em invadir a 
Groenlândia são falsas. Para o 
país, suposta ameaça russa ou 
chinesa sobre a Groenlândia 
são “histórias falsas de terror”. 
As declarações foram dadas 
nesta segunda (2) por Dmitri 
Medvedev, um alto funcioná-
rio de segurança do Kremlin.

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, anunciou nesta 
segunda (2) que chegou a um 
acordo comercial com a Índia, 
que concordou em parar de 
comprar petróleo russo e 
comprar muito mais dos Esta-
dos Unidos e, potencialmente, 
da Venezuela. Um ponto fun-
damental no plano de Trump 
para se aproximar dos maiores 
consumidores do planeta.

“Por amizade e respeito ao 
primeiro-ministro Modi e, 
conforme seu pedido, com 
efeito imediato, concordamos 
com um acordo comercial 
entre os Estados Unidos e a 
Índia, pelo qual os Estados 
Unidos cobrarão uma tarifa 
recíproca reduzida, diminuin-
do-a de 25% para 18%”, postou 
Trump no Truth Social.

De acordo com o republicano, 
o primeiro-ministro indiano, 
Narendra Modi. também se 
comprometeu a comprar 
mais de US$ 500 bilhões em 
produtos de energia, tecno-
logia, agrícolas e outros dos 
Estados Unidos, que terão à 
disposição um mercado com 
praticamente 1.5 bilhão de 
consumidores.

“O próximo ataque será muito pior! Não façam isso acon-
tecer novamente”, acrescentou. 
Apesar disso, o ministro das Relações Exteriores do Irã 
disse que estava confiante de que poderiam chegar a 
um acordo. À CNN neste domingo (1), Abbas Araghchi 
falou, no entanto, que havia perdido a confiança nos EUA 
como um parceiro de negociação. Segundo ele, a troca 
de mensagens estava sendo feita por países amigos.
Donald Trump também declarou neste domingo (1) ver 
chances de acordos com Irã. 

Khamenei.ir/ Wikimedia Commons

Aiatolá Ali Khamenei rechaçou os blefes públicos de Trump

Sentimentos 
mistos na 
reabertura de 
Rafah

Palestinos na Faixa de Gaza re-
cebem a reabertura da passagem de 
Rafah, a única via de entrada e saída 
do território sem ser por Israel, com 
sentimentos mistos de esperança e 
indignação, na segunda (2). O pos-
to de controle foi reaberto para en-
trada e saída apenas para palestinos 
a pé. Todos ainda precisam passar 
por controle e autorização de is-
raelenses e egípcios.

Segundo a agência Reuters, 
citando duas fontes do território, 
a princípio a permissão será para 
apenas 50 palestinos entrando e 50 
saindo de Gaza por dia. Já de acor-
do com a AFP, citando autoridades 
egípcias, serão 150 autorizados a sair 
e 50 a entrar diariamente. “Esperá-
vamos que a passagem de Rafah se-
ria aberta e facilitada para pacientes 
necessitando de tratamento no Egi-
to. Um paciente vai ao Egito receber 
tratamento, não passar por revistas e 
escutar ‘você volta’, ‘você fica’, ‘você 
não pode’. Isso é totalmente inacei-
tável”, disse Salim Ayad à Reuters.

Cerca de 20 mil pacientes pales-
tinos esperam tratamento médico 
urgente que não conseguem obter 
na Faixa de Gaza, segundo médicos 
do território. Estima-se que cerca de 
100 mil palestinos deixaram Gaza 
nas primeiras semanas da guerra. 
Muitos deles buscam voltar para 
reencontrarem os familiares que fi-
caram, mas isso significa encontrar 
também suas casas e bens destruídos 
no território, arrasado pela guerra e 
os bombardeios israelenses.

“A abertura de Rafah também é 
boa notícia para nós porque não há 

tratamento para crianças aqui, nada 
está disponível no hospital. Não 
há equipamentos, medicamentos, 
nada”, disse Iman Hamdouna, mãe 
de uma criança de 2 anos, à Reuters.

Ao mesmo tempo que reabriu 
Rafah, no entanto, Israel anun-
ciou que a organização Médicos 
Sem Fronteiras deverá interromper 
suas atividades em Gaza por ter se 
recusado a fornecer uma lista de 
seus funcionários palestinos - algo 
“aplicável a todas as instituições hu-
manitárias que operam na região”, 
segundo o Ministério da Diáspora 
israelense, responsável pelo registro 
das ONGs. A reabertura é um dos 
principais passos da segunda eta-
pa do plano de paz proposto pelos 
EUA e países muçulmanos da re-
gião, cuja primeira etapa começou 
com o cessar-fogo de outubro do 
ano passado e foi finalizada com o 
retorno do corpo de Ran Gvili, o 
último refém que restava em Gaza.

“Estamos felizes com a reabertu-
ra da passagem, e se Deus quiser, ela 
vai abrir mais para que tudo de que 
tivemos falta durante a guerra possa 
entrar. Precisamos de combustível, 
comida, farinha, seringas, tudo. 
Tendas, lençóis, colchões”, disse à 
Reuters Asmahan abdel Atti.

À AFP, o chefe do comitê pa-
lestino de gestão de Gaza que deve 
administrar o território sob super-
visão do comitê de Donald Trump, 
a reabertura de Rafah é uma “janela 
de esperança” para a região.

Egito e Jordânia condenaram o 
que chamaram de “tentativa de des-
locar palestinos do território”.

Palestinos receberam reabertura 
de Rafah com sentimentos mistos

Ashraf El-Anani via Wikimedia Commons

Reabertura da passagem de Rafah teve diferentes reações
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Direitista vence eleição na Costa 
Rica com discurso linha-dura

A cientista e ex-chefe de gabinete 
de Rodrigo Chaves, Laura Fernán-
dez, foi eleita neste domingo (1º) 
presidente da Costa Rica, com 48,7% 
dos votos. Integrante do PPSO (Par-
tido Soberano do Povo), ela venceu 
com a promessa de dar continuidade 
ao governo em um país marcado pelo 
aumento da criminalidade, tema cen-
tral da campanha.

Ao todo, 20 candidatos dispu-
taram a Presidência. O segundo co-
locado foi Álvaro Ramos, do PLN 
(Partido da Libertação Nacional), 
com 33,18% dos votos. Ele também 
é ex-integrante do governo Chaves 
e chefiou o sistema de previdência 
social no início da atual gestão.

O aumento de assinatos no país 
fez a criminalidade ser a questão 
central da corrida presidencial. Em 
2025, o índice de assassinatos no país 
chegou a 16,7 a cada 100 mil habi-
tantes, um dos maiores já registrados 
e só um pouco menor do que o do 
Brasil em 2024, por exemplo. Foram 
873 mortes, apenas três a menos do 
que no ano passado. O ano recordis-
ta é 2023, com 905 homicídios.

Cerca de 40% dos eleitores 
apontaram a violência como o 
maior problema do país, contra 
apenas 4% há quatro anos, quando 
Chaves foi eleito.

Abertamente simpatizante de 
Nayib Bukele, Laura recebeu a bên-
ção do presidente de El Salvador 
durante a campanha. “Se a próxima 

gestão der continuidade aos proje-
tos desse governo, não duvido que 
os melhores dias da Costa Rica 
estão por vir”, afirmou o salvadore-
nho em uma mensagem por vídeo 
divulgada pelo governo de Chaves 
em setembro.

Bukele parabenizou Fernández 
pela vitória. “Desejo o maior dos su-
cessos em seu governo e tudo de me-
lhor para o querido povo irmão da 
Costa Rica”, escreveu ele em um post 

no X. Em seu discurso de vitória no 
domingo (1º), a presidente eleita dis-
se que sua gestão “nunca” permitirá 
“o autoritarismo e a arbitrariedade”, 
mas que muadará as “regras do jogo 
político”, sem dar detalhes.

Fernández, herdeira política do 
presidente Rodrigo Chaves, é acu-
sada por seus adversários de querer 
levar o país pelo caminho do au-
toritarismo com suas propostas de 
mão dura contra o narcotráfico e de 

reformas dos poderes do Estado.
“Eu, como nova presidente da 

República, não vou permitir nunca” 
o “autoritarismo” e a “arbitrarieda-
de” que “ninguém quer” na Costa 
Rica, expressou entre vivas de seus 
apoiadores em um hotel da capital.

Autoridades locais atribuem 
a violência, entre outros fatores, a 
uma mudança na rota do narco-
tráfico internacional, que passou a 
usar a Costa Rica para armazenar 

cocaína proveniente da América do 
Sul antes de transportar a droga aos 
Estados Unidos e à Europa.

Para enfrentar o problema, 
Fernández aposta em conquistar 
a maioria dos 57 membros da As-
sembleia, cujos cargos também es-
tavam em disputa neste domingo, 
com o objetivo de reformar a Cons-
tituição e intervir no Judiciário, que 
considera um entrave no combate 
ao crime organizado.

A história é conhecida. Foi a 
partir da conquista do Legislativo 
que Bukele destituiu juízes da mais 
alta corte salvadorenha e concen-
trou poder para levar a cabo a sua 
guerra contra gangues, constante-
mente criticada devido a denúncias 
de violações de direitos humanos e 
prisão de inocentes.

Conhecida pela neutralidade, a 
Costa Rica aboliu seu Exército em 
1948 e se consolidou como um refú-
gio na América Central ao longo do 
século 20, quando seus vizinhos pas-
savam por sangrentas guerras civis.

A despeito das críticas, Chaves 
continuou apostando em políticas 
linha-dura inspiradas em seu ho-
mólogo salvadorenho.

Em janeiro, o presidente come-
çou a construção de um presídio 
nos moldes do Cecot (Centro de 
Confinamento do Terrorismo), fa-
moso complexo para membros de 
gangues de El Salvador, em uma ce-
rimônia com a presença de Bukele.

Laura Fernández se elegeu com discurso inspirado em Nayib Bukele, de El Salvador
Reprodução X/ @laurapresi2026

Laura Fernández Delgado foi eleita presidente do Costa Rica no primeiro turno

Após ser advertido pelos Es-
tados Unidos, o Irã negou ter 
planejado conduzir exercícios 
militares com tiro real no estreito 
de Hormuz, a estratégica passa-
gem de 20% do petróleo e gás do 
mundo que separa o país da pe-
nínsula Arábica.

As manobras haviam sido anun-
ciadas pela Press TV, uma emissora 
de língua inglesa controlada pela 
teocracia e vista como porta-voz 
dos interesses da poderosa Guarda 
Revolucionária.

Na quinta-feira passada (29), 
o canal havia dito que o treino 
do braço naval da Guarda ocor-
reria no domingo (1º) e nesta se-
gunda (2). Teerã emitiu alertas 
para restringir a navegação nas 
áreas em que haveria disparos.

Na sexta, o Centcom (Coman-
do Central das Forças Armadas dos 
EUA, no acrônimo em inglês) fez 
um alerta.

“O Centcom insta a Guar-
da Revolucionária a conduzir os 
exercícios navais anunciados de 
uma forma que seja segura, profis-
sional e evite riscos desnecessários 
para a liberdade de navegação do 

Irã nega exercícios militares 
após advertência dos 

estados Unidos
tráfego marítimo internacional”, 
disse o comando em nota.

“O estreito de Hormuz é uma 
passagem marítima internacional e 
é um corredor comercial que sus-
tenta a prosperidade econômica 
regional”, completou o Centcom.

Ato contínuo, no domingo 
uma autoridade iraniana que não 
foi nominada pela Reuters disse à 
agência de notícias que o relato da 
Press TV estava errado, o que pa-
rece basicamente improvável dado 
o controle que a Guarda exerce so-
bre a emissora.

Na véspera, houve um inciden-
te nebuloso que adiciona contexto 
ao aparente recuo. Explosões atin-
giram o porto de Bandar Abbas, o 
principal centro de operações do 
Irã no estreito, matando ao menos 
cinco pessoas.

O regime afirmou que elas fo-

ram causadas por vazamentos de 
gás, mas a tensão reinante levou a 
outras especulações.

Seja como for, a pressão exerci-
da pela escalada de Donald Trump 
na região, para onde os EUA envia-
ram um grupo de ataque de porta-
-aviões e inúmeros ativos militares 
parece estar encaminhando alguma 
negociação com Teerã.

No domingo, Trump foi me-
nos belicoso que o normal. “Espero 
que cheguemos a um acordo. Se 
não chegarmos a um acordo, então 
descobriremos se ele estava certo 
ou não”, disse ele, acerca da amea-
ça feita pelo líder supremo do Irã, 
Ali Khamenei, de que um ataque 
americano dispararia uma guerra 
regional ampla.

O americano também confir-
mou que havia tratativas em curso 
para reabrir as negociações, que há 

uma década não ocorrem de forma 
direta entre Washington e Teerã. 
Com efeito, o preço do petróleo 
Brent, caiu quase 5% na abertura 
do mercado nesta segunda.

Desde seu primeiro mandato, 
Trump quer ver derrubada a teocra-
cia rival dos EUA. No ano passado, 
ajudou Israel em sua guerra de 12 
dias contra o regime com um ata-
que direto a instalações de seu pro-
grama nuclear, na esperança de que 
isso enfraquecesse o governo.

De fato o minou, mas também 
aumentou a repressão interna. No 
fim de 2025, protestos começaram 
nas ruas devido à crise econômi-
ca, e rapidamente se tornaram os 
maiores atos contra o regime islâ-
mico desde sua fundação, em 1979. 
ONGs estimam mais de 5.000 
mortes pelas forças de segurança.

O país está sob um blecaute de 

internet, mas o governo parece ter re-
tomado controle da situação. Trump, 
no auge dos atos, prometeu enviar 
ajuda aos manifestantes. De fato cer-
cou o Irã de navios e aviões de ataque, 
mas agora mudou o foco para o pro-
grama nuclear dos aiatolás.

Em 2018, republicano havia 
retirado os EUA do acordo que tro-
cava o fim de sanções econômicas 
ao compromisso de que o Irã não 
desenvolveria a bomba atômica.

Isso desmontou o arranjo ao 
fim, e hoje o país persa acumulou 
ao menos 400 kg de urânio enri-
quecido a um nível suficiente para 
talvez 15 armas de baixo rendi-
mento. Não se sabe o quanto disso 
sobreviveu ao ataque americano 
de junho passado.

Não houve avanços na negocia-
ção desde então também, levando 
à escalada atual, que é temperada 
pelo voluntarismo de Trump após 
o sucesso em capturar o ditador 
Nicolás Maduro há um mês. O ve-
nezuelano é uma aliado do Irã, mas 
as condições operacionais em caso 
de conflito agora são bastante mais 
complexas para os EUA.

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Seleção Brasileira conquista a 
Copa América de Futsal

Flu classificado

Mirando alto

A Seleção Brasileira de futsal venceu a Argentina por 2 a 1 

neste domingo (1º) em Luque, no Paraguai, e conquistou 

o 12º título da Copa América, torneio que teve 15 edições 

até hoje. Os gols do Brasil foram marcados por João Vic-

tor, no começo do primeiro tempo, e do capitão Dyego, 

no último minuto da partida. Pouco antes, a Argentina 

havia empatado o jogo com um gol de Matias Rosa.

O torneio teve início com dez seleções, divididas em dois 

grupos. Depois das partidas da primeira fase, as duas me-

lhores equipes de cada grupo avançaram às semifinais.
A finalíssima foi disputada entre as duas maiores vence-

doras do torneio, reforçando a rivalidade entre Brasil e 

Argentina em diferentes modalidades.

Com a vitória do Fluminense 

sobre o Botafogo, por 1 a 0, 

no clássico de domingo (1º), o 

Tricolor se classificou para as 
quartas de final do Campeona-

to Carioca e se aproximou da 

conquista da Taça Guanabara, 

que será entregue ao time com 

mais pontos na fase de grupos. 

Além disso, o vencedor ganha-

rá R$ 1 milhão de premiação.

Ainda em busca de um volan-

te que chegue para ser titular, 

o Vasco prepara uma proposta 

por Santiago Sosa, destaque 

do Racing, da Argentina. De 

acordo com a imprensa ar-

gentina, o clube de Avellane-

da só está disposto a vender 

o jogador pelo pagamento da 

multa de 12 milhões de dóla-

res (cerca de R$ 63 milhões).

Rene Mendez / Staff Images / CBF

Seleção Brasileira bateu a Argentina na finalíssima

Classificados para a Copa do Mundo

Preparação para Buenos Aires

Cuiabano no Vasco

Denis Bouanga

Botafogo I

Botafogo II

João Fonseca tem queda no ranking

Em sua campanha, o Brasil teve cinco vitórias e um empa-

te. Na estreia na competição, a seleção brasileira empatou 

em 2 a 2 com a Colômbia. Em outras partidas da primeira 

fase, venceu a Bolívia por 6 a 0, o Chile por 2 a 0 e a Vene-

zuela por 2 a 1. Na semifinal, contra o Peru, o Brasil ganhou 
por 4 a 2. A seleção argentina tem três títulos na compe-

tição. Os dois primeiros colocados no torneio garantem a 

participação na Copa do Mundo de Futsal da FIFA.

João Fonseca agora se prepara para defender o título do 

ATP 250 de Buenos Aires. O torneio, realizado na quadra 

de saibro, começa na próxima segunda (9). Na sequência, 

o tenista disputará o Rio Open, no Rio de Janeiro, que 

tem início marcado para o dia 14 de fevereiro.

Em março, Fonseca enfrentará Gael Monfils (França) em 
um torneio de exibição em Las Vegas (EUA).

A novela entre Vasco e o late-

ral-esquerdo Cuiabano chegou 

ao fim. O atleta ex-Botafogo foi 
contratado pelo Cruzmaltino 

junto ao Nottingham Forest, 

da Inglaterra, por empréstimo 

com opção de compra com 

passe fixado em 10 milhões de 
euros. Pelo empréstimo, o Vas-

co pagará 1 milhão de euros 

(cerca de R$ 6 milhões).

Ainda em busca de um camisa 

9, o alvo do Fluminense agora é 

o atacante Denis Bouanga, do 

Los Angeles FC. Com 31 anos, o 

atacante gabonês está muito 

próximo de ser contratado. O 

time da MLS pediu 15 milhões 

de dólares (cerca de R$ 79 mi-

lhões), valor que o Flu aceitou 

pagar. No entanto, quer fazer 

o pagamento parcelado, o que 

desagrada os americanos.

O caos financeiro segue no 
Botafogo. Agora, o acionista 

majoritário do clube, John 

Textor, afirmou que o clube 
associativo é o único empeci-

lho para a resolução do trans-

fer ban na FIFA. O empresário 

americano que realizar mais 

um aporte milionário, mas 

o associativo não confia nas 
garantias de John Textor.

A diretoria do associativo se 

reuniu com John Textor e com 

o banco BTG Pactual, em São 

Paulo. O BTG vai realizar um 

processo de análise para deta-

lhar e explicar ao associativo se 

a operação envolvendo o apor-

te de John Textor é segura ou 

não para o clube. Por enquan-

to, o Botafogo segue impedido 

de inscrever jogadores.

João Fonseca sofreu uma nova queda no ranking mun-

dial da ATP. O brasileiro perdeu uma posição desde a 

queda no Australian Open e agora é o 34º do mundo. 

João foi eliminado logo na primeira rodada do Grand 

Slam e perdeu 70 pontos. Ele foi ultrapassado pelo norte-

-americano Brandon Nakashima.

O carioca de 19 anos caiu dez posições no ranking desde 

o início do ano. Fonseca começou 2026 em 24º lugar, 

mas perdeu dois torneios por conta de um problema nas 

costas e só estreou Slam australiano.

Fotoarena/Folhapress

João Fonseca caiu para a 34ª posição do ranking da ATP

Lucas Paquetá 
lamenta 
estreia em vice 
do Flamengo

Reforço recém-chegado ao 
Flamengo, o meia Lucas Paquetá 
lamentou que a estreia tenha sido 
com o vice da Supercopa. Ele foi 
apresentado na tarde desta segun-
da-feira (2), no CT Ninho do 
Urubu.

O jogador foi acionado no se-
gundo tempo no duelo com o Co-
rinthians, neste domingo (1º), em 
Brasília. A equipe paulista venceu 
por 2 a 0 e levantou a taça.

Paquetá estava no West Ham, 
da Inglaterra, e chegou à Gávea 
em negociação que girou em tor-
no de R$ 263 milhões. A última 
partida dele tinha sido contra o 
Nottingham Forest, no dia 6 de 
janeiro, pelo Campeonato Inglês.

“No total foi quase um mês pa-
rado, mas queria muito estar nesse 
jogo, ter a possibilidade de dispu-
tar um título na minha chegada. 
Fiz o que pude. Mesmo com dois 
dias de treino, me coloquei à dis-
posição. Não foi da maneira que 
gostaria de estrear, obviamente, e 
me cobro muito por isso, mas pre-
tendo, o quanto antes, encontrar o 
meu melhor nível físico e as coisas 
vão acontecer naturalmente”, disse 
Paquetá à FlamengoTV.

Questionado se ser o fato de 
ser mais experiente torna tornou 
mais fácil lidar com a derrota para 
o Corinthians, Paquetá negou, 
mas afirmou que a experiência 
ajuda e que vai trabalhar para a 
conquista de títulos.

“Mais cascudo não quer dizer 
que é mais fácil. Eu não consegui 
dormir. Eu me cobro muito. Mais 

cascudo é porque hoje é um novo 
dia, eu tenho que estar de cabeça 
em pé, sei do meu potencial e sei 
do que posso entregar ao Flamen-
go. Óbvio que eu queria chegar 
e ser campeão. Tudo o que eu fiz 
para estar aqui nesse jogos, eu 
paguei o avião, abri mão do meu 
salário no West Ham, e muitas 
coisas que as pessoas não sabem. 
Eu queria chegar e poder ter essa 
oportunidade, mas não foi da ma-
neira que eu esperava. A experien-
cia que eu tive lá fora me ajudar 
a pensar que hoje é um novo dia 
para que eu possa converter outra 
oportunidade e ajudar o Flamen-
go”, afirmou o novo camisa 20 da 
Gávea.

No desembarque no Rio de 
Janeiro, o meia declarou que “tal-
vez o Flamengo não precisasse de 
mim, mas eu precisava do Flamen-
go. Meu coração é Rubro-Negro”. 
Sobre o sentimento do retorno, 
Paquetá citou a identidade que 
tem com o clube.

“Eu vou ter que usar uma mú-
sica: ‘só quem é rubro-negro para 
compreender’. É um amor que 
eu sempre tive, eu cresci aqui, é a 
minha casa. Eu queria voltar para 
casa. É sentimento, é identidade. É 
o que eu sinto”, afirmou.

Ele também falou sobre a ex-
pectativa de voltar ao Maracanã. 
“A expectativa é muito alta. A his-
tória que vivi aqui antes de ir para 
a Europa sempre levei comigo, no 
meu coração, e por isso o desejo de 
voltar. Feliz de quarta-feira voltar 
ao Maracanã, diante da torcida”.

Meia foi apresentado 
oficialmente como reforço do Fla

Gilvan de Souza/ Flamengo

Paquetá perdeu gol incrível em sua reestreia pelo Flamengo
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Webdocumentário 
acompanha histórias 
da Várzea até a glória 
no Emirates Stadium
“Varzenal - Se Sujar É Glória” conta origens e 
importância do futebol de Várzea no Brasil

por pedro sobreiro

Nos últimos anos, futebol e 
audiovisual passaram a caminhar 
juntos. Com a aprovação da “Lei 
do Mandante”, durante os tempos 
de pandemia, os canais virtuais e as 
TVs de clubes explodiram no Brasil. 
Com a valorização desse meio digi-
tal, os clubes passaram a investir na 
produção de conteúdos originais, 
como os populares “bastidores” das 
vitórias, transmissões de coletivas, 
produção de documentários e até 
mesmo acompanhamento da recu-
peração de atletas.

Diante desse novo momento 
que vive o cenário esportivo brasi-
leiro, a agência Mullen Lowe Brasil 
– Omnicom decidiu produzir um 
webdocumentário que acompanha 
o futebol brasileiro, mas não sobre 
os clubes bilionários. A produção, 
chamada “Varzenal - Se Sujar É 
Glória”, acompanha oito times do 
futebol de várzea, que disputaram 
a Copa OMO Varzenal, campeo-
nato de futebol amador criado pela 
OMO em parceria com KondZilla 
e o Arsenal, gigante da Premier Lea-
gue, a liga de futebol da Inglaterra.

Realizada em parceria com a 
OMO, a Kondzilla e o Arsenal, a 
websérie traz cinco episódios em 
que conta a história dos jogadores 
envolvidos no torneio, trazendo 
seus relatos pessoais e histórias emo-
cionantes que levaram esses atletas 
amadores a um torneio desse porte.

Os episódios acompanham 
todo o processo da Copa OMO, 
passando pela seleção dos times, os 
jogos mata-mata em Santo André, 
a revelação dos finalistas até chegar 
ao grande dia da final, disputada no 
Emirates Stadium, em Londres.

A competição reuniu oito times 
de várzea paulistanos que carregam 
o Arsenal como inspiração no nome 
e na identidade, a junção dos dois 
universos, várzea e Arsenal, deu ori-
gem ao título “Varzenal”. Ao longo 
do torneio, os times se enfrentaram 
em jogos eliminatórios com um 
objetivo improvável: garantir uma 
vaga na grande final, disputada no 
estádio de um dos clubes mais fa-
mosos do futebol mundial.

O documentário é sensacional 
ao contar essas histórias de jovens 
sonhadores podendo escapar da rea-
lidade sofrida do cotidiano. E isso se 
apoia muito na expertise da Kond-
zilla, produtora audiovisual muito 
influente na cena do Funk nacional, 

Divulgação

Futebol de Várzea rouba a cena em novo webdocumentário 

sobre a Copa OMO Varzenal, cuja final foi disputada em Londres

Mitch Evans 
garante vitória 
com manobra 
espetacular no 
E- prix de Miami

Simon Galloway/LAT Images/Fórmula E

Mitch Evans se valeu dos MODOS DE ATAQUE para conseguir 

vitória espetacular no E-Prix de Miami de 2026 

focando suas produções na cultura 
periférica com muito esmero.

“A KondZilla sempre contou 
histórias da periferia para o mundo, 
e a Copa OMO Varzenal é exata-
mente isso. É mostrar que o talen-
to que nasce na várzea é gigante, 
merece palco e pode chegar onde 
ninguém imagina. Fazer parte desse 
projeto também marcou a história 
da KondZilla”, explicou Konrad 
Dantas, fundador da KondZilla.

Essa conexão da música com o 
futebol é histórica no Brasil. Desde 
os tempos de ouro, o samba e o pa-
gode andaram de braços dados à Se-
leção Brasileira e às principais torci-
das do país. Mais recentemente, foi 
a vez do Funk invadir os vestiários, 
fones de ouvido e arquibancadas na-
cionais. Para Konrad, poder abor-
dar essa conexão foi emocionante.

“A várzea é o coração da comu-
nidade, é uma expressão cultural que 
vai além do jogo. O futebol amador 
faz parte da rotina das famílias e da 
cultura brasileira. E este campeo-
nato tem o poder de dar visibilida-
de a essa paixão, transformando-a 
em um movimento global. Então 
poder criar uma série documental 
que enaltece a quebrada, os sonhos 
dos jogadores e de suas famílias e o 
futebol de várzea foi muito emo-
cionante, e faz total sentido para a 
KondZilla este tipo de projeto, pois 
a quebrada, o futebol e o funk estão 
completamente conectados. E toda 
a parceria com OMO nos trouxe 
muita liberdade para contribuirmos 
com a nossa expertise e criatividade, 
trazendo como resultado esse doc 
que estamos muito orgulhosos”, 

completou o CEO e Fundador da 
KondZilla.

Com a presença do Penta
Por envolver o Arsenal e o fu-

tebol brasileiro, a Copa OMO 
trouxe o pentacampeão do mundo 
em 2002 com a Seleção e ídolo do 
Arsenal, Gilberto Silva, para partici-
par do processo e conversar com os 
atletas. Ele se juntou ao destaque do 
Arsenal atual, Gabriel Martinelli, e 
ao ídolo histórico do clube, de Ian 
Wright, para contarem suas histó-
rias de origem no futebol.

“A sujeira e a resiliência são parte 
da cultura do futebol de várzea, as-
sim como são herança de OMO. O 
futebol de várzea vai muito além do 
jogo, é um reflexo de resiliência, pai-
xão, esforço coletivo e superação, é 
um movimento enraizado em iden-
tidade e pertencimento. Decidimos 
nos conectar com esse universo e le-
var a essência do ‘Se Sujar Faz Bem’ 
para fora da lavanderia, num espaço 
que traduz a nossa mensagem. Essa 
iniciativa mostra que a sujeira faz 
parte do jogo, e também das his-
tórias e legados que construímos 
juntos. Assim, a Copa OMO Varze-
nal é uma homenagem à força que 
o esporte inspira nas pessoas, uma 
celebração da sujeira com orgulho, 
da paixão como força motora e da 
cultura popular como potência 
transformadora, que enaltece a nos-
sa mensagem “Se Sujar É Glória”, 
explica Giovanna Gomes, CMO de 
Home Care Latam na Unilever. 

Todos os episódios já estão dis-
poníveis no canal da KondZilla no 
YouTube.

Mitch Evans, da Jaguar TCS 
Racing, fez uma ultrapassagem es-
petacular para assumir a liderança 
da corrida e garantir a vitória em 
condições difíceis no E-Prix de 
Miami de 2026, subindo ao degrau 
mais alto do pódio, à frente de Nico 
Müller e Pascal Wehrlein, da Pors-
che. Apesar de largar da primeira 
fila e saltar para a liderança logo no 
começo, o brasileiro Felipe Drugo-
vich teve problemas no decorrer da 
prova.

O Estado da Flórida foi atingido 
por condições climáticas adversas 
antes da 39ª Etapa da Temporada 
2025/26, e o tempo chuvoso exigiu 
o máximo de talento e concentração 
dos 20 pilotos da Fórmula E duran-
te uma desafiadora corrida de 41 
voltas.

A primeira metade da corrida 
provou ser extremamente complica-
da para o pelotão, com Müller, que 
largou na pole position, liderando 
após a largada sob Safety Car. No 
entanto, Drugovich aproveitou a 
ativação instantânea do MODO 
DE ATAQUE, com 50 kW extras 
e tração nas quatro rodas para subir 
à primeira posição na pista molhada 
logo no início da prova.

Müller voltou à liderança após 
a primeira rodada do MODO DE 
ATAQUE e conseguiu tirar provei-
to de um incidente - com a chuva fi-
cando mais forte - entre Drugovich 
e António Félix da Costa, da Jaguar 
TCS Racing, que vinha atrás e tirou 
a dupla da disputa pela vitória.

Evans, da Jaguar, entrou na cor-
rida sem nenhum ponto marcado 
nesta temporada, mas com a opor-
tunidade de mudar isso largando 
em nono e vislumbrando chance 
de escalar do final do top 10 até as 
posições do pódio, antes de uma 
manobra perfeita na volta 27, que o 

colocou à frente de Müller.
A partir daí, o neozelandês con-

seguiu abrir vantagem sobre os que 
vinham atrás e, na segunda rodada 
de ativações do MODO DE ATA-
QUE, conquistou uma liderança 
confortável de 3,1 segundos na li-
nha de chegada, garantindo sua 159 
vitória na Fórmula E, um recorde. 
Evans também ultrapassou a marca 
de 1.000 pontos na categoria.

Mueller ficou em segundo lugar, 
com Pascal Wehrlein - que largou 
em 11º - conquistando o último lu-
gar no pódio; mais uma ótima atua-
ção da Porsche.

O quarto lugar representa o 
melhor resultado da carreira de Joel 
Eriksson (Envision Racing), com 
Nyck de Vries (Mahindra Racing) 
e Edo Mortara, também da Mahin-
dra, completando os seis primeiros. 
O atual campeão, Oliver Rowland 
(Nissan), conseguiu apenas o 12º 
lugar.

Apesar de não ter pontuado 
com o 16º lugar, o vencedor da cor-
rida na Cidade do México, Nick 
Cassidy (Citroën Racing), ainda li-
dera o campeonato de pilotos, com 
40 pontos contra 38 de Wehrlein. A 
Porsche amplia sua vantagem nos 
campeonatos de equipes e de cons-
trutores.

Mitch Evans, piloto nº G, Ja-
guar TCS Racing, afirmou que “é 
especial ter este recorde de maior 
número de vitórias. Ainda me falta 
o grande título – o campeonato –, 
mas estas estatísticas são excelen-
tes. É uma grande prova do valor 
da equipe. Espero que este seja um 
bom recomeço para a nossa tem-
porada e que possamos continuar a 
partir das 15 vitórias”.

As etapas 4 e 5, serão realizadas 
em Jeddah (Arábia Saudita) nos 
dias 13 e 14 de fevereiro de 2026.
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Divulgação/Fotojump

Rio Open 
Brasileiro Rafael Matos 
busca o tricampeonato 
do principal torneio da 

América do Sul
Divulgação/Fotojump

Os veteranos Marcel Granollers e Horacio Zeballos 

buscam novo título no torneio brasileiro

A 
lista das duplas que disputa-
rão o Rio Open, de 14 a 22 de 
fevereiro, foi divulgada nesta 
segunda-feira (2). Entre os 
destaques, o brasileiro Rafael 

Matos, que busca o tricampeonato; o espa-
nhol Marcel Granollers, já veterano na ATP, 
que fará dupla com o argentino Horacio Ze-
ballos, outro jogador conhecidíssimo no cir-
cuito; e o autraliano John Peers, medalhista de 
ouro nos Jogos Olímpicos de Paris.

Uma dupla 100% brasileira se garantiu no 
Rio Open diretamente através do ranking. 
Rafael Matos, que foi campeão do Rio Open 
2025 com Marcelo Melo e em 2024 com Ni-
colas Barrientos, disputará o torneio ao lado 
do gaúcho Orlando Luz. Matos e Luz inicia-
ram a sua parceria recentemente e já vêm de 
uma grande campanha no Australian Open, 
onde fi zeram quartas de fi nal.

Os destaques entre as estrelas interna-
cionais fi ca por conta de Marcel Granollers, 
Horacio Zeballos e John Peers. Zeballos e 
Granollers, atuais número 4 e 5 do mundo, 
formam a dupla que venceu dois Grand Slams 
em 2025, sendo os atuais campeões de Roland 
Garros e também do US Open. A parceria 
vem de uma forte campanha no Australian 
Open, parando somente na semifi nal. Um dos 
times mais perigosos do circuito, Granollers e 
Zeballos conquistaram um de seus primeiros 
títulos da parceria justamente no Rio Open, 
em 2020. Agora, eles retornam para buscar o 
seu primeiro título do ano.

Medalhista de ouro nos Jogos Olímpicos 
de Paris 2024, Peers é ex-número 2 do mundo 
e dono de 30 títulos, incluindo o Australian 
Open em 2017 e três títulos de duplas mistas, 
sendo o mais recente conquistado neste ano, 
também na Austrália. Peers vem ao Rio Open 
pela primeira vez ao lado do norte-americano 
Evan King, atual número 16 do mundo e cam-
peão em três torneios da ATP.

Os campeões do Rio Open 2023 Máximo 
Gonzalez e Andrés Molteni também retornam 

ao torneio para buscar o bicampeonato, além da 
lista contar com nomes como os franceses Sadio 
Doumbia e Fabien Reboul, dupla campeã em 
cinco torneios ATP, e simplistas que também 
estarão em ação na competição por times, como 
Cerundolo/Comesana e Darderi/Etcheverry.

Ao todo, são seis campeões de Grand Slam 
nas disputas das duas chaves de dupla: Marcel 
Granollers, Horacio Zeballos, John Peers, Ra-
fael Matos e Sem Verbeek na chave principal, 
e Jean-Julien Rojer no qualifying, fi rmando 
uma forte disputa nas duas competições.

Três outras duplas se juntarão aos 13 times 
já anunciados. Duas vagas são reservadas para 
convites da organização e uma dupla virá do 
qualifying, que por sua vez é composto por 
três parcerias defi nidas pelo ranking e um 
time convidado.

O Rio Open é o principal torneio de tênis 
da América do Sul. Realizado anualmente no 
Jockey Club Brasileiro, no Rio de Janeiro, o 
evento reúne grandes nomes do tênis mundial 
e atrai mais de 65 mil pessoas por edição ao 
longo de nove dias de torneio, movimentando 
cerca de R$ 170 milhões na economia fl umi-
nense e gerando mais de 5 mil empregos dire-
tos e indiretos.
Lista de duplas
1 - Marcel Granollers/Horacio Zeballos
2 - Sadio Doumbia/Fabien Reboul
3 - Máximo Gonzalez/Andres Molteni
4 - Guido Andreozzi/Manuel Guinard
5 - Evan King/John Peers
6 - Luciano Darderi/Tomas Martin Etcheverry
7 - Alexander Erler/Robert Galloway
8 - Francisco Cerundolo/Francisco Comesana
9 - Orlando Luz/Rafael Matos
10 - Jakob Schnaitter/Mark Wallner
11 - Constantin Frantzen/Robin Haase
12 - Damir Dzumhur/Alexandre Muller
13 - Sander Gille/Sem Verbeek
Qualifying
1 - Marcelo Demoliner/Fernando Romboli
2 - Pedro Martinez/Camilo Ugo Carabelli
3 - Gonzalo Escobar/Jean-Julien Rojer

Rafael Matos venceu o torneio 

em 2024, com Nicolas Barrientos, 

e em 2025, com Marcelo Melo

CONFIRMA TENISTAS DO TORNEIO DE DUPLAS
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INSS retoma atendimento 
presencial em agências do país

Amazônia Legal I

Bolsa Atleta II

Após interrupção no atendimento por causa de uma 

manutenção programada, os serviços do INSS foram 

retomados nesta segunda-feira, 2, em todo o país.

Voltam a funcionar a Central 135 e todos os serviços de 

atendimentos presenciais à população. Dos serviços on-

line do Meu INSS, apenas o simulador de aposentadoria 

deve ser retomado na quarta-feira (4).

O volume de acessos é grande. No ano passado, o aplica-

tivo Meu INSS registrou média mensal de 134 milhões de 

acessos. Para reduzir os transtornos, o INSS havia ante-

cipado as perícias médicas e avaliações sociais previstas 

para o período de interrupção e permitiu o reagenda-

mento dos segurados que não puderam comparecer.

A Anater abriu, na segun-

da-feira (02), a chamada 

pública de número 001/2026 

para contratar entidades 

parceiras credenciadas 

interessadas em atuar com 

assistência técnica, extensão 

rural, regularização fundiária 

e regularização ambien-

tal em apoio ao Programa 

União com Municípios.

Para ter direito é necessário 

que o atleta tenha obtido 

resultados em competições 

no ano anterior, desde que re-

conhecidos pelo Ministério do 

Esporte. Estão previstas cinco 

categorias de atletas aptos: 

atleta olímpico, paralímpi-

co ou surdolímpico, atleta 

internacional, atleta nacional, 

atleta de base e estudantil.

Ascom INSS

Serviços e Central 135 voltaram a funcionar na segunda

Ministério alerta para possível demora

Pesquisadora explica sintomas

Bolsa Atleta I

Amazônia Legal II

Brasil Sem Fome I

Brasil Sem Fome II

Estudo diferencia oropouche e dengue

Com a atualização, o Ministério da Previdência espera re-

duzir o tempo de processamento da folha de pagamen-

to, de 96 para 48 horas, e ampliar os serviços digitais.

Mas o ministério avisou que, por causa do grande nú-

mero de acessos esperado na volta dos serviços, nesta 

segunda, pode ocorrer lentidão, principalmente nos 

serviços com biometria.

A funcionalidade fica disponível 24 horas.

No entanto, destacou Maria Paula Mourão, médica pes-

quisadora da Rede Colaborativa de Vigilância Ampliada e 

Oportuna (Revisa), a pesquisa apontou que há algumas 

diferenças importantes entre elas, que nem sempre são 

facilmente percebidas pela equipe clínica.

“No Oropouche, a dor de cabeça costuma ser mais inten-

sa e as dores articulares são mais frequentes”.

As inscrições para o programa 

Bolsa Atleta 2026 se encer-

ram dia 6 de fevereiro. Inte-

ressados em acessar o bene-

fício, que prevê pagamentos 

mensais pelo período de um 

ano a atletas de diversas cate-

gorias. As bolsas variam de R$ 

410 a R$ 16.629, a depender 

do nível e das características 

dos atletas.

A iniciativa do Governo do 

Brasil, através do MDA e do 

MMA, é voltada à garantia 

da propriedade da terra, à 

adequação ambiental das 

áreas e à inclusão produtiva 

dos agricultores familiares 

e assentados da reforma 

agrária. O projeto vai apoiar 

a regularização fundiária e a 

regularização ambiental das 

ocupações e lotes.

O Protocolo Brasil Sem Fome 

visa fortalecer a integração 

entre o os sistemas públicos 

para identificar, atender e 
acompanhar quem ainda não 

tem acesso regular à alimen-

tação assegurado. A ideia é 

aprimorar a articulação entre 

SUS, o SUAS e o Sistema Na-

cional de Segurança Alimen-

tar e Nutricional. 

A iniciativa, que faz parte do 

Plano Brasil Sem Fome, busca 

criar fluxos integrados de 
atendimento a pessoas em 

risco de insegurança alimen-

tar nos territórios. Os municí-

pios que aderirem à iniciativa 

contarão com o apoio do 

Ministério do Desenvolvimen-

to e Assistência Social, Família 

e Combate à Fome (MDS).

Um estudo desenvolvido por pesquisadores brasileiros 

durante um surto de febre do Oropouche no país, em 

2024, pretende auxiliar no diagnóstico e na diferenciação 

de sintomas entre essa doença e a dengue, especialmen-

te em regiões onde elas circulam juntas. Chamado de 

Perfis clínicos e laboratoriais da doença do vírus Oropou-

che no surto de 2024 em Manaus, Amazônia Brasileira, e 

publicado na revista científica PLOS Neglected Tropical 
Diseases, o estudo apontou que os sintomas da febre do 

Oropouche são muito semelhantes aos da dengue.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Protocolo deve funcionar contra ambas

As novas regras
nacionais
para tirar
a CNH

A Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran) tornou pú-
blico, neste domingo (1º), o 
Manual Brasileiro de Exames de 
Direção Veicular. O documento 
estabelece critérios claros sobre 
trajeto, percurso e forma de ava-
liação das provas práticas para 
obtenção da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), válidos 
para todo o país.

“A adoção de parâmetros na-
cionais visa conferir coerência 
ao processo avaliativo, reduzir 
assimetrias regionais e fortalecer 
a confiança da sociedade no siste-
ma de habilitação”, diz o próprio 
manual.

Ainda no texto, a secretaria 
informa que o estabelecimento 
de diretrizes nacionais a serem 
cumpridas pelos Departamentos 
de Trânsito (Detrans) de todo o 
Brasil busca “aproximar o exame 
prático de direção veicular da rea-
lidade” com que o futuro moto-
rista, se aprovado, irá se deparar 
nas ruas do país.

“O exame deve refletir situa-
ções reais de condução, permi-
tindo avaliar o comportamento 
do candidato diante de contextos 
efetivamente vivenciados no trân-
sito cotidiano, e não a execução 
pontual de procedimentos disso-
ciados da prática diária da condu-
ção”, informa o texto, apontando 
uma mudança de paradigma.

“O modelo nacional de exa-
me prático adotado neste manual 

está alicerçado em análises técni-
cas, dados de sinistros [aciden-
tes] e evidências relacionadas à 
dinâmica da circulação viária, de 
modo a atribuir maior relevância 
avaliativa às condutas que efeti-
vamente comprometem a segu-
rança. Ao direcionar o foco da 
avaliação para esses elementos, o 
manual contribui para um exame 
mais coerente, proporcional e ali-
nhado aos objetivos da política 
pública de trânsito, evitando a 
supervalorização de aspectos de 
baixo impacto para a segurança 
viária”, completa o texto.

Uma das principais mudan-
ças, o fim das faltas eliminatórias 
automáticas, inverte a lógica de 
pontuação com que alguns De-
trans operavam. Com isso, todo 
candidato passa a ser avaliado 
pela soma de pontos decorrentes 
das infrações previstas no Códi-
go de Trânsito Brasileiro (CTB) 
cometidas durante o percurso. E 
condutas que não configuram in-
fração de trânsito, como “deixar o 
veículo morrer”, deixam de gerar 
reprovação automática.

“Nos termos da norma vi-
gente, o candidato inicia o exa-
me com pontuação zero, sendo 
acrescidos pontos conforme as 
infrações de trânsito constatadas 
durante a avaliação, de acordo 
com sua natureza e gravidade”, 
estabelece o manual.

As infrações são pontua-
das conforme a classificação do 
CTB: leve (1), média (2), grave 
(4) e gravíssima (6).

Senatran diz que o exame deve 
refletir situações reais do trânsito

 Fernando Frazão/Agência Brasil

O documento estabelece critérios sobre trajeto e forma de avaliação

Da Redação
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DF: 75% aprova comida dos 
restaurantes comunitários

Adiamento

Evento

Uma pesquisa da Secretaria de Desenvolvimento Social 
do Distrito Federal (Sedes-DF) apontou que 75% dos usuá-
rios dos restaurantes comunitários avaliam a qualidade 
das refeições como ótima ou boa, enquanto 73% aprovam 
o atendimento nas 18 unidades. O levantamento mensal 
indica que 11% consideram a comida regular e cerca de 
13% classificam como ruim. Quanto ao serviço, 53% ava-
liam como ótimo e 20% como bom, ante 12% de regular e 
14% de ruim. A pesquisa é realizada mensalmente junto 
aos frequentadores e subsidia o acompanhamento das 
unidades. As unidades de Sobradinho, Brazlândia e Itapoã 
obtiveram as melhores avaliações, segundo a Subsecreta-
ria de Segurança Alimentar e Nutricional.

A Secretaria da Economia 
de Goiás adiou por 1 mês o 
prazo para empresas com 
faturamento anual acima de 
R$ 4,8 milhões integrarem 
pagamentos eletrônicos à 
emissão do documento fiscal. 
A exigência passa a valer em 
1º de março e alcança todos 
os setores, cerca de 11 mil es-
tabelecimentos no estado.

A Polícia Militar de Mato 
Grosso promove hoje (3) o 1º 
Encontro de Enfrentamento 
à Violência Doméstica, em 
Várzea Grande (MT). A ativida-
de ocorre às 8h, no auditório 
do Serviço Social da Indústria 
(Sesi) e reúne servidores para 
debater ações integradas de 
prevenção e atendimento a 
mulheres vítimas de violência.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Pesquisa apontou que 73% avaliam bem o atendimento

DF: grupo para promover agenda 2030

MS: proteção a mulheres em votação

Nota MS Premiada

Esporte

Prisão

Concurso

Cuiabá agora tem chip anticoncepcional

O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
estabeleceu na segunda-feira (2), por meio do Decreto nº 
48.225, a Comissão Distrital para os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (CDODS). A estrutura tem caráter 
consultivo e de coordenação, para impulsionar a execu-
ção da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas 
(ONU). A atuação envolve integração de ações, acompa-
nhamento de políticas e diálogo contínuo com setores.

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul (Alems) 
recebeu o Projeto de Lei 01/2026, apresentado pela depu-
tada Gleice Jane (PT), que cria o Protocolo Ampara para 
orientar ações contra a revitimização. A proposta define 
diretrizes de proteção a mulheres cis, trans e travestis 
com medida protetiva, prevendo permanência em espa-
ços sociais e afastamento do agressor quando necessário.

O Programa Nota MS Premia-
da distribuiu R$ 300 mil em 
prêmios a consumidores que 
pediram documento fiscal 
com Cadastro de Pessoa Físi-
ca em compras de dezembro 
de 2025. Ao todo, 416 partici-
pantes acertaram 5 dezenas e 
dividiram o valor. Não houve 
acerto de 6 números. Cada 
premiado recebeu R$ 721,15.

A prefeitura de Três Lagoas 
(MS) abriu ontem (2) as ins-
crições para as escolinhas es-
portivas de 2026, com oferta 
de mais de 1,4 mil vagas em 
várias modalidades. O prazo 
para participar ficará aberto 
até a próxima sexta-feira (6) 
com cadastro pela internet ou 
presencialmente na Secre-
taria Municipal de Esporte, 
Juventude e Lazer.

O sexto suspeito da morte 
do policial penal José Arlin-
do da Cunha teve a prisão 
preventiva cumprida ontem 
(2), em Várzea Grande (MT). O 
homem se apresentou à de-
legacia e foi detido. O crime 
ocorreu em 22 de novembro 
de 2025, no bairro Marajoara, 
após discussão seguida de 
disparos e agressões.

A prefeitura de Anápolis (GO) 
prorrogou as inscrições do 
processo seletivo que oferta 
234 vagas temporárias de 
meio período, com jornada de 
30 horas semanais e salários 
de até R$ 2,7 mil. As chances 
são para funções em obras e 
serviços urbanos, incluindo 
candidatos com ensino fun-
damental incompleto.

A prefeitura de Cuiabá (MT) iniciou a oferta do dispositivo 
contraceptivo subdérmico de etonogestrel 68 mg em 70 
unidades de saúde da família. A medida amplia o acesso 
das mulheres a métodos de planejamento reprodutivo 
no Sistema Único de Saúde (SUS). O serviço passou a ser 
disponibilizado após capacitação de 22 médicos da Aten-
ção Primária à Saúde (APS), em parceria com a empresa 
Organon, habilitando os profissionais para a inserção se-
gura do implante em usuárias em idade fértil, lactantes e 
mulheres com contraindicação ao estrogênio.

Emanoele Daiane/Secretaria Municipal de Saúde de Cuiabá (MT)

Implante passa a ser ofertado em 70 unidades da capital

GO tem menor 
número de 
homicídios 
desde 2016

Goiás registrou, em janeiro de 
2026, o menor número de homi-
cídios consumados desde o início 
da série histórica, em 2016. Le-
vantamento do Observatório da 
Secretaria de Estado da Seguran-
ça Pública (SSP-GO) aponta 46 
ocorrências no período.

O resultado consolida a redu-
ção da violência letal no estado ao 
longo da última década e contras-
ta com o maior índice da série, 
registrado em outubro de 2016, 
quando foram contabilizados 
255 casos em todo o território 
goiano, segundo a pasta.

O homicídio integra a cate-
goria de Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLI), definida 
pela Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp). O grupo 
reúne os delitos que resultaram 
em morte de forma intencional 
e é utilizado como um dos prin-
cipais indicadores nacionais para 
medir e monitorar a letalidade.

A comparação histórica in-
dica que o índice registrado em 
janeiro deste ano representa uma 
redução de quase seis vezes em 
relação ao período de maior inci-
dência no estado.

Ações
Segundo a secretaria, a queda 

está associada a ações contínuas 
de planejamento e integração en-
tre os órgãos do sistema.

As estratégias incluem uso de 
dados, atuação coordenada, re-
forço da inteligência policial, am-
pliação da presença territorial e 

monitoramento permanente dos 
indicadores em todas as regiões 
de Goiás.

As ações envolvem a atuação 
conjunta das polícias Militar, Ci-
vil, Penal e Científica, além do 
Corpo de Bombeiros e de outros 
órgãos vinculados à área.

A pasta informa que o traba-
lho inclui prevenção, investiga-
ção qualificada e respostas opera-
cionais direcionadas a áreas com 
maior incidência de crimes, com 
foco na preservação da vida.

Em números
Além dos homicídios, outros 

crimes contra a vida apresenta-
ram redução entre 2018 e 2025. 

Os registros de latrocínio di-
minuíram 82%, enquanto os ho-
micídios dolosos recuaram 62%. 

No mesmo período, as lesões 
corporais seguidas de morte tive-
ram uma queda de 54%, enquan-
to as tentativas de homicídio re-
duziram 28%, conforme dados 
oficiais da SSP-GO.

Os indicadores também mos-
tram recuo em crimes patrimo-
niais. O roubo de carga caiu 97%, 
seguido pelo roubo de veículos, 
com redução de 95%.

Os casos contra transeuntes 
diminuíram 92% e os registros 
em estabelecimentos comerciais 
tiveram queda de 91%. Já os ata-
ques a instituições financeiras, 
conhecidos como Novo Canga-
ço, não registraram ocorrências 
nos últimos anos, resultando em 
redução de 100% no estado.

Estado registrou uma queda 
contínua nos casos de violência

Divulgação/SSP-GO

Janeiro de 2026 teve índice seis vezes menor que em 2016
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A Companhia Ambiental 
de Saneamento do Distrito 
Federal (Caesb) divulgou um 
alerta aos clientes sobre por-
tais falsos que simulam o site 
oficial para aplicar golpes.

No caso, as informações 
enganosas simulam, princi-
palmente, a solicitação da 
segunda via de contas, com 
pagamentos desviados a be-
neficiários fraudulentos.

A companhia destaca que 
o endereço oficial é “www. 
caesb.df.gov.br” e os serviços 
à população devem ser aces-
sados apenas pelo Portal de 
Serviços, em “www.caesb.df. 
gov.br/portal-servicos”.

Nenhum outro link deve 
ser usado para emissão de bo-
letos ou contratação de servi-
ços. Antes de pagar qualquer 
documento, o consumidor 
deve conferir os dados do 
beneficiário e verificar se as 
informações se referem cor-
retamente à operadora. Em 
caso de pagamento falso, a 
orientação é registrar boletim 
de ocorrência pela Delegacia 
Eletrônica da Polícia Civil, 
em www.pcdf.df.gov.br/ser-
vicos/delegacia-eletronica.

O consórcio Sanear é o 
único intermediário auto-
rizado para negociação de 
débitos da Caesb. O atendi-
mento é feito pelo telefone 
0800 771 1015 ou WhatsA-
pp (61) 98250-0637. 

Pelo Sanear é possível 
emitir boletos, atualizar ca-
dastro e alterar titularidade. 

Contas protestadas po-
dem ser quitadas, com in-
clusão das taxas cartoriais de 
acordo com o valor devido, 
nos canais online ou nos pos-
tos da companhia. 

O protesto ocorre após 
15 dias do vencimento, con-
forme Lei 9.492/1997.

Os acordos online estão 
disponíveis apenas pelo site 
oficial ou com cartão de cré-
dito pelos canais autorizados.

Após a confirmação do 
pagamento, a religação do 
abastecimento ocorre em até 
16 horas úteis para ramal pre-
dial e 6 horas nas demais si-
tuações, desde que haja aces-
so ao hidrômetro ou ramal, 
mantendo as torneiras fecha-
das para evitar desperdício.

Alerta
A Caesb reforça que não 

reconhece nenhum outro te-
lefone, link, perfil ou pessoa 
que ofereça negociação de 
débitos em nome da compa-
nhia. A empresa alerta para a 
importância de utilizar ape-
nas os canais oficiais.

Caesb alerta

sobre golpe

de falso site

da companhia

Fé e ancestralidade tomam a 
Prainha na Festa de Iemanjá 
Festa une devoção religiosa e força feminina em Brasília

Por Isabel Dourado

Fé, festa e ancestralidade mar-
caram esta segunda-feira (2), data 
em que diversos estados brasilei-
ros celebram a tradicional festa 
de Iemanjá. Em Brasília, a devo-
ção à Rainha do Mar tomou con-
ta da Praça dos Orixás, na Pra-
inha, que recebeu a 7ª edição da 
Festa das Águas, reunindo cente-
nas de fiéis, lideranças religiosas, 
babalorixás e admiradores da 
cultura de matriz africana em um 
momento de devoção coletiva, 
com cânticos, banhos de cheiro, 
oferendas, ritos e muita fé. Orixá 
das águas, Iemanjá é associada 
à maternidade, à proteção e ao 
equilíbrio espiritual.

Stéffanie Oliveira, presidente 
do Instituto Rosa dos Ventos, res-
ponsável por organizar a celebra-
ção anual da Prainha, explica que 
a festa respira brasilidade e refor-
ça o símbolo de cuidado, força e 
proteção do orixá. Segundo ela, 
a celebração das águas tem um 
significado que vai mais além do 
que uma festa religiosa sagrada. 
“O Brasil inteiro está festejando 
as águas. As águas para além do 
nosso sagrado é vital, água é colo, 
é afeto. Quem nunca entrou no 
mar para receber o colo e o cari-
nho de Iemanjá? Quem nunca foi 
em uma cachoeira para receber os 
carinhos de Oxum?”, destaca.

Steffanie também lembra que 
a festa é um momento de reno-
vação para os devotos e reforça 
a força feminina já que homena-

geia duas orixás mulheres. “Feste-
jar as águas é extremamente emo-
cionante. A gente percebe que é 
uma festa cheia de emoção. Tem 
toda uma coisa de se reconstruir, 
de se descarregar para começar 
um novo ano. Sobretudo para 
festejar a força feminina. Pois são 
duas orixás femininas, Iemanjá e 
Oxum.” 

Revitalização do espaço

O presidente do Instituto 
Ojuinã, babalorixá Veber Bra-
sil, afirma que a revitalização da 
praça e a conclusão das estátuas 
representam a imposição do res-
peito que as religiões de matriz 

africana precisam. “É o domínio 
da nossa cultura no espaço pú-
blico, e isso é de extrema impor-
tância. O pedido de revitalização 
existe há muitos anos. Nossas 
estátuas foram queimadas, que-
bradas, destruídas. O objetivo é 
transformar a Praça dos Orixás 
em um lugar que represente a 
nossa cultura afro-brasileira”, des-
taca.

Intolerância
Apesar de ser um país plural, 

o Brasil registrou, entre janeiro 
de 2025 e janeiro de 2026, 2.774 
denúncias de intolerância reli-
giosa por meio do Disque 100, 
canal do Ministério dos Direi-

tos Humanos e da Cidadania. 
Entre as religiões identificadas, 
as tradições de matriz africana 
concentram os maiores números 
de denúncias. A Umbanda reúne 
228 registros, seguida pelo Can-
domblé (161).

Adna Santos, a Yalorixá Mãe 
Baiana de Oyá e coordenadora 
do Coletivo das Yás, afirma que a 
Praça é um espaço de resistência 
para os devotos de religiões de 
matriz africana e de combate ao 
racismo religioso. “Acreditamos 
nos orixás que estão presentes 
aqui, e nossos governantes pre-
cisam entender que, se não lutar-
mos para ocupar este espaço, nós 
simplesmente não existimos.”

Pamella Rodrigues

Devoto celebra o dia de Iemanjá e realiza ritual de lavagem na Prainha

A Universidade de Brasília 
(UnB) abriu inscrições para a Re-
sidência Tecnológica em Saúde 
Digital, primeira edição do pro-
grama no Distrito Federal, em 
parceria com a Samsung Ocean.

A iniciativa oferece formação 
gratuita em tecnologia aplicada 
à saúde, voltada para estudantes 
e público externo, com foco no 
desenvolvimento de soluções di-
gitais. O projeto permite que os 
participantes atuem em projetos 
reais do Hospital Universitário 
de Brasília (HuB), criando ferra-
mentas e sistemas que impactam 
diretamente o atendimento.

A residência proporciona 
aprendizado prático e teórico 
em desenvolvimento de software, 
análise de dados e inovação tec-
nológica, integrando conceitos 
de tecnologia, empreendedoris-

mo e assistência à saúde.
No decorrer da formação, os 

alunos irão trabalhar em ambien-
tes reais, interagindo com pro-
fissionais de saúde, pacientes e 
equipes técnicas, garantindo que 
os projetos atendam demandas 

concretas.
O programa busca formar 

profissionais capacitados para 
atuar como protagonistas da 
saúde digital, preparando desen-
volvedores para criar soluções 
tecnológicas que melhorem pro-

cessos e serviços.
Os participantes terão ainda 

acesso a conteúdos exclusivos 
sobre inovação, metodologias de 
desenvolvimento e integração de 
sistemas em saúde.

As inscrições podem ser fei-
tas diretamente no site oficial do 
programa, e a seleção considera 
critérios de formação, experiên-
cia e motivação dos candidatos.

O programa
O Samsung Ocean é um pro-

grama da multinacional sul-co-
reana que promove treinamento 
técnico e experiências práticas 
em áreas como Ciência de Dados, 
Inteligência Artificial (IA), Inter-
net das Coisas e Saúde Digital - 
que é a integração de tecnologias 
de informação e comunicação 
(TICs) e o ecossistema da saúde.

UnB e Samsung abrem inscrições para 
bolsas de residência em Saúde Digital

Anastácia Vaz/Secom UnB

Programa Samsung Ocean oferece capacitação tecnológica
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Asfalto da EPNB se dissolve 
com as recentes chuvas

EXCLUSIVO - O colapso do pavimento da Estrada Parque 
Núcleo Bandeirante (EPNB/DF-075) escancara a urgên-
cia de uma obra orçada em mais de R$ 103 milhões, mas 
que permanece paralisada. 

A rodovia, que recebe cerca de 70 mil veículos por 
dia e é uma das principais ligações entre Brasília, o 
Núcleo Bandeirante, Riacho Fundo, Samambaia e a 
BR-060 rumo a Goiânia e ao Sul do país, tem trechos 
em que o asfalto já desapareceu, expondo a sub-ba-
se — a camada de terra compactada que deveria estar 
protegida pelo revestimento.

As chuvas recentes aceleraram o processo de deterio-
ração. Em vários pontos, os defeitos técnicos se apresen-
tam em diferentes formas:

• Panela ou Buraco: cavidades que rompem o reves-
timento e atingem camadas inferiores, resultado da 
evolução de trincas não tratadas.

• Desgaste ou Desagregação (Nível Severo): quando 
a capa de asfalto desaparece gradualmente em áreas 
extensas, deixando o solo visível.

• Recalque ou Afundamento: ocorre quando a compac-
tação do subleito é insuficiente e a pista cede sob o peso 
dos veículos, quebrando o asfalto e expondo a terra.

Ivan Félix - Brasilianas

Desgaste ou Desagregação (nível severo) da EPNB

POR 
WILLIAM FRANÇA

Qualidade piorou 
muito em um ano

GDF admite apenas 
medidas paliativas

GDF opta por pavimento misto

Relatório técnico de junho de 
2024, feito pelo Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER-DF) já havia apontado 
trafegabilidade “regular”, com 
Índice de Gravidade Global 
(IGG) de 70 no trecho entre 
a EPIA e a BR-060 (sentido 
Samambaia) e 51 na via opos-
ta, sentido Plano Piloto. De 
acordo com normas do DNIT, 
valores entre 40 e 80 clas-
sificam o pavimento como 
“Regular”. Quanto mais baixo 
o IGG, pior a rodovia.

Hoje, porém, a situação é 
mais grave do que levantado 
há um ano e meio: trechos 
inteiros já apresentam falhas 
severas, aproximando-se da 
classificação “Ruim” ou “Pés-
simo”. As fortes chuvas dos 
últimos meses agravaram a 
situação.

Apesar disso, o projeto 
de restauração e ampliação 
da EPNB segue travado. A 
licitação, prevista para setem-
bro de 2025, foi suspensa e 
está sob análise do Tribunal 
de Contas do DF (TCDF). O 
certame, estruturado como 
Concorrência Eletrônica nº 
90021/2025, previa disputa 
aberta pelo critério de maior 
desconto e tinha valor esti-
mado de R$ 103.161.864,43.

Confrontado por “Brasilianas” 
com as péssimas condições 
da Estrada Parque Núcleo 
Bandeirante (EPNB/DF-075), 
a Secretaria de Obras do GDF 
divulgou nota reconhecendo 
que o projeto de reforma em 
concreto está suspenso por 
determinação do Tribunal de 
Contas do DF (TCDF).

“Enquanto a situação é ana-
lisada, a Secretaria de Obras e 
o DER executam intervenções 
paliativas para reduzir os im-
pactos e amenizar os danos na 
via”, informou a pasta.

O problema das rodovias 
do Distrito Federal, contudo, 
não se restringe à EPNB. 
Levantamento da Confede-
ração Nacional do Transporte 
(CNT) mostra que mais da 
metade da malha rodoviária 
pavimentada do DF apresen-
ta algum tipo de falha, sendo 
classificada como regular, 
ruim ou péssima.

Entre os principais proble-
mas estão buracos, trincas, 
recalques e sinalização pre-
cária. Esses defeitos aumen-
tam o risco de acidentes e 
elevam os custos operacionais 
do transporte, impactando 
diretamente a economia e a 
mobilidade urbana.

A definição sobre como será feita a restauração da Estra-
da Parque Núcleo Bandeirante (EPNB/DF-075) passou 
por uma revisão estratégica. Inicialmente, o GDF havia 
anunciado que toda a rodovia seria reconstruída em 
pavimento rígido de concreto. 

No entanto, estudos técnicos mostraram que a ado-
ção integral do concreto traria impactos severos para 
o trânsito. O processo construtivo exige um período de 
cura mínima de 7 a 28 dias, durante o qual não é possível 
liberar o tráfego pesado. Para os 11,5 km da EPNB, esti-
mava-se um prazo de 28 meses de execução, contra 18 
meses se fosse utilizado o asfalto. 

Assim, o GDF decidiu por uma solução híbrida. A rodo-
via, que hoje conta com três faixas por sentido, ganhará 
uma nova faixa à esquerda, construída em concreto. Essa 
faixa funcionará como desvio durante as obras e, posterior-
mente, será incorporada ao Corredor BRT Sudoeste, previs-
to no Plano Diretor de Transportes Urbanos (PDTU). Com 
isso, a EPNB passará a ter quatro faixas por sentido.

Tony Winston/Agência Brasília

A EPNB recebe cerca de 70 mil veículos por dia

Ex-piloto 
Pedro Turra 
é transferido 
para Papuda

Pedro Arthur Turra Basso, 
ex-piloto de Fórmula Delta de 19 
anos, investigado por agredir um 
adolescente de 16 anos em Vi-
cente Pires, Distrito Federal, no 
dia 23 de janeiro, foi transferido 
para o Complexo Penitenciário 
da Papuda nesta segunda-feira 
(2). Turra havia sido preso em fla-
grante logo após o crime, mas res-
pondia em liberdade após pagar 
fiança no valor de R$ 24,3 mil. 

Ele foi desligado do quadro 
de pilotos da temporada 2026, 
da Fórmula Delta, na categoria 
escola. A prisão preventiva foi 
decretada pela Justiça após pe-
didos da Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) e do Minis-
tério Público (MPDFT).

O ex-piloto foi detido na 
casa da mãe na última sexta-fei-
ra (30), sem oferecer resistência. 
Inicialmente, ele foi conduzido 
à delegacia de Vicente Pires, 
responsável pelo inquérito, e 
em seguida transferido para a 
carceragem do Departamento 
de Polícia Especializada (DPE), 
no Parque da Cidade. 

De acordo com o Tribunal 
de Justiça do Distrito Fede-
ral, ele estava na Divisão de 
Controle e Custódia de Presos 
(DCCP) e foi levado para o 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP), no Complexo Peniten-
ciário da Papuda.

Turra é acusado de agredir a 
vítima até deixá-la em coma, em 

decorrência de traumatismo cra-
niano severo. De acordo com a 
Polícia Civil, a confusão come-
çou após uma discussão provoca-
da por um chiclete, lançado em 
tom de brincadeira na direção de 
um amigo da vítima, que evoluiu 
para provocações e, depois, agres-
sões físicas.

Durante a briga, o adolescen-
te de 16 anos que está internado 
em estado gravíssimo foi golpea-
do, caiu e bateu a cabeça contra 
a porta de um carro, sofrendo 
traumatismo craniano severo. 
Em entrevista coletiva, o delega-
do Pablo Aguiar, da 38ª Delega-
cia de Polícia, classificou Pedro 
Arthur como um “sociopata sem 
condições de conviver em socie-
dade”. O delegado afirmou que 
novas testemunhas devem ser ou-
vidas nos próximos dias. 

A prisão preventiva foi de-
cretada após a coleta de depoi-
mentos de outras vítimas que 
confirmaram o histórico de vio-
lência de Turra, com autorização 
judicial. Ao todo, estão sob inves-
tigação quatro ocorrências envol-
vendo o ex-piloto: a agressão ao 
adolescente de 16 anos; uma bri-
ga em Águas Claras; a agressão a 
um homem de 49 anos durante 
um conflito de trânsito; além da 
denúncia de uma jovem menor 
de idade que teria sido forçada a 
ingerir bebida alcoólica.

A vítima de 16 anos permane-
ce internada na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) do Hospital 
Brasília, em Águas Claras. 

Em briga por chiclete, ele deixou 
um adolescente em coma 

Reprodução das Redes 

Piloto foi encaminhado para Papuda

Da redação
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Polícia apreende bombas e diz 
que grupo faria atentado no RJ

Incaper I

Mulher não resistiu

A Polícia Civil do Rio de Janeiro apreendeu bombas de 

fabricação caseira com integrantes de um grupo que, 

segundo as investigações, se preparava para realizar 

atentados durante uma manifestação. O ato estava 

marcado para as 14h desta segunda-feira (2), em frente 

ao prédio da Assembleia Legislativa do Estado do Rio 

de Janeiro (Alerj).

A ação foi conduzida pela Delegacia de Repressão aos 

Crimes de Informática (DRCI), que cumpriu 17 mandados 

de busca e apreensão em endereços na capital, região 

metropolitana do Rio e no interior do estado. Segundo a 

polícia, o grupo se intitula “Geração Z” e, apenas na capi-

tal fluminense, conta com 300 integrantes.

O sucesso dos cursos de 

pecuária bovina realizados 

durante o ano passado nas 

Fazendas Experimentais do 

Instituto Capixaba de Pes-

quisa, Assistência Técnica 

e Extensão Rural (Incaper) 

resultou na ampliação da ini-

ciativa em 2026, com o dobro 

de treinamentos ofertados ao 

longo deste ano. 

A menina foi resgatada com 

vida perto das 6h30 e levada 

para o Hospital Souza Aguiar. 

A mãe foi retirada morta dos 

escombros. 

Além delas, outras oito 

pessoas foram resgatadas 

com vida pela corporação, 

sendo uma delas encami-

nhada ao Hospital Municipal 

Salgado Filho.

Divulgação/ Alerj

Ação cumpriu mandados de busca contra 17 alvos

Grupos nas redes sociais planejava ato

Serão ofertadas 225 vagas 

Prédio desaba

Incaper II

Prêmio Queijos I

Prêmio Queijos II

Aulas para privados de liberdade

A investigação teve início após a delegacia especiali-

zada tomar conhecimento da existência de grupos de 

mensagens e páginas em redes sociais criados com o 

objetivo de organizar “manifestações antidemocráticas”, 

programadas para ocorrer em diversos estados do Brasil 

nesta segunda-feira. Em São Paulo, 12 pessoas foram 

presas sob suspeita de planejar um atentado na Aveni-

da Paulista nesta mesma tarde.

Um avanço para este ano é o fortalecimento da EJA Pro-

fissional, modalidade integrada à educação básica com 
formação técnica. Além do Curso de Logística, que já 

faz parte da grade disciplinar, serão ofertadas 225 vagas 

destinadas a novos cursos, como o Técnico em Adminis-

tração e Técnico de Modelagem em Vestuário, medidas 

que visam a ampliação da qualificação profissional.

Um prédio de quatro andares 

desabou na madrugada de 

segunda na Avenida Presi-

dente Castelo Branco, nº 298, 

no bairro do Maracanã, Rio de 

Janeiro, e matou uma mulher, 

identificada como Michele 
Martins, de 40 anos. O Corpo 

de Bombeiros Militar foi acio-

nado. Mãe e filha de sete anos 
ficaram sob os escombros.

A ação é desenvolvida em 

parceria com o Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem Rural 

do Espírito Santo (Senar-ES) 

e a Fundação de Desenvol-

vimento e Inovação Agro 

Socioambiental do Espírito 

Santo. Ao todo, estão previs-

tas 31 turmas de capacitação, 

que serão realizadas na Fa-

zenda Experimental Bananal 

do Norte (FEBN).

O Espírito Santo vai realizar 

um concurso estadual de 

queijos voltado à ampla parti-
cipação das queijarias locais. 

As inscrições para o Prêmio 

Queijos do Espírito Santo 

começaram na segunda-feira 

(02) e seguem abertas até o 

dia 5 de março, de forma gra-

tuita, exclusivamente pelo site 

www.agrolegal-es.com.

O concurso será realizado nos 

dias 10 e 11 de março de 2026 

e tem como objetivo valorizar 

a produção artesanal, estimu-

lar a melhoria da qualidade e 

dar visibilidade às agroindús-

trias familiares do Estado, que 

se destacam cada vez mais 

no cenário nacional. 

A iniciativa é promovida 

pela Seag.

O ano letivo 2026 tem início nesta quarta-feira (04) 

para cerca de quatro mil alunos privados de liberdade 

no Espírito Santo. 

A educação no sistema prisional do Espírito Santo é 

ofertada pela Secretaria da Justiça (Sejus), em parceria 

com a Secretaria da Educação (Sedu), e faz parte do Pro-

grama de Ressocialização voltado à população prisional.
Na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

as aulas são realizadas em 33 unidades prisionais, aten-

dendo estudantes dos ensinos Fundamental e Médio. 

Divulgação

retorno às aulas é nesta quarta-feira

RJ terá o 
primeiro 
Centro de 
Protonterapia

Em pleno mês dedicado 
ao combate ao câncer, o Brasil 
anuncia um marco histórico na 
área da saúde com a construção 
do Centro de Protonterapia Má-
rio Kroeff, o primeiro do país e 
da América Latina. O projeto, 
liderado pela Fundação Severino 
Sombra (FUSVE) em parceria 
com a empresa belga IBA – Ion 
Beam Applications, terá sede na 
Barra da Tijuca, zona sudoeste 
do Rio de Janeiro, e contará com 
investimento superior a R$ 400 
milhões. A iniciativa posiciona 
o Brasil entre os grandes polos 
mundiais de inovação em onco-
logia, reforçando o compromisso 
nacional com avanços científicos 
e tecnológicos voltados ao tra-
tamento do câncer. O anúncio 
ganha ainda mais relevância por 
ocorrer às vésperas do Dia Mun-
dial do Câncer, celebrado em 4 
de fevereiro, data que mobiliza 
governos, instituições e socieda-
de em torno da conscientização 
e da busca por soluções eficazes 
contra a doença.

A protonterapia é conside-
rada uma das mais avançadas 
modalidades de radioterapia, 
capaz de direcionar a radiação 
com altíssima precisão ao tumor, 
preservando os tecidos saudáveis 
ao redor. Essa tecnologia reduz 
efeitos colaterais e amplia as 
possibilidades terapêuticas, espe-
cialmente em casos pediátricos e 
tumores complexos próximos a 

órgãos vitais. Atualmente, apenas 
países como Alemanha, Itália, 
Espanha, Reino Unido, Estados 
Unidos, Japão e China oferecem 
esse recurso em larga escala. 

“Este projeto simboliza um 
passo transformador para o Bra-
sil. Ao trazer ao país uma tecno-
logia de ponta e estruturar um 
centro com vocação científica e 
internacional, reafirmamos nosso 
compromisso com a inovação, a 
excelência acadêmica e a amplia-
ção do acesso a tratamentos de 
alta complexidade”, afirma Gus-
tavo Oliveira do Amaral, presi-
dente da FUSVE.

O centro será instalado 
em uma área de 15 mil metros 
quadrados e homenageará o 
médico Mário Kroeff, um dos 
fundadores do Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA). Além 
do atendimento clínico de alta 
precisão, o projeto terá vocação 
científica, com foco em pesquisa 
avançada, formação especializa-
da e integração em consórcios 
internacionais de inovação em 
terapia por partículas. A implan-
tação contará com o sistema Pro-
teus®ONE, de última geração, 
fornecido pela IBA, líder global 
em soluções de protonterapia, 
sendo uma futura aliada ao siste-
ma único de saúde (SUS). 

O acordo inclui operação e 
manutenção plurianual, assegu-
rando atualização contínua e ali-
nhamento com os avanços mais 
recentes da oncologia radioterá-
pica mundial. 

Tecnologia visa reduzir efeitos 
colaterais no tratamento do câncer

Divulgação

O projeto terá sede na Barra da Tijuca, zona sudoeste 

Da Redação
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O estado de São Paulo 
criou 311.228 vagas de em-
prego com carteira assinada 
em 2025. Os dados são da 
Fundação Seade, com base 
nas informações do Caged, 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego. São Paulo foi o 
estado que mais criou opor-
tunidades no ano passado 
entre todas as Unidades da 
Federação – o equivalente a 
900 vagas por dia.

“O ano de 2025 foi um 
marco na criação de empre-
gos com carteira assinada 
porque quem investe e em-
preende em São Paulo confia 
na gestão estadual. O Gover-
no de São Paulo trabalha para 
reduzir burocracia e facilitar 
a vida de quem gera oportu-
nidades. Nosso plano SP na 
Direção Certa está fazendo 
a diferença na vida da popu-
lação”, afirma o governador 
Tarcísio de Freitas.

O Brasil gerou o total de 
1.279.498 vagas em 2025. 
Assim, o estado de São Paulo 
criou 24,3% do total de vagas 
no país. A geração de empre-
gos no estado teve aumento 
de 2,17% em relação ao ano 
passado.

A região Sudeste regis-
trou saldo de 504.972 postos 
de trabalho formal, avanço 
de 2,1% em relação a 2024. 
O estado de São Paulo foi res-
ponsável por 61,6% do total 
de vagas da região.

O setor de Serviços foi o 
que mais gerou vagas formais 
em 2025 no estado – foram 
quase 185 mil postos criados 
(60% do total).

O estado de São Paulo 
teve o maior salário médio 
de admissão do país no ano: 
R$ 2.597,14 (alta de 1,08%), 
seguido por Distrito Federal 
(R$ 2.443,02), Santa Cata-
rina (R$ 2.334,28) e Rio de 
Janeiro (R$ 2.313,37). No 
Brasil, o salário médio fi-
cou em R$ 2.294,62 (alta de 
1,4%). O Sudeste foi a região 
com maior valor no país (R$ 
2.449,16).

O Governo de São Paulo 
conta com mais de 200 uni-
dades dos Postos de Aten-
dimento ao Trabalhador 
(PATs) espalhadas por todo 
o estado para auxiliar quem 
está em busca de emprego. 
Os trabalhadores de São Pau-
lo contam ainda com o Tram-
polim, plataforma que reúne 
vagas de emprego e cursos de 
qualificação.

A plataforma Trampolim 
reúne vagas de emprego e 
cursos de qualificação em um 
só lugar. 

SP criou 311 

mil vagas de 

emprego em 

2025

Blocos da saúde mental 
quebram preconceitos no Rio
Agremiações saem em diferentes pontos da cidade

O carnaval do Rio é alegria, 
beleza, criatividade, emoção e di-
versidade. Mas é também espaço 
de inclusão. É o que mostram os 
blocos de saúde mental, que pro-
metem agitar a cidade ocupan-
do diferentes regiões da cidade 
e reunindo usuários da rede de 
atenção psicossocial, familiares, 
profissionais de saúde e a comu-
nidade de cada localidade.

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS-Rio), as agre-
miações mostram que a maior 
festa popular do país também é 
lugar de conscientização e com-
bate a estigmas e preconceitos.

Na avaliação do superinten-
dente de Saúde Mental da se-
cretaria, Hugo Fernandes, a ini-
ciativa reafirma que pessoas em 
sofrimento psíquico têm direito 
à cultura e à alegria.

“Os blocos de saúde mental 
são espaços de expressão, perten-
cimento e cidadania, fundamen-
tais para uma política de cuidado 
em liberdade”, apontou.

Os blocos atuam também 
como espaços de convivência e 
cuidado, oferecendo durante o 
ano oficinas de música, fantasia, 
artesanato e percussão. 

Essas atividades estimulam 
a expressão artística dos usuá-
rios e ampliam o diálogo com a 
sociedade sobre inclusão social, 
respeito às diferenças e cuidado 
coletivo.

Mais novo dos blocos da saú-
de mental, o Zona Mental é uma 
construção dos usuários, fami-

liares e profissionais da Rede de 
Atenção Psicossocial da Zona 
Oeste do Rio de Janeiro.

Criado em 2015, com o obje-
tivo de promover a reintegração 
social de pacientes atendidos 
por meio da música, da arte e do 
carnaval, o Zona Mental reali-
zou seu primeiro desfile somente 
em 2017. 

Em 2026, o desfile será no 
próximo dia 6 de fevereiro, con-
centrando às 16h na Praça Gui-
lherme da Silveira, no Ponto 
Chic, de onde sairá pelas ruas de 
Bangu, arrastando foliões.

A musicoterapeuta da equipe 
do Centro de Atenção Psicosso-
cial Neusa Santos Souza (Caps 

Neusa Santos) Débora Rezende 
divide a presidência do bloco 
com a artista Rogéria Barbosa, 
usuária desse mesmo caps, e con-
ta que a ideia do bloco é também 
quebrar preconceitos.

“A gente abre o carnaval da 
saúde mental. A gente quer ver 
todos os nossos usuários, familia-
res, junto com o pessoal dali. Por-
que a gente passa e, de repente, o 
bloco cresce. A ideia é essa: todo 
mundo junto e misturado”.

Débora ressalta que o bloco 
tem um papel importante por re-
presentar a Zona Oeste da cida-
de, região periférica mais afastada 
do centro. A agremiação reúne 
cerca de 14 ou 15 serviços da área 

da saúde do Rio. 
Além dos usuários, familia-

res e profissionais dos serviços, 
participam artistas do samba de 
escolas como Unidos de Bangu 
e a Mocidade Independente de 
Padre Miguel. 

No carnaval 2026, o Zona 
Mental vai homenagear os nor-
destinos que moram na Zona 
Oeste da cidade, e o samba ven-
cedor, de autoria do usuário 
do CAPs Neusa Santos Marco 
Antonio Amaral, fala sobre o 
multi-instrumentista brasileiro 
Hermeto Pascoal, nascido em 
Alagoas e morador da região de 
Bangu. Pascoal morreu no ano 
passado, aos 89 anos.

Divulgação

Agremiações mostram que a festa também é lugar de conscientização

Teve início nesta segunda-feira 
(2) na cidade de Mirassol, interior 
de São Paulo, a aplicação da vacina 
contra a chikungunya, desenvolvi-
da pelo Instituto Butantan. O pro-
jeto-piloto marca o início de uma 
estratégia nacional do Ministério 
da Saúde para combater a doença 
viral que é transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti.

Os moradores da cidade que 
têm entre 18 e 59 anos poderão 
receber o imunizante de forma gra-
tuita nas unidades de saúde. Segun-
do o governo de São Paulo, Miras-
sol foi escolhida devido ao aumento 
expressivo de casos da doença na 
região. De acordo com o Painel de 
Monitoramento de Arboviroses do 
Ministério da Saúde, em 2024, o lo-
cal registrou 833 casos prováveis de 
chikungunya.

“Estamos diante de um mar-

co histórico para a saúde pública. 
Com 10 municípios em quatro 
estados, Mirassol está entre os 
primeiros selecionados e, ago-
ra, cerca de 37, 5 mil habitantes 
poderão receber a vacinação nos 
postos de saúde. Isso coloca a re-

gião na linha de frente de uma 
proteção inédita contra a chikun-
gunya”, explicou o secretário de 
Estado da Saúde, Eleuses Paiva.

O Ministério da Saúde pros-
seguirá com a vacinação em for-
mato piloto em 10 municípios de 

quatro estados. Os locais serão se-
lecionados com base em critérios 
epidemiológicos, tamanho popu-
lacional e viabilidade operacional 
para a introdução do imunizante 
em curto prazo.

Em abril do ano passado, a 
vacina foi aprovada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). O imunizante também 
recebeu autorização para uso no 
Canadá, no Reino Unido e na 
União Europeia.

Os estudos clínicos da vacina 
foram realizados no Brasil e nos 
Estados Unidos. Os testes bus-
caram comprovar a segurança e 
capacidade da vacina de induzir 
a produção de anticorpos. Os 
resultados mostraram que o imu-
nizante é bem tolerado e capaz 
de induzir resposta imunológica 
após uma única dose.

SP começa projeto-piloto de vacinação 
contra chikungunya em Mirassol

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

A vacina estará disponível nos postos de saúde do município
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Fernando Maia / Riotur

Suvaco do Cristo se despede do carnaval carioca realizando a sua 40ª e última apresentação no Jardim Botânico

Do batidão 
do funk à 

orquestra do 
Boitatá

Rio se prepara para mais um fim 
de semana de grandes blocos

Gustavo Stephan / Riotur

Cordão do Boitatá estreia neste ano o grupo de megablocos da cidade do Rio

O Carnaval de 
Rua do Rio de 
Janeiro segue a 
todo vapor e, de 
sexta-feira (6) a 

domingo (8), milhares de foliões 
vão se divertir em diversos pontos 
da cidade, com uma programação 
que passeia por ritmos como funk, 
samba, marchinhas, frevo, afoxé e 
música popular brasileira. Do Cen-
tro à Zona Sul, passando por Santa 
Teresa, Ilha de Paquetá e Zona Oes-
te, blocos tradicionais e contempo-
râneos ocupam as ruas celebrando a 
diversidade da maior festa popular 
do país.

“O Carnaval de rua do Rio é 
um reflexo da identidade dos ca-
riocas. Em mais um fim de semana, 
a cidade será palco de blocos que 
abrangem vários gêneros musicais, 
mostrando ao mundo que o Rio 
sabe celebrar sua diversidade cul-
tural como ninguém, ocupando 
os espaços públicos com alegria e 
criatividade”, diz Bernardo Fellows, 
presidente da Riotur.

Na sexta-feira (6), tem Inova 
Que Eu Gosto concentrando às 8h 
no Flamengo, Zona Metal, às 16h, 
em Bangu, Bloco Virtual, às 18h, no 
Leme e mais.

No Circuito Preta Gil, no 
Centro do Rio, o Bloco da Favori-
ta transformará a Rua Primeiro de 
Março em um grande baile funk a 
céu aberto neste sábado (7). Com 
um repertório que mistura sucessos 
clássicos e atuais do funk carioca, o 
bloco atrai um público jovem e di-
verso, conhecido pela criatividade 
nas fantasias, muito brilho e energia 
do início ao fim do desfile.

Em Santa Teresa, o tradicional 
Céu na Terra, que completa 25 anos 
de história, volta a colorir as ladeiras 
do bairro com seu cortejo lúdico, re-
pleto de bonecos gigantes, pernaltas 
e figurinos vibrantes. O desfile des-
te ano presta homenagem a Jorge 
Ben Jor, ícone da música brasileira 

e precursor do sambalanço, com um 
repertório recheado de clássicos que 
prometem emocionar foliões de to-
das as idades.

Ainda no sábado, o Bloco Estra-
tégia estreia um novo cenário para 
seu desfile, ocupando pela primeira 
vez a orla do Posto 0, na Glória, com 
vista para o Pão de Açúcar. A apre-

sentação homenageia os 50 anos do 
álbum “África Brasil”, de Jorge Ben 
Jor, com releituras potentes feitas 
pela Bateria Cabulosa. O bloco tam-
bém inclui no repertório uma lem-
brança especial a Luiz Melodia, que 
completaria 75 anos em 2026.

Na Zona Sul, o tradicional Sim-
patia é Quase Amor desfila em Ipa-

nema, celebra sua 42ª edição com 
uma homenagem aos povos origi-
nários do Brasil, exaltando ances-
tralidade e diversidade cultural. No 
Leblon, o Imaginou? Agora Amassa 
arrasta foliões em clima de festa e 
descontração.

A programação do sábado se 
estende ainda por Laranjeiras, com 

o Xupa Mas Não Baba, e pela Ilha 
de Paquetá, onde o Pérola da Gua-
nabara recebe o público desde as 
primeiras horas da manhã.

Cordão do Boitatá 
No domingo (8), o destaque 

fica por conta do Cordão do Boita-
tá, que desfila no Centro do Rio, no 
Circuito Preta Gil. Celebrando 30 
anos de história, ele integra pela pri-
meira vez o grupo de megablocos da 
cidade e mantém sua marca registra-
da: um grande cortejo sem trio elé-
trico, conduzido por uma orquestra 
com dezenas de músicos. O reper-
tório inclui sambas, marchinhas, 
frevos e afoxés, além de arranjos de 
grandes nomes da música brasileira, 
em um desfile reconhecido como 
Patrimônio Cultural Imaterial do 
Rio.

O clima de folia se espalha por 
outros pontos da cidade ao longo 
do dia. No Largo de São Francis-
co de Paula, o Fogo e Paixão, com 
nome inspirado na música do can-
tor Wando, anima o público com 
hits bregas, sucessos dos anos 80, 
90, além de canções carnavalescas. 
Na Glória, o Chora Me Liga reúne 
fãs do sertanejo em um desfile ani-
mado e cheio de hits populares. Pela 
manhã, o Gigantes da Lira anima a 
Praça Jardim Laranjeiras, mantendo 
viva a tradição dos blocos familiares.

Entre os momentos mais emo-
cionantes do domingo está o desfile 
de despedida do Suvaco de Cristo, 
que realiza sua 40ª e última apre-
sentação no Jardim Botânico, mar-
cando a história do Carnaval de rua 
carioca. Em Ipanema, o Empolga às 
9 é opção para quem prefere curtir a 
folia à tarde, enquanto na Barra da 
Tijuca, a Banda da Barra celebra 43 
anos de samba e tradição na Aveni-
da Lúcio Costa.

A programação segue até o dia 
22 de fevereiro e pode ser consulta-
da no aplicativo Blocos do Rio 2026 
e no site oficial carnavalderua.rio.
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Salão do Artesanato Paraibano 
tem recorde de vendas

Projeto

Vagas

A 41ª edição do Salão do Artesanato Paraibano se encer-
rou com recorde de vendas. Ao todo, foram comercializa-
dos R$ 4.538.450,00entre vendas diretas e encomendas. 
O Salão do Artesanato teve início no dia 9 de janeiro e foi 
realizado numa megaestrutura na orla de João Pessoa. A 
tipologia homenageada desta edição foi o mosaico, com 
o tema “Mosaico — Arte em cada parte”. Outro destaque 
foi o Projeto Salão Solidário, que arrecadou cerca de 10 
toneladas de alimentos que serão doados a entidades 
que atendem pessoas em vulnerabilidade na Grande 
João Pessoa. Em 2019, quando teve início a gestão do 
governador João Azevêdo, foram comercializados R$ 
804.698,30 no Salão de janeiro daquele ano.

As inscrições para novas 
edições do Zoo Noturno, 
do Parque Zoobotânico da 
Bahia, estão abertas. A expe-
riência une lazer e educação 
ambiental, com vagas limita-
das. O passeio tem duração 
estimada entre 1h30 e 2h30 
e será realizado somente em 
condições climáticas favorá-
veis.

O Sistema Nacional de Em-
prego da Paraíba começa o 
mês de fevereiro ofertando 
391 vagas de emprego distri-
buídas em sete municípios 
paraibanos. As oportunidades 
contemplam diferentes áreas 
de atuação e níveis de esco-
laridade e estão localizadas 
nas cidades de João Pessoa e 
Campina Grande.

Ascom PB

 As doações para o Salão também bateram recorde

Procon Alagoas divulga pesquisa

Capacitação em Alagoas

Entrega

Ação da polícia

Saúde

Carnaval

PI: Castramóvel amplia atendimento

Com a proximidade do carnaval, o Instituto de Proteção 
e Defesa do Consumidor de Alagoas (Procon-AL) divul-
gou, nesta segunda-feira (2),  uma pesquisa de preços 
realizada em estabelecimentos comerciais para auxiliar 
os consumidores na hora das compras. O levantamen-
to teve como objetivo comparar os valores de produtos 
mais procurados neste período, alertando para diferenças 
de preços entre os locais pesquisados.

Com o objetivo de garantir uma transição segura e 
transparente para o novo sistema tributário nacional, 
a Secretaria de Estado da Fazenda de Alagoas (Sefaz) 
participou, na última semana, de uma reunião ao lado 
de representantes de órgãos e entidades ligadas à área 
fiscal na Associação dos Municípios Alagoanos (AMA). A 
meta é capacitar os servidores da área competente.

A população do município 
de São José de Ribamar, no 
Maranhão, agora conta com 
mais conforto e segurança 
para trafegar pela Estrada 
de Santana, beneficiando 
cerca de 40 mil pessoas de 
13 comunidades da região 
nordestina, que antes sofriam 
com alagamentos durante o 
período chuvoso.

Uma prisão em flagrante e 
a apreensão 45,2 quilos de 
drogas foi o resultado de uma 
ação realizada pela Polícia Ci-
vil do Estado do Ceará, no sá-
bado (31), em São Gonçalo do 
Amarante, na Área Integrada 
de Segurança Pública 23 (AIS 
23) do Ceará. As drogas foram 
localizadas em um carro que 
vinha da cidade de Manaus, 
Amazonas.

A construção do Hospital de 
Gandu, autorizada pelo gover-
nador Jerônimo Rodrigues, 
vai reforçar a saúde no Sul 
da Bahia, com investimento 
acima de R$ 60 milhões. A 
unidade terá serviços de mé-
dia e alta complexidade, 52 
leitos, urgência e emergência, 
centro cirúrgico e estrutura 
completa.

O Centro Cultural do Cariri 
Sérvulo no Ceará, celebra o 
Carnaval em fevereiro com 
programação gratuita e 
livre, reunindo música, feiras 
criativas e atividades infantis. 
No Terreiro das Artes, haverá 
shows, Feira Balaio, edição in-
fantil e bailinho para crianças, 
promovendo alegria e diversi-
dade cultural.

As ações do Castramóvel no Piauí encerraram o primeiro 
mês de 2026 com resultados expressivos e impacto dire-
to na promoção do bem-estar animal e da saúde pública. 
Somente em janeiro, foram realizadas 194 castrações 
durante três ações itinerantes, alcançando municípios 
do interior do estado e ampliando o acesso gratuito ao 
serviço. Os atendimentos aconteceram nas cidades de 
Paulistana, com 89 castrações, Conceição do Canindé, 
com 64 procedimentos, e Jacobina do Piauí, que regis-
trou 41 animais atendidos.

Ascom Semarh

A iniciativa segue avançando em fevereiro

Pernambuco 
garante R$ 
1,4 bi aos 
municípios

Durante a primeira Assem-
bleia Geral Extraordinária da 
Associação Municipalista de 
Pernambuco (Amupe) do ano, 
na última terça-feira (20), a go-
vernadora Raquel Lyra reforçou 
a importância do diálogo com as 
prefeituras para a construção do 
modelo de concessão parcial da 
Companhia Pernambucana de 
Saneamento (Compesa) e asse-
gurou o repasse de R$ 1,4 bilhão 
dos recursos da outorga aos mu-
nicípios.

No evento, que reuniu gesto-
res municipais de todas as regiões 
do Estado, a chefe do Executivo 
estadual também apresentou o 
balanço dos avanços conquista-
dos pela gestão no último ano 
e quais os principais focos para 
este ano. “Hoje viemos conversar 
com os prefeitos de Pernambuco 
sobre os próximos passos para a 
universalização do acesso à água 
e ao tratamento de esgoto no Es-
tado. Desde o primeiro momen-
to, nas discussões com a própria 
Amupe, decidimos que os mu-
nicípios também teriam acesso a 
esse dinheiro para investir em in-
fraestrutura. Este é um momento 
em que não apenas celebramos a 
concessão exitosa, mas também 
desenhamos os próximos passos, 
porque o trabalho está apenas co-
meçando. Isso só foi possível gra-
ças a uma profunda aliança entre 
nós, a associação e os municípios 
pernambucanos”, afirmou a go-
vernadora Raquel Lyra.

A concessão parcial da Com-

pesa garantiu R$ 19,1 bilhões em 
investimentos para Pernambuco, 
com foco na universalização do 
acesso à água e ao esgotamento 
sanitário até 2033. Além destes 
investimentos, R$ 4,2 bilhões 
foram assegurados em outorgas, 
sendo R$ 1,4 bilhão exclusiva-
mente para os municípios. Até o 
momento, 175 municípios aderi-
ram ao modelo. De acordo com 
o secretário de Planejamentos 
Estratégicos, Rodrigo Ribeiro, a 
gestão segue em diálogo com os 
outros nove. “Esse valor vai ser re-
passado em três parcelas, onde a 
primeira representa 60% do valor 
de cada município. Em setembro 
terá a segunda parcela que é mais 
20% e, após dois anos, mais 20%. 
O importante é que o recurso seja 
destinado para investimento e em 
infraestrutura”, explicou.

Direitos universais 

O presidente da Amupe, 
Marcelo Gouveia, destacou o 
papel da entidade como espaço 
de construção coletiva entre o 
Estado e os municípios. “É um 
tema que gera muita expectati-
va nos prefeitos, pois serão in-
vestimentos vultuosos para que 
possamos dar a todos o direito 
de universalização da água. Re-
conhecemos o esforço da gestão 
e todos estão em festa, pois sa-
bem que as obras trarão grandes 
melhorias para o povo pernam-
bucano”, afirmou o presidente. 
om o novo modelo, a meta é 
alcançar 99% de acesso à água.

Recursos da outorga serão 
destinados a obras 

Yacy Ribeiro/Secom

Até o momento, 175 municípios aderiram ao modelo
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Jovens cientistas baianos 
criam suplemento natural

Quatro estudantes do mu-
nicípio de Barra da Estiva, no 
sudoeste baiano, estão transfor-
mando a paixão pelo esporte e 
pela ciência em uma proposta 
inovadora de empreendedo-
rismo. Praticantes de ciclismo 
e musculação, Beatriz Ramos, 
Lara Laviny, Sany Teixeira e 
Sheila Sabrina desenvolveram 
um pré-treino natural à base de 
beterraba, pensado como alter-
nativa saudável aos suplementos 
industrializados mais comuns no 
mercado fitness.

Alunas do Colégio Estadual 
de Tempo Integral Professora 
Ana Lúcia Aguiar Viana, as jo-
vens contaram com a orientação 
dos professores José Paulo Rocha 
e Joelma Santos para estruturar o 
projeto, que une pesquisa cientí-
fica, sustentabilidade e incentivo 
à produção local. A ideia surgiu a 
partir da própria rotina de treinos 
das estudantes e da busca por um 
produto que oferecesse energia e 
melhor desempenho físico sem o 
uso de substâncias estimulantes 
artificiais.

Segundo as criadoras, o pré-
-treino é produzido a partir da 
farinha de beterraba, vegetal co-
nhecido cientificamente como 
Beta vulgaris e amplamente 
estudado por seus benefícios à 
circulação sanguínea, à saúde 
cardiovascular e ao aumento da 

resistência física. “Nosso produ-
to é totalmente orgânico e não 
possui cafeína nem taurina, subs-
tâncias que podem causar altera-
ções no sistema nervoso e cardio-
vascular”, explica Lara Laviny. A 
proposta, segundo ela, é oferecer 
um suplemento funcional que 
respeite o corpo e possa ser con-
sumido por diferentes perfis de 
praticantes de atividade física.

O potencial de mercado tam-
bém chamou a atenção das es-
tudantes. De acordo com levan-
tamento da consultoria Future 

Market, o mercado global de su-
plementos pré-treino foi avaliado 
em US$ 21,7 bilhões em 2025, 
com projeção de alcançar US$ 
44,7 bilhões até 2035. Diante 
desse cenário, o grupo já vislum-
bra a possibilidade de transfor-
mar o projeto em negócio. “Acre-
ditamos que nosso pré-treino 
natural tem espaço no mercado 
por ser uma opção funcional e 
mais saudável. Pensamos, futu-
ramente, em buscar o patentea-
mento da fórmula para proteger 
a criação e empreender”, afirma 

Beatriz Ramos.
Outro diferencial do projeto 

é o vínculo com agricultores fa-
miliares da região, responsáveis 
pelo cultivo da beterraba utiliza-
da na produção. A parceria for-
talece a economia local e reforça 
o compromisso das estudantes 
com práticas sustentáveis, desde 
a origem da matéria-prima até a 
divulgação do produto. Para elas, 
o contato com produtores locais 
amplia o impacto social da inicia-
tiva e aproxima a ciência do coti-
diano da comunidade.

O trabalho ganhou destaque 
durante o Encontro Estudantil 
promovido pela Secretaria da 
Educação do Estado da Bahia 
(SEC), realizado na Arena Fonte 
Nova, em Salvador.

A visibilidade ajudou a im-
pulsionar o projeto e a motivar as 
jovens pesquisadoras. “Ver a ciên-
cia acontecendo na prática é mui-
to gratificante. Projetos como 
esse mostram que nós, jovens, 
somos capazes de pesquisar, criar 
e desenvolver soluções inovado-
ras para problemas reais”, destaca 
Sheila Sabrina.

A iniciativa integra o espírito 
do projeto “Bahia Faz Ciência”, 
da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Secti), que 
desde 2019 divulga pesquisas e 
experiências desenvolvidas por 
cientistas e estudantes baianos 
com impacto direto na qualidade 
de vida da população. As reporta-
gens são publicadas semanalmen-
te e buscam valorizar ações nas 
áreas de saúde, educação, inova-
ção e desenvolvimento social.

Para as quatro amigas de Barra 
da Estiva, o pré-treino natural vai 
além de um produto: representa 
a possibilidade de unir conheci-
mento, saúde, sustentabilidade e 
empreendedorismo, mostrando 
que a ciência também nasce nas 
escolas públicas e pode transfor-
mar realidades locais.

Estudantes desenvolvem alimento à base de beterraba para pré-treino de atletas
Ascom BA

Projeto une pesquisa, sustentabilidade e apoio à produção agrícola local

O ano da saúde em Pernam-
buco. É dessa forma que 2026 
pode ser definido, devido às 
ações do governo do estado para 
melhorar a assistência em saúde 
em todas as regiões. As ações en-
volvem a melhoria da infraestru-
tura médico-hospitalar na Região 
Metropolitana do Recife e no in-
terior, além do reforço de inicia-
tivas como a Carreta da Mulher 
Pernambucana, que já realizou 
cerca de 60 mil atendimentos.

“Estamos cuidando da saúde 
das pernambucanas e dos per-
nambucanos com ações em di-
versas frentes. Terminamos 2025 
celebrando o funcionamento do 
Hospital da Mulher do Agreste, 
uma obra que deveria ter sido en-
tregue há pelo menos 10 anos. E 
estamos avançando nas obras do 
Hospital da Restauração, a maior 
emergência de Pernambuco.

Isso sem falar nos investimen-
tos em outras unidades e em pro-
gramas transformadores, como a 
Carreta da Mulher Pernambuca-
na, por meio dos quais levamos 

atendimento de qualidade até as 
mulheres”, afirmou a governadora 
Raquel Lyra.

O governo do estado está rea-
lizando a primeira grande obra 
do Hospital da Restauração, 
que foi construído na década de 
1960. Parte do sétimo andar já foi 
entregue e, atualmente, encon-
tram-se em fase de conclusão as 
obras do sexto andar - que abriga 
os serviços de Ortopedia e Trau-
matologia e a Unidade Avançada 
em Neurocirurgia-, e do oitavo 
andar, destinado ao setor de Clí-
nica Geral. Quando encerrar a 
obra no oitavo andar, o Estado 
começará a do quinto. Quando 
encerrar a obra no sexto andar, 
terá início a do quarto. 

“Precisamos dizer que está 
acontecendo uma verdadeira re-
volução dentro do maior hospital 
do nosso Estado. 

Estamos requalificando áreas 
estratégicas da unidade, como a 
unidade de trauma, a emergência 
clínica, entre outras. A Restau-
ração passou a contar com uma 

nova ressonância magnética, 
duas novas tomografias, hemo-
dinâmica, diversos aparelhos de 
ultrassom, além da requalificação 
completa dos equipamentos do 
bloco cirúrgico e da área diagnós-
tica, como os novos aparelhos de 
endoscopia. É um trabalho contí-
nuo e seguimos trabalhando sem 
deixar ninguém para trás”, refor-
çou a secretária estadual de Saú-
de, Zilda Cavalcanti.

Além das ações no Hospital 
da Restauração, o governo es-
tadual trabalha para garantir a 
manutenção preventiva de outras 
cinco grandes emergências do 
Estado: Getúlio Vargas, Otávio 
de Freitas, Barão de Lucena, Aga-
menon Magalhães e Regional do 
Agreste. 

O governo de Pernambuco 
também investe na manutenção 
predial, preventiva e corretiva em 
dez hospitais regionais geridos 
pela Secretaria Estadual de Saú-
de (SES), além da Fundação de 
Hematologia e Hemoterapia de 
Pernambuco (Hemope).

Pernambuco reforça ações de infraestrutura
Ascom PE

As ações envolvem a melhoria médico-hospitalar 
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O governo de Alagoas 
vai sediar a primeira Assem-
bleia Geral Ordinária do 
Consórcio Interestadual de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel do Nordeste (Consórcio 
Nordeste) de 2026, dia 5 de 
fevereiro. Previsto para as 14 
horas, no Hotel Jatiúca, em 
Maceió, o evento também vai 
marcar a posse do governador 
Paulo Dantas na presidência 
do Consórcio, que vai reunir 
os governadores dos nove es-
tados nordestinos.

A atuação do Consórcio 
amplia a capacidade dos es-
tados de dialogar com o Go-
verno Federal, organismos 
internacionais e instituições 
estratégicas, potencializando 
políticas públicas integradas. 
“Alagoas já se destacava com 
uma participação ativa no 
Consórcio Nordeste. Agora, 
como o governador Paulo 
Dantas à frente do colegiado, 
a quem parabenizo, vai for-
talecer ainda mais esse novo 
momento da nossa região, 
que vem avançando em edu-
cação, tecnologia e inovação”, 
afirma o secretário de Esta-
do de Relações Federativas e 
Internacionais, Júlio Cézar, 
que representa o estado no 
Conselho de Administração 
do Consórcio, tendo como 
suplente o secretário Execu-
tivo de Relações Federativas e 
Internacionais, Raul Manso.

De acordo com Júlio Ce-
zar, por ser uma pasta criada 
para articular, coordenar e 
ampliar as relações insti-
tucionais do Governo do 
Estado com outros entes e 
organismos, tanto no Brasil 
quanto no exterior, a Serfi 
acompanha e contribui ati-
vamente para a articulação 
institucional e o alinhamen-
to de agendas que projetam 
Alagoas e o Nordeste como 
territórios estratégicos para o 
desenvolvimento sustentável 
e a cooperação internacional.

“Nesta primeira assem-
bleia do ano, além da posse 
do governador Paulo Dan-
tas, vamos discutir, entre 
outros temas, as prioridades 
da Agenda 2026”, destaca 
Júlio Cezar.

A pauta da assembleia 
inclui debates sobre infraes-
trutura, com o ministro dos 
Transportes, Renan Filho; o 
programa Nordeste Criativo, 
com a ministra da Cultura, 
Margareth Menezes; além 
da assinatura de acordos de 
cooperação técnica com o 
Sebrae e a Enap. Também es-
tão previstos a apresentação d 
estudo.

Alagoas terá 

Assembleia 

Geral do 

Consórcio

Chineses querem fazer 
máquinas agrícolas no RN
Empresários conheceram terreno onde fábrica pode ser sediada

O governo do estado do Rio 
Grande do Norte, por meio da 
Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Rural e da Agricultu-
ra Familiar (Sedraf ), apresentou 
aos representantes da empresa 
chinesa Jiangsu World Agricul-
tural Machinery Co. o terreno 
que poderá sediar a sua fábrica de 
equipamentos agrícolas em Mos-
soró.

Localizado ao lado do pré-
dio onde funcionou a empresa 
Itagres – Porcelanatti, o terreno 
mede aproximadamente 11 hec-
tares (110 mil metros quadrados) 
e tem a facilidade de ficar próxi-
mo à BR-304, além da proximi-
dade da rede de energia elétrica e 
de água e da tubulação de gás na-
tural, caso seja uma opção de uso.

“É uma área do Governo do 
Estado, uma área em excelentes 
condições de acesso, água, ilu-
minação, gás. Então, é o esforço 
que um governo está fazendo 
para, além de mecanizar a agri-
cultura familiar, também gerar 
emprego, renda e dignidade 
para o povo aqui da região Oes-
te e, em particular, o povo de 
Mossoró”, destacou o secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Rural e da Agricultura Familiar, 
Alexandre Lima.

Também compuseram a co-
mitiva o CEO da empresa chi-
nesa Jiangsu World Agricultural 
Machinery Co., Zhu Linjun, Liu 
Furui (gerente geral adjunto), 
Wu Han (assistente), além dos 
pesquisadores Ni Xindong, pós-

-doutor pela Universidade Agrí-
cola da China, e os doutorandos 
Tola e Mateen.

O secretário Alexandre Lima 
afirmou que o Governo do Esta-
do tem intensificado ações para 
ampliar a oferta de máquinas vol-
tadas à agricultura familiar. Se-
gundo ele, a mecanização busca 
reduzir o esforço físico no campo 
e garantir melhores condições de 
trabalho aos agricultores. 

Alexandre Lima destacou 
ainda que a possível instalação 
de uma empresa em Mossoró vai 
além da fabricação de máquinas. 
Para ele, o projeto também repre-
senta geração de emprego e ren-
da, além de reforçar o papel do 

município como polo estratégico 
do Oeste potiguar para novos in-
vestimentos.

Gustavo Kiguti, gerente da 
empresa, também comentou a 
importância da instalação do 
empreendimento. “O Brasil e a 
China estão passando por um 
momento muito bom economi-
camente e as parcerias existentes 
entre os nossos países são muito 
prósperas. Estamos conhecendo 
o Nordeste e identificando as 
possíveis áreas para a instalação 
de nossa fábrica de tratores e 
maquinários agrícolas. Pelo que 
a gente está vendo, a localização 
aqui de Mossoró é muito privile-
giada, tem uma estrutura muito 

boa para abrirmos uma primeira 
planta de produção aqui na re-
gião, tendo em vista o mercado 
da agricultura familiar e as agri-
culturas convencionais também”.

A deputada estadual Isolda 
Dantas destacou o avanço de um 
projeto voltado à mecanização da 
agricultura familiar durante visi-
ta ao Distrito Industrial, onde o 
Governo do Estado deverá dispo-
nibilizar terreno para a instalação 
de fábricas ligadas ao setor. Para 
ela, o fortalecimento da agricul-
tura familiar tem relação direta 
com a segurança alimentar do 
país. “Portanto, é necessário que 
se tenha crédito, que se tenha 
acesso, que se tenha fábricas”.

Ascom RN

A instalação das fábricas vai facilitar a produção de alimentos

Com um volume de R$ 23 
bilhões em investimentos que 
representam a segunda maior 
carteira de contratos do Brasil, o 
Programa de Parcerias Público-
-Privadas (PPP) da Bahia, que já 
é referência no país, passa a con-
tar com uma série de novas dire-
trizes destinadas a padronizar e 
modernizar a gestão dos proje-
tos na área. O Manual do Pro-
grama de PPPs, aprovado pelo 
Conselho Gestor do Programa 
de Parcerias Público-Privadas 
do Estado da Bahia, estabelece 
um prazo de 12 meses para im-
plementação, pelos órgãos esta-
duais, das novas diretrizes que 
incluem desde a formulação até 
a execução de projetos.

As PPPs em execução no Es-
tado incluem o Metrô de Salva-
dor e Lauro de Freitas, o Hospital 

do Subúrbio, o Instituto Couto 
Maia, a Central de Diagnóstico 
por Imagem, o Sistema Viário 
da Estrada do Feijão (BA-052), a 
Arena Fonte Nova e o Emissário 
Submarino de Salvador. O oitavo 
contrato do portfólio é o da Pon-

te Salvador–Itaparica.
Os novos projetos de PPP em 

fase de estudos abrangem as ro-
dovias do  Anel da Soja, no Oeste 
baiano, a operação do VLT - Veí-
culo Leve sobre Trilhos de Sal-
vador e Região Metropolitana, e 

ainda as gestões de Facilities de 
prédios públicos do Centro Ad-
ministrativo da Bahia (CAB) e a 
construção, reforma, gestão, ope-
ração e manutenção de unidades 
prisionais no Estado.

Com mais de duas décadas 
de atuação, o programa baiano 
de PPPs é reconhecido no país 
pela consistência de seus mode-
los, pela qualidade dos projetos e 
pelo volume acumulado de inves-
timentos, lembra o secretário da 
Fazenda do Estado, Manoel Vitó-
rio, que preside o Conselho Ges-
tor do Programa de Programa de 
Parcerias Público-Privadas. “Os 
resultados vão além do volume 
significativo de investimentos já 
contratados. O programa baiano 
também é modelo quando o as-
sunto é planejamento e gestão de 
PPP”, afirma Vitório.

Manual de PPPs da Bahia moderniza 
gestão da carteira de R$ 23 bilhões

 Camila Souza/GOVBA

Os novos projetos de PPP estão em fase de estudos 



Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2026 27NORDESTE

Governo de Sergipe abre seleção 
para entidade ambientalista

O Governo de Sergipe abriu 
seleção para escolher uma enti-
dade ambientalista não governa-
mental que irá integrar o Conse-
lho Estadual de Gerenciamento 
Costeiro (Gerco), instância res-
ponsável por acompanhar e deli-
berar sobre políticas públicas vol-
tadas à zona costeira do estado. 
O edital de chamamento público 
foi publicado pela Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente, Sus-
tentabilidade e Ações Climáticas 
(Semac) e prevê o preenchimen-
to de uma vaga destinada ao seg-
mento ambientalista, ampliando 
a participação da sociedade civil 
na gestão ambiental e fortalecen-
do o controle social.

A iniciativa busca garantir 
maior representatividade, trans-
parência e diversidade de olhares 
nas decisões relacionadas ao uso 
sustentável do litoral sergipano, 
área estratégica tanto do ponto 
de vista ambiental quanto eco-
nômico. A entidade selecionada 
terá direito a indicar um repre-
sentante titular e um suplente 
para atuar no conselho, que reú-
ne órgãos públicos e segmentos 
da sociedade com atuação direta 
nas políticas de gerenciamento 
costeiro.

De acordo com o edital, po-
dem participar organizações am-
bientalistas legalmente constituí-
das, com pelo menos dois anos de 
funcionamento, que comprovem 
atuação efetiva em Sergipe na 
defesa e preservação do meio am-

biente. A Semac destaca que será 
considerada, preferencialmente, 
a experiência da entidade em te-
mas relacionados à zona costeira, 
como conservação de ecossiste-
mas marinhos e costeiros, edu-
cação ambiental, uso sustentável 
dos recursos naturais e enfrenta-
mento dos impactos das mudan-
ças climáticas.

As inscrições estarão abertas 
entre os dias 3 e 9 de março de 
2026 e deverão ser feitas exclu-
sivamente por meio eletrônico. 
As entidades interessadas devem 
encaminhar a documentação exi-

gida em formato digital para o 
e-mail gerco@semac.se.gov.br

. Entre os documentos soli-
citados estão o estatuto ou con-
trato social, ata de eleição da 
atual diretoria, comprovante de 
inscrição no Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ) e re-
gistros que comprovem a atuação 
ambiental da organização, como 
relatórios de atividades, projetos 
executados, publicações ou certi-
ficados de participação em ações 
ambientais.

O processo seletivo será con-
duzido por uma comissão de 

seleção designada pela Semac, 
responsável pelas etapas de habi-
litação e classificação das entida-
des inscritas. Na fase de avaliação, 
serão levados em conta critérios 
técnicos e institucionais, como 
o tempo de experiência da orga-
nização, a abrangência territorial 
de atuação, a participação em 
conselhos, fóruns ou colegiados 
ambientais e a quantidade e re-
levância das ações desenvolvidas 
nas áreas de meio ambiente e 
educação ambiental.

A previsão é que o resultado 
preliminar da seleção seja divul-

gado no dia 27 de março de 2026. 
Após o período para eventuais 
recursos, o resultado final deverá 
ser publicado até 10 de abril de 
2026, tanto no Diário Oficial do 
Estado quanto no site oficial da 
Semac. A entidade escolhida terá 
seus representantes oficialmente 
designados por ato do Poder Exe-
cutivo Estadual.

O Conselho Estadual de Ge-
renciamento Costeiro é um ins-
trumento fundamental da políti-
ca ambiental sergipana, atuando 
no planejamento, monitoramen-
to e avaliação das ações voltadas à 
zona costeira. A presença de or-
ganizações da sociedade civil no 
colegiado contribui para o for-
talecimento da governança am-
biental, garantindo que decisões 
estratégicas considerem aspectos 
sociais, econômicos e ecológi-
cos de forma integrada, além de 
estimular o diálogo permanente 
entre poder público e sociedade.

Mais informações
O edital completo, com todas 

as regras, prazos e a relação deta-
lhada dos documentos exigidos, 
está disponível no site da Secre-
taria de Estado do Meio Am-
biente, Sustentabilidade e Ações 
Climáticas e no Diário Oficial do 
Estado de Sergipe. Dúvidas e in-
formações adicionais podem ser 
esclarecidas pelo e-mail gerco@
semac.se.gov.br, canal oficial para 
atendimento às entidades inte-
ressadas.

Instituição irá integrar conselho de gerenciamento da costa
Ascom SE

Intenção é ampliar a participação da sociedade civil na gestão ambiental do estado

O governador Elmano de 
Freitas apresentou na Assembleia 
Legislativa do Ceará (Alece), a 
Mensagem Governamental de 
2026, com um balanço das ações 
realizadas pelo Governo do Esta-
do ao longo de 2025. Durante o 
discurso de abertura oficial dos 
trabalhos legislativos, o chefe do 
Executivo Estadual anunciou a 
realização de concurso público 
para professores da rede estadual 
de ensino e que chamará todos os 
aprovados no concurso de solda-
do da Polícia Militar (PMCE).

“Já incorporamos mais de 3 
mil agentes às nossas forças de 
segurança desde 2023, conside-
rando Polícia Militar, Polícia 
Civil, Pefoce e Polícia Penal. E 
estamos em processo seletivo 
para mais de 2 mil novos agen-
tes, entre Polícia Militar, Polícia 
Civil e Corpo de Bombeiros. 
Posso adiantar, senhoras e se-

nhores, que vamos convocar 
todos os aprovados no atual 
concurso para soldado da PM”, 
informou Elmano de Freitas.

Sobre o anúncio para novos 
educadores, o governador des-
tacou que o objetivo é avançar 
ainda mais. “A Secretaria da Edu-

cação está autorizada para, em 
2026, fazer um novo concurso 
para professores da rede estadual 
de ensino. Queremos professo-
res concursados, com plano de 
carreira, pois temos o melhor do 
País. Nós já temos uma rede com 
mais de 200 doutores”, frisou.

ceará anuncia reforço na 
Segurança e concursos

 carlos gibaja

Texto foi entregue aos parlamentares nesta segunda-feira 

A Embratur, em parceria 
com o Governo de Alagoas e o 
Sebrae, realizam nesta quinta-
-feira (5), em Maceió, o encon-
tro para apresentação do Plano 
Brasis 2025–2027, documento 
que orienta a promoção inter-
nacional do turismo brasileiro 
e inclui uma estratégia de posi-
cionamento do estado no mer-
cado global.

Durante o encontro, a Em-
bratur promove o diálogo com 
o trade turístico, gestores pú-
blicos, empreendedores e par-
ceiros estratégicos sobre temas 
como diversificação da oferta 
de destinos, ampliação da co-
nectividade aérea e valorização 
de segmentos prioritários para 
a promoção internacional, a 
exemplo do ecoturismo, turis-
mo de experiência, afroturismo 
e destinos de charme, alinhan-
do as potencialidades de Ala-
goas às diretrizes da estratégia 

nacional de marketing turísti-
co.

A atividade integra uma 
programação institucional mais 
ampla, que inclui, às 14h, a pos-
se do governador de Alagoas, 
Paulo Dantas, como presidente 
do Consórcio Nordeste, com 
a presença dos governadores 
dos nove estados que integram 
o colegiado. Na sequência, às 
16h, será realizada a apresen-
tação oficial do Plano Brasis 
2025–2027.Além dos governa-
dores dos estados que integram 
o Nordeste, o evento contará 
com a presença do presidente 
da Embratur, Marcelo Freixo, 
do diretor superintendente do 
Sebrae em Alagoas, Domício 
José Gregório Arruda Silva, a 
secretária de Estado do Turis-
mo e coordenadora da Câmara 
Temática do Turismo no Con-
sórcio Nordeste, Bárbara Bra-
ga, empresários do setor.

Setor turístico de AL 
debate novos mercados 



28 Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2026NORTE

CORREIO NORTE

Irlanda reconhece ações 
ambientais do Amazonas

Copa Macuxi

Orçamento

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente (Sema) do 
Amazonas recebeu, nesta segunda-feira (02), membros 
da Embaixada da Irlanda, em sua sede, em Manaus. 
Durante o encontro, o Governo do Amazonas foi reconhe-
cido pelos resultados positivos na redução dos índices de 
desmatamento e queimadas no estado. A visita institu-
cional teve como objetivo fortalecer o diálogo e avançar 
na construção de parcerias e cooperações internacionais 
a partir dos avanços ambientais registrados pela gestão 
do Amazonas na política ambiental. É o que explica o 
secretário de Estado do Meio Ambiente, Eduardo Taveira. 
“Esse reconhecimento demonstra o esforço do Amazo-
nas no combate ao desmatamento e às queimadas”.

Iniciativa da Prefeitura de Boa 
Vista (RR) voltada à celebra-
ção do esporte e valorização 
dos povos originários, a 3ª 
Copa Macuxi de Futebol 
Amador encerrou-se neste 
domingo (1) na comunidade 
indígena Darôra, região do 
baixo São Marcos. A grande 
final ocorreu no campo cha-
mado “Estádio Beira Rio”.

O prefeito de Manaus em 
exercício, Renato Junior 
(Cidadania) lançou, nesta se-
gunda-feira (2) a plataforma 
digital da Consulta Pública 
On-line 2026, ferramenta que 
permite à população partici-
par diretamente da definição 
das prioridades do orçamento 
municipal. A iniciativa fica dis-
ponível entre os dias 2 e 27/2

Noir Miranda/Sema

Secretário recebeu a delegação da Irlanda

Escola para Conselhos de Infância

Adoção de cães e gatos

Tempo integral

Especialidades

Acolhimento

Alerta laranja

Segurança no trânsito

A Secretaria do Trabalho e Bem-Estar Social (Setrabes), 
em parceria com o Instituto Federal de Roraima (IFRR), 
inaugurou nesta segunda-feira (2), no auditório do Insti-
tuto de Educação de Roraima (Ierr), a Escola de Conse-
lhos de Roraima. Com apoio do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, a iniciativa pretende fortalecer 
a formação continuada de conselheiros tutelares e con-
selheiros dos direitos da criança e do adolescente.

A Prefeitura de Palmas (TO) realizou no sábado (31) um 
evento de adoção de cães e gatos no Espaço Pet do 
Capim Dourado Shopping. A iniciativa é coordenada pela 
Secretaria Municipal de Proteção e Bem-Estar Animal 
(Sebem) e integra as ações permanentes de incentivo à 
adoção. Todos os animais foram resgatados pela Sebem, 
após denúncias de maus-tratos. 

Belém (PA) inicia o ano letivo 
de 2026 com dez escolas de 
tempo integral, um marco 
na educação municipal. Isso 
representa um aumento de 
1000% no número de vagas 
nessa modalidade, e irá aten-
der cerca de 3 mil alunos, do 
1° ao 5° ano. A oferta cresce 
de duas para dez escolas de 
tempo integral.

A Prefeitura de Macapá (AP) 
retomou, nesta segunda-feira 
(2), os atendimentos à popu-
lação no Centro de Especiali-
dades Dr. Papaléo Paes, que 
volta a funcionar em seu pré-
dio próprio após a conclusão 
de serviços de manutenção 
preventiva e corretiva. A revi-
talização garantiu melhorias 
estruturais e técnicas, tornan-
do o prédio mais moderno.

Sob a coordenação da Defesa 
Civil Municipal, as equipes da 
prefeitura de Rio Branco (AC) 
trabalham para garantir a 
assistência necessária às mais 
de 12 mil pessoas afetadas 
pelas águas do Rio Acre nos 
bairros da cidade e em várias 
comunidades rurais. A prefei-
tura reclama da falta de apoio 
do governo federal.

Está vigente até o dia 4 de 
fevereiro um Alerta Laranja 
emitido pelo Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (INMET), 
indicando condições climáti-
cas adversas, com possibilida-
de de chuvas intensas, ventos 
fortes e queda de granizo, 
podendo causar transtornos 
em áreas urbanas de Porto 
Velho (RO).

Com o retorno do período letivo, o fluxo de veículos e 
pedestres aumenta significativamente nas imediações 
das escolas no retorno das aulas e, para reduzir riscos de 
acidentes, o governo de Rondônia intensifica as ações 
de segurança viária nas proximidades das instituições 
de ensino. A iniciativa é da Polícia Militar do Estado de 
Rondônia (PMRO), por meio do Batalhão de Polícia de 
Trânsito (BPTran), e tem como foco a proteção de alunos 
e a manutenção da ordem viária. O policiamento é dire-
cionado com base em levantamentos estatísticos.

Governo de Rondõnia

Ação se intensifica nos lugares de maior fluxo de veículos

Acre amplia 
educação 
de jovens e 
adultos

A equipe da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) da Secre-
taria de Estado de Educação e 
Cultura (SEE) do Acre realizou, 
na manhã desta segunda-feira 
(2), uma mobilização no Termi-
nal Urbano, no Mercado Elias 
Mansour e nas principais ruas do 
centro de Rio Branco.

A ação integra o Chamadão 
da EJA, iniciativa de mobilização 
e comunicação intensiva que tem 
como objetivo ampliar o acesso à 
modalidade, incentivar o retor-
no aos estudos e alcançar jovens, 
adultos e idosos que não concluí-
ram a educação básica na idade 
recomendada.

Também no interior

O Chamadão é uma ação 
prevista pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), entre 2 e 13 de 
fevereiro. Além da capital, as ati-
vidades de divulgação também 
serão estendidas aos municípios 
do interior do estado, ampliando 
o alcance das informações sobre 
a modalidade e as oportunidades 
educacionais disponíveis.

De acordo com o chefe do 
Departamento de EJA, Jésse 
Dantas, a iniciativa busca apro-
ximar a população das oportu-
nidades educacionais oferecidas 
pela rede estadual. “O Chamadão 
da EJA é uma estratégia para di-
vulgar a modalidade e mobilizar 
jovens, adultos e idosos que não 
concluíram a educação básica a 
procurarem as escolas e efetiva-
rem a matrícula. Além da conclu-

são dos estudos, a EJA também 
oferece qualificação profissional,” 
destaca.

A iniciativa é realizada por 
meio da utilização de dife-
rentes canais de divulgação, 
buscando alcançar o maior 
número possível de pessoas 
interessadas em retomar os es-
tudos e dar continuidade à for-
mação escolar. A mobilização 
também reforça a importância 
da educação como ferramenta 
de transformação social e am-
pliação de oportunidades.

Jovens e adultos

A matrícula nos cursos da EJA 
é destinada a jovens e adultos que 
não puderam estudar na idade 
regular. Para ingressar no ensi-
no fundamental da modalidade, 
a idade mínima é de 15 anos. Já 
para o ensino médio, a idade mí-
nima exigida é de 18 anos.

Para efetivar a matrícula, os 
interessados devem apresentar 
documento de identificação, 
comprovante de residência e his-
tórico escolar, caso possuam.

Segundo, a educação repre-
senta uma oportunidade de re-
começo. “Para estudar nunca é 
tarde, é sempre o momento para 
recomeçar, não importa a idade. 
Não se tem nada a perder, só a 
ganhar, pois tudo que se aprende 
serve tanto para você quanto para 
ajudar os demais que não têm co-
nhecimento. Essa ação é muito 
boa, pois algumas pessoas não 
têm acesso às informações”.

Governo faz “chamadão” em 
busca de alunos para os cursos

Clemerson Ribeiro/Secom

Ação vai em busca dos potenciais alunos
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O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
do Amapá definiu um esque-
ma especial de atuação para 
garantir assistência rápida e 
segura ao público, trabalha-
dores e brincantes durante 
a programação do Carnaval 
2026, no Sambódromo. 

A operação ocorre entre 
os dias 5 e 18 de fevereiro, 
acompanhando todas as eta-
pas do evento.

Durante os ensaios téc-
nicos, realizados de 5 a 8 de 
fevereiro, o Samu atuará com 
uma Unidade de Suporte In-
termediário (USI), posicio-
nada no Sambódromo, com 
atendimento das 19h à 0h. 

A presença da equipe visa 
assegurar resposta imediata a 
possíveis ocorrências médicas 
durante a preparação das es-
colas de samba.

Desfiles
Nos dias 13 e 14 de fe-

vereiro, quando ocorrem os 
desfiles oficiais das escolas de 
samba, o esquema será refor-
çado com a atuação de uma 
Unidade de Suporte Avan-
çado (USA), equipada como 
UTI móvel, com médico, 
enfermeiro, técnico de en-
fermagem e condutor, além 
de uma Unidade de Suporte 
Intermediário (USI), voltada 
para atendimentos clínicos, 
estabilização de pacientes 
e encaminhamentos à rede 
hospitalar, se necessário. 

O atendimento funcio-
nará das 19h às 7h, cobrindo 
todo o período dos desfiles e 
a dispersão do público.

No dia 18 de fevereiro, 
data da apuração das notas, 
o Samu manterá uma USI no 
local, com atendimento das 
15h às 18h, garantindo su-
porte durante o encerramen-
to oficial da programação 
carnavalesca.

Atendimento ágil
Segundo o diretor do 

Samu, Donato Farias, o pla-
nejamento foi elaborado para 
acompanhar a dinâmica do 
evento e assegurar atendi-
mento ágil à população.

“O carnaval é um evento 
de grande concentração de 
pessoas e, por isso, exige um 
planejamento específico. Or-
ganizamos nossas equipes e 
unidades para atuar de forma 
preventiva e garantir assistên-
cia imediata em caso de ur-
gências ou emergências, sem 
comprometer o atendimento 
regular à população”, desta-
cou Donato Farias.

Agência Amapá

Reforço nas 

ações para o 

carnaval 

do Amapá

Visita ao Parque Estadual do 
Jalapão aumenta em 16%
Principal ponto turístico do Tocantins recebeu 50 mil visitantes

Gerido pelo Instituto Natu-
reza do Tocantins (Naturatins), 
o Parque Estadual do Jalapão 
(PEJ) registrou crescimento ex-
pressivo no número de visitantes 
em 2025. 

Um dos principais atrativos 
turísticos do estado, o parque 
recebeu 50.302 pessoas durante 
o ano. O número representa um 
aumento de 16,63% em relação a 
2024, quando foram contabiliza-
dos 43.131 turistas.

O PEJ integra a categoria de 
Unidade de Conservação (UC) 
de Proteção Integral, que permi-
te apenas o uso indireto de seus 
recursos, como o turismo am-
biental. 

Patrimônio natural
Com aproximadamente 159 

mil hectares concentrados no 
município de Mateiros, o parque 
é patrimônio natural brasileiro e 
já foi cenário de novelas, filmes e 
programas de TV, inclusive pro-
duções internacionais.

A supervisora do parque, Re-
jane Ferreira, atribui o aumento 
no fluxo de pessoas à ampla di-
vulgação do Jalapão na mídia e 
nas redes sociais, aliada ao inte-
resse do público por experiências 
relacionadas à natureza e à cul-
tura. “O parque está localizado 
em uma região estratégica para o 
ecoturismo e recebe visitantes de 
outros países e de todos os esta-
dos brasileiros. Esse mosaico de 
paisagens, associado à biodiversi-
dade e ao modo de vida das co-

munidades locais, contribui para 
atrair pessoas interessadas em 
experiências ligadas à natureza, à 
cultura e à sustentabilidade”, afir-
ma. Ela complementa que, além 
desse cenário, os investimentos 
em infraestrutura, o trabalho do 
segmento turístico e a exposição 
do Jalapão em produções au-
diovisuais, como reality shows e 
atrações televisivas, têm contri-
buído para o crescimento anual 
da visitação.

O crescimento da deman-
da turística amplia os cuidados 
com a preservação da unidade de 
conservação. A supervisora do 
Parque destaca a importância das 
normas estabelecidas e das ações 

de educação ambiental com os 
turistas. “Instrumentos como o 
voucher e o manejo da visitação 
nas Dunas são essenciais para 
proteger e garantir a conservação 
dos atrativos naturais e da biodi-
versidade do Parque. Orientamos 
todos os visitantes sobre a impor-
tância fundamental de preservar 
a região, reforçando que se trata 
de uma unidade de conservação 
integral”, acrescenta.

Destino turístico
Segundo o dono de uma 

agência e guia turístico que atua 
no PEJ, Vanderley Rodrigues 
Borges, o interesse pelo Jalapão 
permanece alto, mas com uma 

mudança no perfil dos visitantes. 
“O aumento trouxe um público 
diferenciado, que mistura a busca 
por imagens e fotos com o conta-
to com a natureza e a comunida-
de”, explica.

A vendedora Vanessa Jorge 
retornou recentemente de uma 
viagem à região. “Foi uma expe-
riência única e renovadora, os 
fervedouros, as paisagens e as 
pessoas de lá são muito calorosas 
e acolhedoras. As Dunas são per-
feitas! Com toda certeza, é um 
passeio que eu recomendo e pre-
tendo fazer novamente”, afirma.

As diretrizes para a visitação 
turística foram regulamentadas 
pelo Naturatins.

Walker Ribeiro/Governo do Tocantins

O Jalapão é patrimônio natural brasileiro

A Secretaria de Estado das 
Mulheres do Pará (Semu) deu 
início, neste fim de semana, às 
ações de carnaval com a divulga-
ção do Protocolo “Não Se Cale”. 

A primeira mobilização acon-
teceu em dois blocos da capital 
de Belém: um em um estabele-
cimento localizado na Cidade 
Velha e outro durante um grande 
show realizado no estacionamen-
to do Mangueirão.

A iniciativa marca o começo 
de uma série de atividades que 
serão desenvolvidas ao longo do 
período carnavalesco, amplian-
do a visibilidade da campanha e 
orientando mulheres e a popu-
lação em geral sobre como iden-
tificar situações de assédio, im-
portunação ou violência, além de 
saber onde e como buscar ajuda 
em caso de necessidade.

Ferramenta de proteção
Durante a ação, equipes da 

Semu distribuíram materiais 
informativos, dialogaram com 
frequentadores e reforçaram a 
importância do Protocolo Não 
Se Cale como ferramenta de pro-

teção e acolhimento. 
A campanha, que acontece 

durante todo o ano, ganha refor-
ço especial no Carnaval, período 
marcado por grandes eventos e 
intensa circulação de pessoas.

Para a secretária de estado das 

Mulheres, Paula Gomes, levar in-
formação aos espaços de lazer é 
uma estratégia essencial para for-
talecer a rede de proteção.

“Levar o Protocolo Não Se 
Cale aos espaços de lazer é uma 
estratégia fundamental de pre-
venção. Nosso objetivo é garantir 
que as mulheres saibam como 
agir, onde buscar apoio e que te-
nham seus direitos respeitados. 
Esse é um trabalho contínuo da 
Secretaria, que se intensifica no 
Carnaval, mas acontece durante 
todo o ano”, afirmou a secretária.

Para muitas mulheres, a ini-
ciativa representa mais seguran-
ça e confiança para aproveitar a 
festa. 

“Eu achei muito importante. 
Às vezes a gente passa por situa-
ções desconfortáveis”, disse a es-
tudante Ana Cláudia, de 22 anos.

Secretaria das Mulheres cria protocolo 
“Não se Cale” no carnaval do Pará

Divulgação

Campanha orienta as mulheres sobre como reagir
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SC: universidade inaugura rede 

de laboratórios de robótica

Notificação

Atendimento

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) inau-
gurará, nos dias 19 e 20 deste mês, a Rede Catarinense 
de Laboratórios de Robótica Avançada em Joinville (SC), 
Blumenau (SC) e Florianópolis (SC), com fomento do 
governo estadual, por meio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do Estado (Fapesc). A estrutura será 
formada por três polos integrados de robótica industrial 
e móvel, destinados ao uso compartilhado por pesquisa-
dores, estudantes e profissionais. As cerimônias marcarão 
a entrega dos espaços equipados com robôs, áreas de 
prototipagem, bancadas de instrumentação e sistemas 
computacionais, voltados a projetos de ensino, pesquisa, 
inovação e cooperação com empresas.

A prefeitura de Curitiba (PR) 
notificou a PKL, representan-
te da CredCesta, para escla-
recer contratos de crédito 
consignado. A gestão aguar-
da resposta final para definir 
medidas administrativas e 
judiciais. Desde novembro, 
novas contratações e descon-
tos em folha foram suspensos 
para resguardar servidores.

A prefeitura de Criciúma (SC) 
ampliou o horário da unida-
de do Programa de Atenção 
Municipal às infecções sexual-
mente transmissíveis (PAM-
DHA), no bairro Santa Augus-
ta. O atendimento ocorre de 
segunda a sexta, das 8 às 18 
horas, sem fechar ao meio-
-dia. A mudança facilita o 
acesso de 2,3 mil pacientes.

Divulgação/Fapesc

Diversos campis terão equipamentos avançados

Ministério visita barragem no RS

PR participa de estratégia nacional

Pioneirismo

Licitação

Bota fora

Dengue

SC terá mais um voo para Lisboa

Representantes do Ministério da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR) realizaram visita técnica à 
Barragem de Arvorezinha, em Bagé (RS). A agenda ava-
liou os serviços e o acompanhamento permanente das 
atividades. A obra integra o programa Água para Todos, 
do Novo Programa de Aceleração do Crescimento (Novo 
PAC). O empreendimento busca ampliar a oferta de água 
e atender mais de 100 mil moradores no estado.

O Paraná recebeu, ontem (2), um lote com 16,8 mil ca-
netas reutilizáveis de insulina Glargina para uso na rede 
pública. A entrega marca a participação do estado em 
uma iniciativa do Ministério da Saúde (MS), ao lado de 
Amapá, Distrito Federal e Paraíba. A fase testa logística e 
operação para ampliação da estratégia em todo o territó-
rio nacional, com a migração de pacientes.

Chapecó (SC) é a primeira 
cidade da América Latina a 
ter um sistema antigranizo 
em área urbana, instalado 
no bairro Efapi. A estrutura, 
inaugurada na segunda-feira 
(2), protege 80 hectares com 
emissão de ondas sonoras 
para impedir a formação de 
granizo nas nuvens. O investi-
mento foi de R$ 972,5 mil.

A prefeitura de Londrina (PR) 
vai licitar obras de infraes-
trutura urbana no Parque 
Industrial Buena Vista, quase 
30 anos após a criação do lo-
teamento. O edital prevê pavi-
mentação, drenagem, meio-
-fio, sinalização e iluminação, 
com valor máximo de R$ 17,3 
milhões. Empresas podem 
enviar propostas até sexta (6), 
data da disputa eletrônica.

Em Porto Alegre (RS), o pro-
jeto Bota-Fora ocorrerá, de 
terça (3) até quinta-feira (5), 
em dez comunidades. A ação 
do Departamento Municipal 
de Limpeza Urbana (DMLU) 
inicia às 8h e recebe móveis, 
eletrodomésticos, colchões e 
outros itens volumosos fora 
da coleta regular, reduzindo 
riscos de alagamentos.

A prefeitura de Santa Maria 
(RS) divulgou levantamen-
to sobre o mosquito Aedes 
aegypti realizado entre 5 e 19 
de janeiro de 2026. As equi-
pes vistoriaram 3.481 imóveis 
e identificaram focos em 28 
bairros, com 99 amostras de 
larvas. Em 2025, houve 59 
registros. Os dados orientam 
ações locais de controle.

O governo de Santa Catarina confirmou a ampliação da 
conectividade aérea com a inclusão de um quarto voo 
semanal da TAP Air Portugal na rota Florianópolis–Lis-
boa, após reunião realizada ontem (2) entre o governador 
Jorginho Mello (PSD) e representantes da TAP e da Zuri-
ch Airport Brasil. O novo voo será operado aos domingos 
a partir de 5 de julho, durante o verão europeu. A medida 
resulta de articulação iniciada em missão a Portugal e 
reforça a operação iniciada em 3 de setembro de 2024 no 
Aeroporto Internacional Hercílio Luz de Florianópolis.

Roberto Zacarias/Secom-SC

Operação será aos domingos, a partir de 5 de julho

RS: maior festa
de Iemanjá 
em 50 anos 
no Rio Grande

A 51ª Festa em homenagem a 
Iemanjá reuniu milhares de pes-
soas no balneário Cassino, em 
Rio Grande (RS), entre a última 
quarta-feira (28/1) e ontem (2).

A maior concentração ocor-
reu na noite de domingo para se-
gunda, em frente ao monumento 
dedicado à orixá, no Campo do 
Praião, durante a lua cheia.

A programação contou com 
atividades religiosas, culturais e 
artísticas, organizadas pela União 
Riograndina de Cultos Umban-
distas e Afrobrasileiros Mãe Ie-
manjá (Urumi), com apoio da 
prefeitura municipal.

A celebração atraiu fiéis de 
diferentes regiões do estado e de 
outros municípios, consolidando 
o evento como uma das princi-
pais manifestações religiosas de 
matriz africana no estado.

Durante a noite de domingo 
(1º), mães e pais de santo de di-
versos terreiros participaram dos 
rituais, acompanhados por inte-
grantes da comunidade e visitan-
tes. O espaço em frente ao monu-
mento permaneceu ocupado ao 
longo de toda a madrugada.

Entre as ações tradicionais es-
teve a Caminhada da Fé, na qual 
devotos percorreram longos tra-
jetos até o Cassino.

Outra atividade foi a Procis-
são da Fé, realizada na Avenida 
Rio Grande, sob coordenação 
do Centro Espírita de Umbanda 
Jurema da Marola, com encerra-
mento junto ao monumento.

A estimativa inicial aponta-

va público de 180 mil pessoas, 
incluindo cerca de 30 mil cami-
nhantes, com possibilidade de su-
peração desses dados, conforme 
os organizadores.

A programação incluiu apre-
sentações musicais e manifesta-
ções artísticas em um palco mon-
tado próximo ao local principal 
das cerimônias. Grupos e artistas 
regionais se apresentaram ao lon-
go da noite, acompanhando os 
rituais religiosos e a circulação 
constante no balneário.

O encerramento ocorreu na 
madrugada de ontem, com a en-
trega simbólica de flores à Ieman-
já, realizada por representantes 
da prefeitura e lideranças religio-
sas, junto ao monumento. 

Pela manhã, uma gira de Um-
banda foi realizada na beira da 
praia, reunindo fiéis para novas 
homenagens. Também houve a 
entrega de um barco ecológico 
com oferendas, marcando o tér-
mino das atividades no Cassino.

Autoridades municipais 
acompanharam a programação 
e destacaram o evento como ex-
pressão da religiosidade popular, 
da diversidade cultural e da liber-
dade de crença. 

A estrutura envolveu ações 
integradas das secretarias e dos 
órgãos de segurança, além de in-
vestimentos em infraestrutura 
no balneário. Representantes da 
Urumi ressaltaram o caráter es-
piritual, cultural e ambiental da 
celebração, reforçando a impor-
tância da preservação das águas.

Celebração durou diversos dias e 
promoveu a liberdade de crença

Divulgação/Prefeitura de Rio Grande

Devotos participam de ritual tradicional à beira-mar
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O governo do Rio Gran-
de do Sul encerrou 2025 com 
resultado orçamentário posi-
tivo de R$ 2,7 bilhões, ao re-
gistrar receitas maiores que as 
despesas no exercício.

O saldo superou o de 
2024, que foi de R$ 836 mi-
lhões, desconsideradas as 
transações intraorçamentá-
rias, segundo dados da Secre-
taria da Fazenda (Sefaz-RS).

O desempenho ocorreu 
apesar do crescimento de 
gastos obrigatórios e de in-
vestimentos públicos ao lon-
go do ano. Os investimentos 
estaduais somaram R$ 5,4 
bilhões, aumento de 8% em 
relação a 2024. As despesas 
com pessoal cresceram 12%, 
índice acima da inflação me-
dida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), de 4,26%, 
devido a gastos com servido-
res ativos, inativos, decisões 
judiciais e reestruturações de 
carreiras em 2025.

Os recursos foram dire-
cionados a diversas regiões, 
com impulso de verbas pró-
prias e de parcelas da dívida 
com a União que deixaram de 
ser pagas e foram destinadas à 
reconstrução.

O estado também desem-
bolsou R$ 2,8 bilhões em 
precatórios, majoritariamen-
te ligados a ações judiciais 
envolvendo pessoal.

Para sustentar o equilí-
brio fiscal, foram adotadas 
medidas de reforço do caixa. 
Em 2025, houve captação de 
cerca de R$ 1 bilhão junto a 
instituições financeiras na-
cionais, além da contratação 
de empréstimo de US$ 500 
milhões com o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvi-
mento (BID). Há previsão 
de novos ingressos do Banco 
Mundial em 2026.

A arrecadação foi amplia-
da com o Refaz Reconstru-
ção, programa de negociação 
de débitos tributários.

A receita de Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) 
atingiu R$ 54 bilhões, um 
crescimento de 6% frente a 
2024, influenciado por R$ 2 
bilhões arrecadados de forma 
extraordinária pelos progra-
mas Refaz Reconstrução e 
Refaz Reconstrução II.

As receitas patrimoniais 
também cresceram, especial-
mente no Sistema Integrado 
de Administração do Caixa 
(Siac), que totalizaram R$ 
2,2 bilhões. Os dados cons-
tam no Relatório de Transpa-
rência Fiscal de dezembro.

RS arrecadou 

mais do

que gastou

em 2025

Cada R$ 1 investido no Verão 
Maior retorna R$ 1,19 ao PR
Estatísticas demonstram resultados positivos no PIB do litoral

Cada R$ 1 aplicado pelo go-
verno do estado no Verão Maior 
Paraná resulta em acréscimo de 
R$ 1,19 no Produto Interno 
Bruto (PIB) dos municípios do 
Litoral. O dado consta em estu-
do do Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes), elaborado com 
levantamentos próprios e infor-
mações do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A análise aponta efeitos dire-
tos na atividade econômica local, 
com reflexos no crescimento em-
presarial, no mercado de trabalho 
e na arrecadação regional.

O resultado está associado à 
atração de visitantes por eventos 
culturais e esportivos realizados 
durante a temporada.

O levantamento indica que o 
aumento do fluxo turístico favo-
receu investimentos privados em 
setores ligados ao atendimento 
aos visitantes, como hospeda-
gem, alimentação e transporte. 

Também houve expansão em 
áreas como comércio, serviços, 
construção civil e indústria, im-
pulsionadas pela maior circula-
ção de pessoas e pela ampliação 
da demanda por bens e serviços 
nos municípios litorâneos.

Entre os anos de 2019 e 2023, 
período em que os shows passa-
ram a integrar a programação 
anual, o PIB de Paranaguá, Gua-
ratuba, Matinhos, Pontal do Pa-
raná, Antonina, Morretes e Gua-
raqueçaba cresceu de R$ 13,3 
bilhões para R$ 20,2 bilhões.

A variação elevou a participa-
ção do Litoral no PIB estadual 
de 2,86% para 3% no intervalo 
analisado. No mesmo período, o 
número de empresas instaladas 
na região aumentou 76,7%, pas-
sando de 8,6 mil para 15,2 mil.

A ampliação do parque em-
presarial teve impacto direto na 
renda dos trabalhadores. A mas-
sa salarial anual subiu de R$ 1,6 
bilhão em 2019 para R$ 2,3 bi-
lhões em 2023, conforme dados 
oficiais utilizados no estudo.

Além das ações do Verão 
Maior Paraná, obras estruturan-
tes têm influenciado o desempe-
nho econômico do Litoral.

A revitalização da Orla de 

Matinhos recebeu R$ 354,4 mi-
lhões e foi concluída. A Ponte 
de Guaratuba conta com inves-
timento de R$ 368,6 milhões e 
alcançou 88% de execução.

Outro projeto em andamen-
to é a duplicação em concreto da 
PR-412 entre Matinhos e Pontal 
do Paraná, com aporte de R$ 
274,5 milhões. A rodovia tam-
bém será duplicada no trecho 
entre a cidade de Guaratuba e a 
divisa com o estado de Santa Ca-
tarina, dentro de acordo interes-
tadual que prevê investimento de 
R$ 254,5 milhões.

O Instituto Água e Terra 
(IAT) informou que o Litoral 
recebeu R$ 1,6 bilhão em inves-

timentos públicos e privados ao 
longo de 2025, volume 246% su-
perior ao registrado em 2024.

As licenças ambientais emi-
tidas movimentaram R$ 19,6 
bilhões na economia paranaense 
no período. O setor de armazena-
mento e atividades auxiliares dos 
transportes liderou os valores, se-
guido pela gestão portuária e pela 
indústria química.

O próximo fim de semana 
será o último do evento. Na sexta 
(6), em Matinhos, a dupla Hugo 
& Guilherme se apresenta. No 
sábado (7), o sertanejo ficará com 
Zezé Di Camargo & Luciano. 
No domingo, o Padre Reginaldo 
Manzotti encerra os shows.

Divulgação/AEN

Estudos apontam que municípios litorâneos foram beneficiados pelo evento entre 2019 e 2023

Santa Catarina passou a dis-
ponibilizar o selo Pessoa com 
Autismo a Bordo para identificar 
veículos que transportam pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). A iniciativa foi 
apresentada na segunda-feira (2) 
pelo governador Jorginho Mello 
(PSD) em parceria com a Funda-
ção Catarinense de Educação Es-
pecial (FCEE) e o Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran-
-SC), com foco na orientação de 
condutas no trânsito.

Objetivos
A identificação informa ou-

tros condutores sobre a neces-
sidade de cuidados específicos 
durante situações de circulação, 
abordagens ou paradas, reduzin-
do estímulos que possam causar 
desconforto aos ocupantes.

A distribuição ocorre de for-
ma gratuita na sede da FCEE, 
localizada em São José (SC), e 
nas instituições conveniadas em 
todas as regiões do estado, me-
diante apresentação da Carteira 
de Identificação do Autista de 

Santa Catarina (Ciptea). 
O selo foi instituído pela Lei 

nº 19.035, de 2024, e regulamen-
tado pelo Decreto nº 1286, de 
novembro de 2025. A execução 
envolve ações conjuntas entre a 
fundação e o órgão de trânsito 

estadual, incluindo produção e 
logística de entrega.

A previsão é ampliar os pon-
tos de retirada para unidades do 
Detran. A criação da identifica-
ção atende a uma demanda de 
entidades que atuam na defesa de 
direitos das pessoas com autismo 
e de seus familiares.

A carteirinha
A proposta é ampliar o re-

conhecimento de comporta-
mentos específicos associados ao 
transtorno e estimular atitudes 
preventivas no tráfego urbano 
e rodoviário. Dados do Cen-
so Demográfico 2022 indicam 
que Santa Catarina possui 91,6 
mil pessoas diagnosticadas com 
TEA. A Ciptea beneficiou apro-
ximadamente 46 mil pessoas en-
tre 2020 e janeiro de 2026.

Santa Catarina lança adesivo para
identificar veículos com pessoas autistas

Jonatã Rocha/SecomGOVSC

Identificação busca orientar condutas no trânsito estadual
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MG lança 
cartilha com 
orientações 
de saúde para 
o Carnaval 
Material reúne dicas práticas de 
prevenção, acesso aos serviços 
públicos e cuidados

Com a expectativa de milhões 
de foliões circulando por Belo Ho-
rizonte, cidades históricas e polos 
turísticos, o Governo de Minas 
lançou a nova edição da cartilha 
“Vem Mineirizar com Saúde”, 
principal instrumento da Secreta-
ria de Estado de Saúde (SES-MG) 
para orientar a população durante 
o Carnaval 2026. O material reúne 
informações práticas para curtir a 
folia com mais segurança, preven-
ção e bem-estar. 

A cartilha conecta informa-
ção, serviços da rede pública e 
ações de vigilância em saúde, re-
forçando o papel do Estado na 
proteção da população em um 
dos maiores eventos de massa do 
calendário mineiro. O conteúdo 
é voltado para moradores e tu-
ristas, com linguagem acessível e 
orientações aplicáveis ao dia a dia 
da festa. 

A cartilha conecta informa-
ção, serviços da rede pública e 
ações de vigilância em saúde, re-
forçando o papel do Estado na 

proteção da população em um 
dos maiores eventos de massa do 
calendário mineiro. O conteúdo 
é voltado para moradores e tu-
ristas, com linguagem acessível e 
orientações aplicáveis ao dia a dia 
da festa. 

O material aborda cuidados 
como hidratação constante, ali-
mentação segura, uso de protetor 
solar, vacinação em dia e prevenção 
às Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (IST). Entre as principais 
recomendações estão intercalar 
bebidas alcoólicas com água, evitar 
exageros, usar roupas leves e cal-
çados confortáveis e nunca dirigir 
após consumir álcool.   

Segundo o subsecretário de 
Vigilância em Saúde da SES-MG, 
Eduardo Prosdocimi, a cartilha 
integra uma estratégia de proteção 
da população. “Além das orienta-
ções para que todos possam curtir 
com saúde, o Governo de Minas 
distribui preservativos, lubrifican-
tes e medicamentos da Profilaxia 
Pré-Exposição ao HIV, oferta-

da gratuitamente pelo SUS com 
acompanhamento regular”, desta-
ca.  material aborda cuidados como 
hidratação constante, alimentação 
segura, uso de protetor solar, vaci-
nação em dia e prevenção às Infec-
ções Sexualmente Transmissíveis 
(IST). Entre as principais reco-
mendações estão intercalar bebidas 
alcoólicas com água, evitar exa-
geros, usar roupas leves e calçados 
confortáveis e nunca dirigir após 
consumir álcool.   

Segundo o subsecretário de 
Vigilância em Saúde da SES-MG, 
Eduardo Prosdocimi, a cartilha 
integra uma estratégia de pro-
teção da população. “Além das 
orientações para que todos pos-
sam curtir com saúde, o Governo 
de Minas distribui preservativos, 
lubrificantes e medicamentos da 
Profilaxia Pré-Exposição ao HIV, 
ofertada gratuitamente pelo SUS 
com acompanhamento regular”, 
destaca.

No eixo da prevenção às 
IST, a Coordenação Estadual de 

IST/HIV/Hepatites Virais vai 
distribuir mais de 5 milhões de 
preservativos masculinos, 60 mil 
preservativos femininos e mais de 
600 mil sachês de gel lubrifican-
te em todo o estado. Os insumos 
chegam às Unidades Regionais 
de Saúde e, posteriormente, aos 
municípios, além de ações em 
empresas e eventos institucionais.  

Prosdocimi ressalta que tam-
bém estará disponível a Profilaxia 
Pós-Exposição (PEP), indicada 
em casos de relação sexual sem 
proteção. “A medicação pode ser 
utilizada em até 72 horas após a 
exposição de risco e está disponí-
vel na rede do SUS”, completa. 

A cartilha também reforça 
orientações para evitar proble-
mas comuns no Carnaval, como 
desidratação, intoxicação alimen-
tar e insolação. Entre as dicas es-
tão beber água antes, durante e 
depois da folia, evitar exposição 
ao sol entre 10h e 16h, reaplicar 
protetor solar a cada duas horas, 
higienizar as mãos antes de se 

alimentar e dar preferência a ali-
mentos leves e bem armazenados.  

O médico emergencista Nilo 
Assis Torres, do Hospital João 
XXIII, que integra a rede da 
Fundação Hospitalar do Estado 
de Minas Gerais (Fhemig), refe-
rência em urgência e emergência 
no estado, alerta para os riscos da 
desidratação durante a maratona 
carnavalesca.  

“O esforço físico intenso, as-
sociado ao consumo de álcool, 
pode provocar desde mal-estar 
até quadros graves. Por isso, a re-
comendação é ingerir água antes, 
durante e depois da folia, sem es-
perar a sede aparecer”, orienta. 

A servidora pública Paula 
Orzil, 37 anos, foliã em Belo Ho-
rizonte e Santa Luzia há mais de 
dez anos, afirma que manter uma 
rotina de autocuidado faz toda a 
diferença. “Atividade física, boa 
hidratação, alimentação equili-
brada e protetor solar são essen-
ciais para conseguir aproveitar 
todos os dias”, conta.  

SES / Divulgação

O material reúne informações práticas para curtir a folia com mais segurança

MG promove formação institucional para 
alinhar rede estadual antes do ano letivo

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais (SEE/
MG), realizou nesta segunda-fei-
ra (2/2) uma formação on-line 
institucional voltada ao alinha-
mento da rede estadual de ensi-
no, reunindo os 209 mil servido-
res da educação antes do início 
do ano letivo, na quarta-feira (4).

A transmissão fortaleceu o 
alinhamento pedagógico da rede, 
apresentou as principais entre-
gas da SEE/MG, além de novos 
materiais, diretrizes e orientações 
gerais que irão nortear o trabalho 
das escolas ao longo do ano.

A formação foi direcionada 
a gestores escolares, professores, 
especialistas da educação básica e 
demais profissionais da rede, com 
foco na organização do trabalho 
pedagógico e no apoio às unidades 

escolares para o início das aulas.
Durante a transmissão, o go-

vernador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, ressaltou a importân-
cia do planejamento do início do 
ano letivo de 2026. “É um grande 
prazer estar com vocês partici-
pando desse momento tão espe-
cial que é o planejamento do iní-
cio do ano letivo de 2026. Estou 
muito feliz com os avanços que 
tivemos na educação”, declarou.

Durante a transmissão, o vi-
ce-governador de Minas Gerais, 
Mateus Simões, agradeceu aos 
profissionais da educação da rede 
estadual e destacou a importân-
cia do alinhamento da rede no 
início do ano letivo. Segundo ele, 
reunir toda a rede para alinhar 
caminhos desde o início do ano 
não é apenas uma formalidade.

“É uma escolha, é estratégia, é 

respeito com quem está na ponta 
com vocês. Educação se constrói 
junto, com diálogo, escuta e res-
ponsabilidade, e é assim que o 
Governo de Minas trata essa pau-
ta, como prioridade”.

O secretário de Estado de 

Educação de Minas Gerais, Ros-
sieli Soares, reforçou o caráter 
estratégico da reunião. “Ao reu-
nirmos a rede antes do início do 
ano letivo, a SEE/MG reafirma 
que uma atuação alinhada, com 
diretrizes claras e foco na apren-

dizagem, fortalece o trabalho das 
escolas e potencializa os resulta-
dos educacionais”.

Durante a formação, foram 
aprofundadas as diretrizes de re-
composição das aprendizagens e 
de priorização curricular, temas 
centrais para o fortalecimento 
do processo de ensino e aprendi-
zagem na rede estadual em 2026. 
A proposta é garantir clareza téc-
nica e pedagógica para gestores, 
professores e equipes escolares, 
assegurando uma implementação 
consistente das orientações da 
Secretaria de Educação no coti-
diano das escolas.

Outro ponto de destaque foi 
a apresentação da organização 
curricular por trimestralidade, 
que passa a orientar o planeja-
mento pedagógico e a avaliação 
dos estudantes da rede estadual. 

Reprodução

Transmissão apresentou entregas da Secretaria


